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DO PARTIDO OPERÁRIO
UNIFICADO POLONÊS
AO IV CONGRESSO DO PCB.

rnrtlilu
nif-nunii-nu

Doleslav Blcrut, •>• seoretd-
rio do Partido Opordrio

Unificado PvlonCs

POU 
MOTIVO «Ia renlltacfta da IV Cnngrr*,.» dn ITH, n

Oprrárlci lllKlmdu 1'olunf. rnvluu ¦ seguinte nif-n«»|

«AO COHITr, (-KNTKAI. DO PAIITIIIO «'OMUNIHTA DO IIHANII..
Por iiirmlA» do IV funirnio dn 1'nrllilu CnmiiiiUla 4o Rrasll,

o ('«mili* Crnlrwl do Parlldo Operário I ulllinilu l-nlunf» envia ao
1'iirlliln Comunista do Brasil -mau i-nrillol» saudiu-Ar».

Iicni-Junin» para vo-mo 1'artldo n» maiores vllorla» na lula selo»
illrrlto» «Io vosso povo n pela HbcrlacAo do vonn pai» do Jugo do»
monopólio» Imprriallala*.

ifésrjamos vitória na vossa luta pela Pai e pula amliado antra
o» povoa.

O COMITU CENTRAI, OO PAHTIDO
OPKHAHIO UNIFICADO POLONÊS.».
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VII £ RIO DE JANEIRO. SEXTA-PEI RA, 10 DE DEZEMBRO DE 1054 <fr N." 1.375

Outra Campanha Antiveto j
Agora, são os sindicatos que se mobiliiam para
derrubar a odiosa medida do governo contra a

aposentadoria integral
|INICIA-SE hoje uma cam*

panha de âmbito nacio*
nal contra o veto do sr. Ca*
fé Filho ao decreto-lei
35.448. que concede aos as*
sociiido» dos institutos dc
previdência a aposentadoria
Integral, e ao 1.166, que de*
termina seja a aposentado*
ria concedida aos 55 anos de
idade c 35 dc serviços.

A campanha, que visa a
obter do Congresso a rejei*
çfio da medida injusta do
governo, foi lançada, ontem,
por 136 delegados das Fe*
derações dos Trabalhadores
na Indústria de quase todos
os Estados do pais, reuni*
dos sob a presidência da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores.

Foi unânime a repulsa
dos representantes das fe*
derações operárias ao ato
do governo, o qual vem au*
mentar as privações dos
trabalhadores e legalizar a
situação de tremenda penú-
ria por que passam os apo*
sentados dos institutos.

— O ato do governo —
dtsse o sr. César Mesquita,
delegado & Federação dos
Trabalhadores na Indús-
tria do Rio Grande do Sul
— condena à morte lenta
os trabalhadores. Seremos
obrigados a continuar tra-
balhando, depois de esgota-
tadas todas as nossas fôr-
ças, pois se nos aposentar
mo» morreremos de fome
CONCLUI NA V PAGINA

SOB A MIRA DE METRALHADORAS

MANTIDO 0 VETO
PELO CONGRESSO

HISTÓRICO DOCUMEN'
TO APROVADO ON-
TEM, POR ESMAGA-
DORA MAIORIA—CO-
MÉRCIO IMEDIATO

COM TODOS OS PAI-
SE DO CAMPO DO SO-
CIALISMO — COMIS-
SAO DE TRÊS DEPU-
TADOS DIRIGIR-SE-A
AO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA PARA EN-
TREGAR-LHE CÓPIA
DO REQUERIMENTO

SAO 
PAULO, 8 (pelo telefono)

— A Assembléia Kitadual
aprovou hojo a tarde, por SS
voloa conlra S, o rn-iirrlmentn
SSt, do Ittftl, d» autoria do
deputado Clil Franco o mala SInirmlirun daquela caaa,

O requerimento pode que ¦Legislativo paulista ae prnnun-cie publicamente em favor doreatamento de relucAee comer-dal» com a Unlllo Novléllca, Re-
pública Popular da China, Re.
pública Democrática, Alemã, Ru.mania, llunicrln e oulro» pai-•ee com oe qual» nfto mantemoe
ainda com.ri-lo normal e dl-reto.

O requerimento •¦•Inata qneo* citados palae», além da Tche-ctislovAqiiia o «I» i'iiloiiiu, po-dem e estilo interessados emobter no llrntll algodão, caf«Vcacau, acucar, arroz, óleo» »«*-
fetal», 

etc., fornecendo.no», emroca, produto» quo »e podemdanificar dernle o ôloo dleeele a gitsollnii, ate equipamentosrompido» pura todoa o» ramosde nossa Indústria.
O requerimento hojo aprova»do pede, ainda, a cunntltulcao

de uma comUtuo de tré» depu-tudo», que devera viajar para,a Capital Federnl, a fim detransmitir ao uresidento da He-
Cúbllca 

a oplnlílo da A»nem*>leia paulista em fitvur do es.
tnbeleclmento de relações U-vre» com todo» o» mercado»
mundiais e fuzer-lhe a entres*
do texto referido.

ATÉ 0 TRANSITO CARIOCA SERÁ
CONTROLADO PELOS AMERICANOS

Acontece que nesta, como em outras matérias, nada temos a aprender
com os senhores do dólar — E' a Light, que impede a construção do

Metrô, a responsável pela anarquia no trânsito na cidade —
ANUNCIA-SE a vinda, no
** prazo máximo de 60
dias «de uma missão técni-
ca americana» que vem es-
tudar as condições do trá-
íego desta cidade. Não
bastam as centenas de mis-
s«5es americanas que se es*
palham pelos ministérios,
serviços, repartições, tudo
«squatlrinhando e adaptan*

do ao estilo de vida ianque.
Até o trânsito será agora
supervisionado pelos inso-
lentes dominadores que dão
ordens a Juarez, Gudln e Ca-
fé Filho.
NAO TÉM CREDENCIAIS

PARA ISSO
Acontece, entretanto, que

são precisamente os ianques
os «técnicos» que menos cre*

Vultoso Contrabando
Num Avião da Panair

Liberado posteriormente o aparelho, a pedido
de diretores da empresa norte-americana

denciais têm para resolver
problemas de trânsito. Em
primeiro lugar porque nesse
terreno jamais conseguiram
pôr ordem em sua própria
casa, sabendo-se, como so
sabe, que New York, por
exemplo, é das grandes cida-
des do mundo aquela onde
é maior a freqüência de aci-
dentes. Mais de um milhar
de pessoas são acidentadas
nos dias de festa nacional
nos Estados Unidos.

«NICA SOLUÇÃO: O
METRO

Em segundo lugar porque
os responsáveis pela desor*

- ganização- do tráfego cario*
(CONCLUI NA V PAG.)

124 parlamentares, contra 120, votaram em
favor do 1.082, não se conseguindo, porém,
os dois terços exigidos para derrubar a

 odiosa medida do governo 
OEUNIDO ontem à tar-
l\ de, no Palácio Ti-
radentes, o Congresso
Nacional manteve o veto
do presidente da Repú-
blica ao projeto 1.082,
que elevava ao padrão
«O» todos os cargos pa-
ra os quais é exigido di-
ploma de curso superior.
Foram apurados contra
a medida governamental
cento e vinte e quatro
votos e, a seu favor, cen-
to e vinte. Para derru-
bar o veto seriam neces-
sários, entretanto, dois
terços dos parlamentares
presentes.

A decisão das duas Casas
. do Congresso, em sessão con-

junte, causou a mais iusU*
ficada indignação entre as
centenas de méd.cos e ou-

tros profissionais de igual
categoria que nchiam, lite-
ralmente, as tribunas c as
galerias do edifício da Câ-
mara.

Deve-se assinalar, como
demonstração de caráter
odioso «fa providência do
sr. Café Filho, que nenhum
deputado ou senador teve a
coragem de subir à tribuna
para defender o veto. To-
dos os quo falaram, o í-ze-
ram contrariando as razões
invocadas pelo chete ao go-
vêrno para negar o aumen-
to aue o 1.082 determinava.

"QUESTÃO ABERTA"
Os lideres do PSD, UDN

e do PTB, respectivamente,
(CONCLUI NA 3' PAGINA)

Pnrfe do plenário e uma
das galerias da Câmara
Federal, ontem, à tarde,
quando -ser reunia o Con-
gresso para apreciação do

veto ao 1.082
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TRABALHADORES 
da Pa-

nair do Brasil, no Ae-
loporto do Gaieão, cont«r*
maram a nossa reportagem,
na manha de ontem, ser pro-
cedênte a denúnca segundo
a qual o "Constcllation" de
píeiixo PP-PDH, de proprie-
«iaae daquela empresa nor-
te-americana, vínuo dos Es-
tados Unidos, chegou quin-
ta feira última a esta Capi-
tal, trazendo um contra-
bando de milhões de cru*
zeiros.

Os aeroviárlos aue confir-
maram a denúncia chegada
anteonvem à nossa redação,
esclareceram ma-s que um
f.sçal da Alfândega encon-
trará no PP-PDH platinados
de automóveis, geladeiras,
televisões, peças de nilon,
etc, em situação irregular,
sem serem acompanhadas
das indispensáveis guias de
despacho, sem faturas con-
sulares ou comerciais, sem
documento algum que lega-
\izasse a importação.

NADA INFORMA A
E. A. I. A.

A Estação Aduaneira de
Importação Aérea, como
também o posto da D.reto-
ria da Aeronáutica Civil no
Aeroporto (fo Galeão, não
confirma nem desmente a
notícia. Fomos informados,
todavia, de que E.A.I-A.,
interditou o aparelho, la-
vrando o respectivo auto de
infração, assinado pelo fis-
cal aduaneiro que constatou
o contrabando da empresa
ianque, e por um funcionário
daquela companhia.

Durante a nossa permn-
nênc-a no Galeão, estivemos
no PP-PDH que acabava de
aterrissar depois de um vôo
de treinamento. Nessa oca-
sião, fomos informados que
segunda-feira última estive-
ram naquele Aeroporto, di-
retores da empresa norte-
-americana, após o que se
conseguiu a liberação do
aparelho e o desembaraço das
mercadorias contrabandeadas.
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A mesa que dirigiu os trabalhos da assembléia feminina de ontem

nu enuniinnD Hfl DOR "Em ms, quando fundamos o glorioso Partido á
UM FUIIDADUli DO HUB — 

comunista di Brasil, tínhamos a certeza de que a |
classe trabalhadora conquistaria vitórias sabre vitórias na luta pela Kbertaçào da hu- 

|

flmemenú-convicto de que estas crianças viverão dias verdadeiramente belos e fell- |'"íteS êle cercado pelos netos Cláudio, Hermogenxto, JuUeta e Plinio. |

Desenvolveram em 1954
Intensa Atividade

as Mulheres Cariocas
Realizada com êxito a Assembléia Feminina do
Distrito Federal — Eleita a nova diretoria da
A.F.D.F. e escolhidas as delegadas à reunião

de São Paulo
PRESENTES 

regular assistên-
cia e representantes de nu-

merQsas uniões femininas, rea-
lizou-se ontem, sob a presiden-
cia da dra. Yedda Menezes, a
Assembléia Feminina do Dlstri-
to Federal. Iniciados os traba-
lhos pouco depois das 14 horas
e, de acordo com o programa
estabelecido, foi lido o relato-
rio das atividades da Associa-

o&o Feminina do Distrito Fe*
deral no presente ano.

Depois de assinalar que a
maioria (52 por cento) da po-
pulacao carioca é constituída de
mulheres, frisa o relatório queé ainda pequeno o número de
organizações e aderentes à A.F.
D.F. A seguir, focaliza a prln-

(CONCLUI NA 2* PAU.)

PROSSEGUIRA»
 0 PROF. E

Exigirão do governo o cumprimento da promessa de que atenderia os
médicos, mesmo que fosse aprovado o veto — Á A.M.D.F. convocará

limfi ¦>•-» o a m 1% I aa #»  _..._. ... . —

«A LUTA
«FIRMA RMRO

uma assembléia
— A LUTA dos médicos não™ terminou. O projeto
1.082 foi apenas um capitulo.
Nossas reivindicações serão
conquistadas.

Com essas palavras, profe-
ridas nas escadarias da Cã-
mara Federal logo após n
manutenção do veto ao 1-082
pelo Congresso Nacional, o
professor Ermiro de Lima di*
rigiu-se às centenas de mé-
dicos que para ali se haviam
dirigido com o objetivo de as-
sistir à votação do veto,

EXIGIR DO GOVERNO
Ontem à noite a diretoria

da Associação Medica do Dis-
trito Federal dirigiu-se ao mi-
nisU-o da Saúde, sr. Ara-
mis Athayde. O objetivo des*
sa entrevista foi exigir do go*
vêrno o cumprimento da pro-
messa feita, dias atrás de
que, rr.esmo no caso da apro-
vação do veto, as reivindica-
ções dos médicos seriam aten-
didas. Esse compromisso foi
assumido pelo ministro da
Saúde, em nome do sr. Café
Filho, em troca da cessação
da greve recentemente reali-
zada pelos profissionais de
medicina.

A hora em que encerrava-
mos nossos trabalhos a dire-
toria da AMDF estava reu-
nida, depois de havec regres-
sado do Ministério da Saúde.

E' da intenção da diretoria

da Associação Médica do Dis-
trito Federal, apurou nossa
reportagem, convocar uma as-
sembléia da corporação o mais
breve possível, talvez mesmo
para hoje ou amanhã. Nessa
reunião os facultativos do
Distrito Federal irão decidir
do rumo que tomará a cam-
panha pela conquista de me-
lhores nivela de vencimentos
para a corporação. A AMDF
devera lançar hoje unia nota
oficial sobre o assunto.

ELEIÇÕES NA AMDF
Da Associação Médica pe-

dem-nos publicar:
«A Diretoria da Associação

Médica do Distrito Federal
comunica a seus associados
que as eleições para renova-
çao da Diretoria e Conselho
Deliberativo serão realizadas
nos dias 14 e 15 do corrente
mês».

Novo Convênio

Com a Tcheco-

slováquia

DEOLABA ZAFOTOCKYt

Faremos Fracassar
Toda Tentativa Que

Ameace a Paz

(Na õ.apag.)
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Vem crescendo ano a ano
as trocas comerciais entre
o Brasil e aquela Democra-
cia Popular, com evidentes
vantagens para ambos t-«
lados. Na terceira página,
interessantes declarações do
sr. Vladimil Jansa, adido,
comercial da Embaixada.

tchecoslovaco- no Rio.

ti\Retrflto ¦ 0 "NEW YORK TIMES" E 0IV CONGRESSO
de um
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Demagogo
— O atual preildente «te Be-

pública estA em contradição eom
o ex.deputado Joio Café Filho
— «Uiae, ontem, da tribuna do
Cotifreaio Nacional, o Sr. Rui
Almeida, ao combater o veto ao
projeto l.*J8*.

O representante carioca, leu
trechoi de vário» dlacuraoa do
hoje ocupante do Catete, noa

?[ual> 
o menino tomava a de*

eia aberta dai relvlndlcMfiea
dos funcionário» públicos, inelu-
«Ivo do pessoal de nivel uni-
versttárlo. Numa destas ora-
Cie», o Sr. Café denunciava a>
violências policiais praticada»
na gestão do general Enrico
Gaspar Outra, sob o comando
de seu atual teleguia Adaute
Esmeraldo.

M agora, acrescentou o ora-
dor, o Sr. «Safe rilho manda
prender uma figura respeitável
da medicina brasileira, eonhe-
cida em todo o mundo, eomo
o professor Ermiro Uma. Tran»-
formou-se, assim, o antigo par-
lamentar pelo Rio Grande do
Norte, de defensor das relvln-
dleacÁes do povo, em covelro de
suas esperança», friiou • Cr.

O 
«NEW YORK TIMES», órgão ofi*
doso do Departamento de Estado,

manifesta-se aborrecido com a reali*
sacio do IV Congresso do Partido Co*
munista do Brasil. Os imperialistas
norte-americanos sabem o que Isto re*
presente para a luta de nosso povo
pela paz, as liberdades democráticas e
a Independência nacional.

No IV Congresso do Partido Co*
munista do Brasil foram unanime*
mente aprovados o Programa e os Es*
tatutos do Partido de Prestes. Os co*
munistes, que elegeram seus delega*
dos para realizar a histórica reunião
que continua enchendo de Júbilo as
massas populares de todo o pais, re*
ceberam das mãos do Congresso uma
arma afiada para levar & vitória a
causa da libertação de nossa Pátria.
E Isto incomoda os odiados esoravl*
zadores de nosso povo.

Em correspondência enviada de nos*
I so pais para aquele Jornal americano
i um certo Pope Brewer, um dos mui*
\ tos espiões do FBI que se movimen-
i tam em nosso melo eom a desenvol*
; tura que lhes concedem os Café e
. Juarez, escreve um artigo dando con*

ta aos seus patrões do histórico acon*
teclmento que é o IV Congresso do
PCB. Fê-lo na linguagem típica dos
provocadores a soldo do dólar, ocupan*
do-se preferéntemente do Informe de
JoSo Amazonas, Secretário do Comitê
Central, o querido lider operário que
os trabalhadores do Distrito Federal
conduziram à Câmara dos Deputados
em 1945 com expressiva votação. Sô*
bre êsse documento tece o espião lan*
que as costumeiras provocações tira*
das do arsenal de Goebbels. Mas revela,
ainda assim, a preocupação dos cir-
culos dirigentes do império do dólar
pela acertada Unha politica do Partido
Comunista, que fere os pontos mais
vulneráveis do gigante de pés de barro
que é o imperialismo ianque. Cita
aqueles que dizem respeito & defesa
das riquezas do Brasil contra a vora*
cidade dos dominadores norte-ameri*
canos, e & formação de uma ampla
frenteúnica de libertação nacional,
que comporta em suas fileiras, além
da classe operária e de todo o cam*
pesinato, a Intelectualidade, a burgue*
sia nacional e demais camadas da po*
pulação, só deixando de fora os lati*
fundiários e os grandes capitalistas

ligados aos imperialistas norte-ameri-
canos.

Os círculos dirigentes de Wall Street
sabem o que significa para o nosso

Ipovo possuir um programa concreto de
luta, emanado da realidade brasileira,
o Programa que o PCB aprovou no
IV Congresso e pôs nas mãos «loa
comunistas e demais patriotas. Por
isso mesmo i-eedltam a propósito do
histórico acontecimento velhas provo*
caçoes, intrometendo-se Insolentemente
nos problemas de nossa vida. De nada
entretanto adiantam seus ulvos deses*
perados.

O povo brasileiro vê e sente que
os comunistas são os melhores pátrio*
tas, aqueles que, sempre, em todas
as circunstâncias, estão à. frente de
suas lutas pelo bem-estar e o pro*
gresso. Por isso mesmo apoia çr<*centemente e com novas forças o fls>
tido que luta, sem medir esforços OO
tra o atual estado de col*
sas, pela completa derro
ta de nosso inimigo prln*
clpal, o Imperialismo
norte-americano, que ten-
ta reduzir o Brasil ã
condição de colônia. m

..iv-.-.
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Hnlit/nr i> .'.atiro — um» Irlmliiili' cmiImciiIo
o íilinl..íl — riiliviilniii um iH-rloiln iln iniil*. per-

(cila o iriiiiiinila i'iiiit|iii'i'iisào. (.inçim un iipailrliihu-
m.lilo li.lit|iio o mi Irnliallm (iXCl-loillo (|II0 vem sendo
evi'1'iilailo por tiiiif.cntfs |ili'iil|Mili'iiciáiiiis, como o Sr.
Corvo, por oxomplo, os luniiiilúvels ^overimnles t'l|-
tenilfiii-M' as mil mttriivilliiiN. ityflr». •'•''Mito Intiiis
anui o Ur, •loui-ulm (jlniexes, vcr.ãu «n_ptiol|oln tln
nosso cstiniailo Mutiiiliii 1'illio, ciitiiiiliiilo (Ias maiores
genlile/ns, l\>r oulro lado, o jornal ilo Nr. Corvo la_
eurajosi» eulierliiia do Iraliallio i|iie o Sr. Ollvelru Su-
li»/.ar eleltia pura nianler (lon iletmlxn ilo son já Ira-
dirimiu, eliina ile umliigo colado a Lisboa,

A etilinlnáueia dessa harmonia entre (ale <> seus
eole.;as ihérleos deverá ser itlingida, eom a maior aus-
teridade, uo próximo dia Ire/e, nesta capital, .putiolo
• iiowh) hruvo ueneral -laiire/ do Nascimento será
eonileeorado, na Kmlmixuda da IOs|taulia, pelo governo
do manso general l''rttueiseo Fraueo. A solenidade,
que está sendo preparada eom o maior carinho, cou-
tara com a presença das mais verdes figuras «leste
e «le mitroN pulses tpie funuum ao lado de mister Mnc
Carthy.

w*immm:y4iMmmmmm m\í< •> IMPRENSA POPULAR J.MZ-IV.Tl
D«l*hlot

Oawtemlt, *<' ptmdfo-Ias tccnuin. vm espeta-
ruim' 1-1 ""ir* tle n'"ii,
i in mono umn i.n Piiptii
Nwl iiruçiiH a mun uu ir
lida *•/.'j«> it'j oiegii sr.

< 'k/c. /-." ijiic iH». _rn i-
iltircn, ili /mi_ i/o '.-.*«-..! II.
llll ItlttlH Jllllllllll'llli« pil-liliivtUix no "ü 1(1 fl(| •'/»
eitil", t> feito duspesiit,
pnr conta, souberam oiio
o imiiiiriifn c.v-victi "es- !
UliMiUn" i/ii n_..imir o j«Io, vmiw reta a M, j

Uma '¦iii/iiumiii da pos- ]
tuHsltts /oi ao (Inicie a,
cnliii), recebeu n milícia )
dc <iiid o sr. Cata, so o .
il', (.lli.iil mio fim" upti: i
_i('rti'i i't'i;ii/(iri.(«i'il «(/ne» !
In íiímt.M Hituação "(is.iiii 

j
qiw fôr pussível". í

apoiam a Reunião Nacional
Para a Defesa tio Petróleo
Palam-noi, lóbro t Iniciativa da Liga da Emanolpaçie, oa dipuladoi Ary Pltombo, Airão Staln-

bruck, Fernando Ferrari o Qivaldo Fonioea

Embaixador

da U. Fruit
As 16 h_.<i. dc ontem, o

Cerimonial funcionou comi)
manda o finaram. O sr. Co
fé, de fraque prelo tropical
e novos calço, do alecrim,
recebeu, com tWa n pompa
c austeridade, o novo cmhai.
xador que a "Üflitod Fruit"
mandou pira n Brasil, sr.
Umbcrlo Cordovn, um bolo
e sadio tipo de cantor de
boleros,

Houve cli.inipaiiliiilM i: o
rir. Haul Fernando, oitava
decididamente jovial, diante
da eminência cnatcmailoc.,

— O Mota
iom o llnrer.

IA conversou

Brandura
Puni Joaquim Hui/. Gulme-

nc_, mini.tro dn Eifucaçãu da
Iv-panhn, ur» nn ltio em vi-
sita ao Mntinha pilho, seu

austero colega, folnti ontem
ans jornais o disso coisas cs»
pctacularos de sou pais. Coa-
toa, por exemplo, <)iic por
oi' ,i o graça dn ueneral Kriui-
co, o nnaífaliotitjiuo pn Ks-
pniilin vem sendo combatido
!>»r MrsB» do lixcrcito,

— Aqui devemos fazer a
mesma coisii — teria sugeri-
do, depois, o Inefável Motlnha
l'"i|liii, om palestra com o ge.
neral ,luai__ Nascimento.

(¦(invocada pela Liga dl
Kmunelnaci.0 Nacional, deve»
rA realizar-se, a 1(1 do cor»
rente, no Rio, uma reunido
em defesa do petróleo, com
a participação de represen»
tantes de todos oi Estados.

Salta a vista a oportunl»
dado disse encontro, sobre»
tudo se lovarmns em conta
o rccrudcscimento <la cam»
panha da Standard Oil, atra»
vós do senador Assis Chn»

i teaubriand c do outros cn»

Ircgulstas, no sentido de nl»
terar a leglsluçílo du PE»
TROBRAS, a fim do pcrml»
tir n Invorsflo, nessa socle»
dade, dc capitais norte-ame.
ricanos, o «pie significaria
a domlnaçAo, pelos mono»
póllos ianques, da indústria
de nosso ouro-negro.
MKIIIA VM .-K IM». A 1>AK»
TICIPAÇAO DOS TKUSTES

A propósito da iniciativa
da LEN, ouvimos, ontem,
vários parlamentares.

Foram «stus ns floclora»
çftOH do deputado Ary PI»
tombot

— Mantenho mou ponto»•dc-vlsto de quu a PÉTHO»
URAH, tal como estA orga»
nlzadn, è a soluçAo parn o
problema do petróleo qpo
mais de perto consulta aos
Interesses do pais. Seria um
crime —• torno a repetir —
entregar a exploração dc
nosso petróleo a qualquer
truste, n qualquer grupo es»

Hoje a Assembléia dos Aeroviários
1

A pergunta
A" receber a coititii.lcHçSp

de nno ns professores nleitca-
rfin melhores salários nos
próximos dia., o sr- Café
teria peruantado n nm as-
sessor do seu alegre sabl-
nele:

Modernismo

|U.\ I liSTA do laiK.aiueuti» da pedra funda men.«1 do
MtlbUtl do A'le Moderna, ontem pela manhã,

tivemos a |itr__iii;a, além liu Sr. Cate, de outros iuo-
(lemos, como os Srs. I.uul Fernandes e l_iij,rí!nio flu-
din. A eeriuôuia, sublinhada pela alegria de Dona
Moinar o pela austeridade dc Dom Helder Câmara,
loi a Kramli- «lelicia du semana o seu registro, Hoje,

«. um dos pontos altos do austero jornal dn não monos
austero Si". Paulo l.iiencourt.

O Sr. Cate, ijiic loi a principal vedeta da festa,
Imteit a estaca «pie marcou o inicio da grande obra,
com um delicado marleliiiho dc ouro, de propriedade
do dona Niomar o ito Dr. Paulito liitcncourt.

Às 18 horas, no Palácio de Alumínio, os trabalhadores em companhias
de transportes aéreos apreciarão a nova proposta de aumento salarial,

bem maior que as anteriormente apresentadas pelas empresas
Os aeroviários voltarão a se reunir em asaembló|a, hoje,

a.as IS horas, no Palácio do Alumínio (Av. Presidente Ver»
| gas, quase ao lado da Central do Brasil), para apreciarem
I a nova contraproposta de aumento salarial que as empresas
0 de transportes aéreos apresentarão na tarde de hoje.
é Essa tabela, no que tudo indica, será de 30<;;, para os
0 que percebem salários até 3.000 cruzeiros o de 1.000 cru-
| zeiros fixos para os que tém ordenados além de 3.000
| cruzeiros.

BKDNIAO NA D.A.C.
Ontem à tarde o Sindica-

to «|as Empresas enviou upi
oficio ao Sindicato dos Aero-
viários, rejeitando o pedido
de 40%, voltando a ofere-

cer somente 20',. de alimen»
to. Imediatamente a Dire»
toria do Sindicato do.s Aero-
viários entrou em contato
com os Ministérios do Tra-

awHKia^^

Conclusões
Até o Transito...

ca _ãn lambem os america-
nos. Todo o inundo sabe que
numa cidade de inai_ de 2
milhões ile habitamos não
é possível resolver sem trans-
porte siilicr.áiien o proble-
ma do trafego, E quélh im-
D*_rt0"i»{JG mi hío de janeiro
se oiin.il, iia o .Metrô, uma
vez que existindo apenas
trapspoftes de superfioie, em
niaa estreitas oomo as nos-
sas, o trânsito só tende a se
congestionar mais? A l-iglit,
que tiiiio laz para manter o
seu obsoleto sistema de
transporte. Os americanos,
portanto, são as pessoas me»
nos indicadas para tentar, a
spiução de tal problema.

_.l_CI_l.i:i{._0 EM
DiM.AUIiS

No pntanía, a missão ian-
que virá. Será mais uma
missão para receber em dó-
lares ordenados fabulosos,
queimando assim nesses
tempos rie austeridade às
nossas já muito parcas di-
visas. Esses malfadados
'.técnicos • terão ao tpie se
Informa, entre outras tare-
ias. a do reformar o Código

Nacional do Trânsito e fica-
rão eom o encargo du for-
mar técnicos nativos, .ex-
perts» na arte e apitar e eo-
brar multas, por ecrio tam-
bém mais pesadas.

A coisa vinha sendo _u_i-
nbacja liá tempos, na surdi-
ua, eutr. os uinuues e seus
çmprQfjácfos da alta admi ms-
tràcõo brasileira, pois o"Cuiruiu da Manhã", de 2B
do més passado, publica o
Último retraio do sr. Edgard
EJstrêla, tirado na Kmbaixa-
da Americana, onde foi di-
zer ao jogador da Bolsa do
Café, Mister Kemper, ipio
iríamos adotar as leis me-
-iTipolitanas que regem a ci-
èpcia das confusões, abalioa-
mentos e engarrafamentos.
Diz a legenda do "Correio''
qúe acompanha o último eli-
ché do sr. Estréia: "A mlio
que aparece à direita è a do
embaixador". E' a mão que
assinou vendas de café em
Nova Iorque, à véspera de
esperada baixa de nosso oi o-
duto. E nesta mão está o
dedo do gigante imperialista,
nue cuier transformar o Bra-
sil numa polônia onefe ató
os guardas de psr|úipa preci-
sam apitar do acordo cnm
a música dos Estados Unidos.

Desenvolveram...
ripai utivliiaili! da Assoujacfio
¦lnrante _sje ano — o cDinlialo
à laitipliíi ¦— dütalhaiulo au dl-
ferentos campanhas om que se
empenhmi. Além ileslas, u Asso-
clnçân lamtiúm apoiou ativa-
menle a leivindlcafãu ilu sala-
ilii-nüaiino ile _.l(l(i ci'n_i>ln>s,
participou da Convcni.-ão pela
Emancipação Nacional v formou
an latiu dos r.uintdoics do.s Mor-
ros do Santa Teresa e União,
ijuuMi.ii ftsles fornn. arpci(Çn(',)s
de despejo.

DmaiUe a preparação _ u rea-
llzacáo da Conferência l.a li nu-
-Americana de . Iullic.es, a Asso-
ciacãn 'Feminina 

desenvolveu
intenso labor. Diversas orga-
nizações de bairro furam por
essa época ítííi.Ims e pleilas de-
zenas de deliíKadiis íiquêle cun-
clave de rupeieussão mundial.

Também, quando os inquili-
lios dc tiidii o pais estiveram
sob ameaça de ficar Inteira-
mente ã menu', tios proprietários
de imóveiü. n associação Kemi-
nina í*ul(i.*(i_i-_:i., .lüntamehtjc cum
outras i>i'i_ai.i.'.a(a_cs, à lesta da
canipanlia nue culminou com a'
prorrogação da I.ol du Inqui-
lliiatii.

o qii-i it' ruiiciso r.\zi;it
A pariu f iial i|o rçlulórlo con-

tom uma anile de hidicacòcs vl-
sando ao desenvolvimento das
;ttividíut(-t_ das (irfíant/íiyõcs fe-
mlnlnn. no filstritn Federal, assi-
n:-ilaniiu-sí. a in-ceü^idade dc
serem criadas nuvas unlncs fe-
mlnlnas nos biiirros u de ser
iiHeii.tlfieadn a vii|a assiiclaliva
dq ini. entidades. O velaliirio
chama a alencíio nuca n neces-sldiide dc iuleiessíii' a nuilhcroperária do l.lslillu Fci|eral
que constitui elevada perci.ula-
gem dn população — po mo-
vlmeaio feminino organizado.
Tnpiliém as i-umerclài Ias. ns pro-fessiaas, fl|ncliinárlas publicasè em geral as mulheres queexercem atividade profissional,bom como as dunas de ci|sa,
devem ser òh|.!o da atenção

das organizações femlninai —
diz o ruhit. rln.

A participação das mulheres
nas campanhas c movimentos
um defesa da paz e da iufíin-
ela í também focalizada pelu
documenti..

Após a leitura do relatório,
manifestaram-se sobre o ines-
mo, acrescentando _*y realiza-
ções ali expostas, outras das
organizações de bairros, repre-
sentantes das uniões femininas
de Pedro Urneslu-Hamus, Parn-
da de I.urus-Cu.dnvll, Calute-

l -Laranjeiras, Teria Nova, Saú-
I de, Tomaz Coelho, Ti.luca-VIla

Isabel, Associação ilo .Senhoras
I do Santa Teresa p do Diiparta-

meplo Feminino da Associação
I.omocriHIca dc Cascadura.

O relatório foi aprovado por
aclamação.

NOVA IHUKTOHIA
Como ponto seguinte da

ordem-do-dia, proei!i|oii-se á esco-
lha da nova ulr. toria ila Asso-
dação, que é encabeçada pelas
sras. Francisca Moura e Nleta
Campos da Pa'«í.

Por fim, foram eleitas na de-
legadas do Distrito Federal, em
número de vinte, ã reunião do
Conselho da Federação d. Ma-
Iberos do Urasll, que sp insta-
larã amanhã, na capital ban-
deirantò.

Alfândega 318 • I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu Irii.r...», blu-

ani:h «in nspcclal rnlun, Cri.
(i.i.IUI Camisa paru nintii-
rlsta a (>S *0.nn tiliiHi.cs
ilü tipii j|H(li» riign i» Cr*
l tín.no í Ina feccaes Ainuiir.v
— Uua du Alfánilega, «18,
|..t anilat.

ampa H6

ASS_E..1BI,È,IA
EA1 TOJIPS

OS SINl.HATOS

A campaulia a d.senvoi
ver.se, dc acordo eoin _ pro
posta apresentada polo sr
Waldemar Luiz Alves, de
legado da federação do.»
Trabalhadores no Vestua
lio, será realizada em todo.
os sindicatos do pais, os
quais deverão convocar as
nembléias, para protestar
coritra o ato do governo <¦
dirigir-se ao Congresso so
licitando a reieição do veto
governamental.

Depois do um protesto
unâi|iiiii.> oiniira a |»ppusn
passiva* do sr. Ca_. filho
em conreder a aitdi.p.i..
Folicitadn pela diretoria çl;\Confederação dps Traliallta-
dores, para expor as raípo.
contra p veto, aprovarem.
os deleyactíis i|isj-.tir no jn_
ilulu de audiciicia.

MEDIDA ..lOXSTIJÜOSA

O delegado da Federação
dos Trabalhadores na ln»

dústria do Mobiliário e da
Construção Civil, sr. Vicen-
te Orlando, após afirmar
quo p voto governamental
é um golpe de morte contra
os trabalhadores, solicitou
que os sindicatos e todos os
organismos sindicais pro-
testem energicamente çon-
Ira a portaria 171, baixada
polo Ministério do Traba-
lho, que corta os beneficias
aos associados rios institu-
tos que ganhem *mais c|e
2.-100 cruzéirps.

— O mirdstro do Trab^-
lho agiu ilegalrnente — 4|s.-
se o delegado -- pojs lima
portaria não pode revogar
uma lei. Se quén. ganhainai" de ü.ioo ci'11/cíi-mi. nã.i
pode recpjjpf bonefjcitin ptu-ardentes ou doonca,
\\(:m não deve patiat
ipátítiltos,

taiyt-
aos

Ao térrpino da reunião:
havia o ponto-de-vista unira
de (pie o gíivériui, cónV-âs
tnedidas que \epi tomando
contra a pra\-icléncia sqcjal.
deixará todos . os trabalha-
dores na nia|s ppcnpieto
desamparo.

Mantido o
Veto.,.

os srs. Augusto do Arnaral
iMixutu. Afonso Arinos e
Vieira Uns, declarai mn,- dos
microlunci, laterais, que os
seus partidos não fechavam
a questão a tavor ou cunlrn
o veto- Cada um de seus
membros teria a liberdade
de votar de acordo com sua
consciência.
OS PRIMEIROS ORADORES

Primeiro orador Inscrito,
o sr. Antônio Maria Cor-
reia, examinou amplamente
o projeto aprovado pela Cã-
mara e o Senado, para evi-
denciar o erro du Executivo
ao yetá-lo. Falaram, em st.
liuida, os srs. Hamilton iNu-
«ueiia, Adail Barreto e Rui
Alme.clu..

O sr. Benjamin Farah ue-
seuvuiveu, cerrada argú-
mutilação, ressaltando qqe

Parlamento aprovara u
projeto ci|inpr.iic|o um dever
de justiça. Acusou u «over-
no de ter u. udq de violen-
cia durante a recente grevedos profissionais de nivel
universitário'.

VIOLADORES DA
COlMSTlTUICAU

Após uma questão de oi-
dem levantada pelu sr. Bar-
reto Pipto, que desejava fos-
se a discussão encerraua
imediatamente, e que teve
negada, pelo sr. Marcoriqes

líilò, essa pretensão, o si.
Fernando Ferrari cqmbaieu,
coqi veeniéncitl, o veto. De-
nunc-ou o governo Cate íi-
lho e o seu m-nistro dq Tra-
balho, Alencastro Ütuma-
rães, como violadores da
Constituição. Re_eriu-se às
constantes peiseguiçoes aos
trabalhadores que hitain P°1'nielhon-s cqudjções de' vida
o, a upi aparte do sr. Bcn-
iamiiv Farah, afirmou queAlencastro Guimarães não
representa, nem poderia re-
proseutar o i'i'B n« ^tqal -
acimmistração federal, "éle
não representa coisa nepliq-
nia" ~ aduziu. Logo após,
il-sse que o governo esvá
aestrtiiiido tòtla a assistèn-
cia social aos operários, coii-
cliiiiufo por copclamar o
Cougrpssu a rejeitar u veto.

, Ji*OME' É MISÉRIA
O doputado comunista Rp-

beriu Morena assiualuu ser
por demais conhecida sua
posição qujintp á matéria em
debate: n'i^ yo.tar Cpim-M 0
vpio, Ateiidenqu, porem, à
pi;eménc-4 ttt. füiupo e à ne-r
cess-dade ciue i-uçiiúbecifi c|e
se votar seqi qeipora, desis-
tia da palavra erp favor cio
general Flores cfa Cunha.
Antes, salientou que o go-verrio deveria ' procqrar ou-
trás fóntès de receita e coni'-
primir as despesas inúteis,
em vez c|e pegar aos profis-sionuis de nível superior
uma .erniu.arcição condigna,
deixando-os resvalar poloriespenliadeiro da fome e da
m-!jerla.

. MENQS QUE UMA¦ 'COZINHEIRA

Terminada a oração do
sr. Flores da Cunha, fa'ou

sr. Ary Pltombo. Não po-efia compreendei- que medi-cos, engenheiros, advqgadqs,
dentistas, etc, ganha.seqimenos pire um cozinheiro daMarinha Mercante e um ca-feteiro da Câmara Munici-
Ml. | len, nessa .finor-tunl,
dade. luq. anuncio po jor-
nal ç|p Braslp" oferecendo «'¦•etnpvèpo de cozinheira npr
tres pv' cnizeiros, coiri casae com (ía: o que representa
um salário sungrior aos ven-
cim. ntos da niaiorla dos mé-dioos.

OUTROS ORADORES

. Aind? .fUai>am usa rfa pa-
|W.jli top.sndo, oom 'ferta
arinimcnlacãn. a defo..a fi(is
IHlOCssintinls ilo nível suiut-rior. c>.<- s.p.. ÃI-*"ir|cio ,Tnp-nçvf. Pniirlai;:i i(q. .c'fl'il(!STenórin . DavaleánU e Enií-o Cat-lòs.

filETRAIHADORAS

. t»Hn.f* 'l|iti'id«tínV(i dó noitr^nhcnjo d.n r"vr;rno Jua-rr-z-r.iíA. u)rfn «,rn armq.dj ¦. .. met'.-l1--d-in_ ('ann„„, j, - ,.,..,,, ,1,'Vi
mam duruntp toda

Alim Pedro Pressiona
a Câmara Municipal

Circulava ontem, durante a
sessão noturna du Câmara
Municipal, a noticia de queo prefeito Aiim Pedro, numa
traiiubra para auaiicar o au-
mento do imposto dc vendas
e coiisigmiijÕLS, estava ame»,
çtindo não sancionar o orça»
inento para o próximo exci-
ciclo da administração muni-
cipal. o prazo para o pronun-
ciumento do prefeito — ^ sau-
.ão ou o velo — terminou
ontem à meia-noite.

Por outro lado. falando em
nume da bancada comunista,
o veveador Aristides Saldanha
declarou que usará de todos
os recursos ao seu alcance
para impedir o assalto à hôl.
sa do povo carioca, que ê o
aumento do imposto de ven-
das e consignações. Afirmou

que assim agia para hon.^, or
mandato que os cariocas lhe
concederam.

DEMITlurslT
0 COMANDANTE

DA POLÍCIA
MUNICIPAL

Pediu demissão ontem, em
cafatcv irrevogável, o coman».
dante da Polícia de Vigílâp-,
cia da Prefeitura do Distri-
to Federal, Major Flavio Lem»
gruber. O oficial já passou
o comando da policia n*.uni-
cipal ao seu substituto.

O gabinete do Prefeito ng0
divulgou o motivo do pedido
de demissão do Major Lem-
gruber.

3 CASOS DE TIFO
EM DEL CASTILLO
T»'ês casos positivos de tifo em Del Castillo fo-ram constatados ontem por médicos da Prefeitura.
A constatação veio confirmar nossa reportagem arespeito, na qual denunciávamos o perigo, de epidemia

naquele subúrbio. Apesar dos fatos que denunciamos,
o Departamento de Higiene da Secretaria de Saúde
e Assistência da Prefeitura do Distrito Federal nãptomou nenhuma providência. Nessa atitude reincide
agora, mesmo depois de constatados como positivosos três casos da moléstia.

UM ACORDO INDIGNO
Perante simulacro de deputados, escolhidos numa eleição-•farsa, o Oliveira Salazar |è? um longo discurso favorávelà aprovação do chamado «Tratado de Amizade Lusp-Brasi-

nnrtn«íi«m»ff«a 
(,e espevar' os- 4.eeisM°'-<-s> do fascismo

poituguês ratificaram, por unanimidade, a peca 1á anterior-mente aprovada pelo Congresso brasileiro. <••¦»*••"
O tratado mencionado não

é, de fato, um pacto de aml-
zade entre os povos de Por-
tugai e do Brasil. È um
conlnio entre as minorias
reacionárias de aquém e de
além-mar, visando se apoia-
repi mutuamente contra os
cidadãos portugueses e bra-
sileiros. Para o Brasil, o
Tratado significa novo ele-
mento de enlace cpni a pulí-
tica de guerra jtnglo-nprle--americana, e compromissos
de defesa do colonialismo
português.

O jesuitico criador dps
campos de Tarrafal e de
Angola, não esconde, aliás,
o alcance belicista du vergo-
nhoso pacto. Para êie, ha?
veria três constantes ua di-
plomacia portuguesa: a
vergonhosa áHanca com a
Inglaterra, a amizade com
o falangismo espanhol e á
aproximação cqm p Brasil.
A finalidade dessa aproxi-
mação se torna ainda Niaja
clara quando Sala.ar afir-
ma que' to sentimento geyal
brasileiro é estar em Goa
parte da História e do patri-
inônio moral do Brasil»,

Envolver-nos em guerras
coloniais, transformar nos-
so povo em massa r}e má-
nobra contra o povo goense
que exige sua união à índia,
garantir, se necessário, os
rnassacres realizados pelos
mercenários lusitanos em
Angola, lyiqçambique e o\\-
tros lugares é uma das f|-
nalidades do acordo que as

ni. 1''?" •"."'¦'¦'resso.
reu-

Lutarão oi Metalúrgicos
Polo Abono do Natal

Hoje, |§ 19 lioífo. qs me-
talflrgiços voltarão a **ennir-
¦se em assembléia, na sede
sindical da Hua Ana Nery,
a fim de apreciarem o rela-
tl.rio da Comissão dè Inqqé-
rito em quo são aponlado.
truidüiPs o pplngos qup m-p.
Judicaram à oòrnoráção. y.u
tre oulros, o caso de Maimpl
Cordeiro, que, durante o go-vêrno dg sr. Enrico Dutra
expulsava, espancava e pren-dia associados, será,, poifim, resolvido. Êle sevá ex-
pulso, como tudo indica, d
quadro social do sindicai

A assembléia posslve.
1 mente tan.l*ém debaterá a
qqest^o do Aboino de Natal
para p\|ja conquista inicia-
rã uma campanha»

carnarillias dominantes de
WS*». e 

i<te «Io saddamcom alegria.
A «omimidade luso-bra-

aileira», criada pelo Trata-do, em nada se identifica,
por isso mesmo, com os in-teresses dos dois povos ir-mãos. Portugueses e brasi-leiros pada ganham com elae, antes, rtuiitq m^ nelacriação de noyos pslfu»
fnWdtiíopressão conjuíi-ta. O Brasil prèsp ao Acór->" mU\r do Rio dc Janei-10, comprometido com oPacto do Atlântico por êi_-se instrumento e vários ou-tros, passa, agora, a com-

prometer-se até mesmo nosassuntos da Ásia, África eOceania, por intermédio dí.saia.ari.snio, qw é tutela.
do pelas mesmas pprso.nali-dades que apadrinham Ca-
m PS políticos de Wasliiüy-lon e os magnatas de Wall•streef.

balho e da Aeronáutica, rea»
lizandnse em seguida uma
reunião na Dlrotorla da
Aeronáutica Civil, na qualtomaram1 parle os dirigentes
do.s aeroviárlos, o briga-
delro Raimundo Vasconcelos
AMm e o sr- Cláudio Hoelck,
presidente do Sindicato pa»
tronai.

Nessa reunião, o tirigadci-
ro Aholtn demonstrou a l>oa-
•vontade nara facilitar uma
rápida solução do problema
salarial dos aeroviárlos. fi»
cando resolvido que hoje à
tarde as empresas voltarão
k D.A.C. para concluírem
a nova contra-proposta que
deverá favorecer aos tv.lut.
lhadores que percebem me-
nores salávios.

TODOS A ASSEMBLÉIA

A D.A,C. cpneorda ei» au»
torizar, imediatamente, a ma-
joração das tarifas aéreas de
maneira a pern:itir às em-
presas (que alegam dificulda-
des) a concessão do aumento,
aos trabalhadores, na base de
30%.

Nestas condições é de se
esperar que 03 4.OOO lugares
do Palácio de Alumínio se-
jam totalmente ocupados po-
Ios aeroviários que decid>.ão
hoje à noite sobre a nOva
proposta de aumento salarial.

trnnRoiro. AhbIiii, dou meu
/ipoln A rminlAo qua prumo'
vo parn cxlo nií-s a I.lgii du
J_man_.pt._fio Naclonnl.

IIKPIITADO AAKAO
HTKINIIItlK K

— TOdo a arHumoniflçSp
contra o PISTBOHBAS. «li»
agora exposta — docla.QU o
deputado Aarflo Stpinbruch
— nio mo convenceu do quo
OU estivesse errado quando
votei, na Cftmu.u, favorável-
monto á exploração dò po-
trójco sob o .pflimo estatui,
Multo ao contrário: cupacl-
to-mo, cada voz mais, do qu<>
a única solucüo patriótica
para a explorneáo da Indús-
Iria petrolífera 6 aquela cou-
lida na atual legislação du-
quele órgão.

Pensando dêsse modo, xo
posso solidarizar-me com IÔ»
da o qualquer Iniciativa cuiu
a finalidade do .defender a
PLTROBBAS, contra as In-
vestidas dos trustes. IC tipur-
tuna n rounifin convocitda nn»
Ia Liga do J_mam'linição Na-
cional.
MAIS DOIS DIÜ-llTADOS

Ainda so niiinlfesiaiani
um favor dti PCTI.OHHaS,
apo(nndo a iniciativa da I.i-
ga da l-inancipaçAn Naci"-
nal, (is deputados Fernando
F .nri e Osvaldo Fonseca.
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Hoje, na Câmara

Homenagem
Aos Direitos

cio ííomen:
(.onformi! rcqiicriiiiunto ji,.

turiiiiniciitc aprovinln, dc au.
((ifld i|o dcinitudíi Jífiiiurtu Mn-
icna, a Cãir.ara Knl. mt |i,e,,.
larn, liujc, ua luiiuíira pm-
tc (|o exiiidicntr, uma lioiiio-
HPÇ.nt á «P. cliírUç^Q Univer»
sal (lu.< pirçjtos do HciiM.ir.\

Fal;.». áo vários oradores,

CÂNDIDO CAMPOS
0 sepultamento, ontem, daquele destacado

imprensa

NÃO SE REALIZOU A
CONFERÊNCIA DO MI-
NISTRO BITTENCOURT

SAMPAIO
Não se realizou a confe-

réncia do ministro Mário
Bittencourt Sampaio quo
seria pronunciada ontem, na
Escola de Engenl\aria^ sô-
bre a Petrobras, conforme'
vinha sendo amplamente
noticiado.

Os interessados, que se di-
rigiram àquele local, foram
surpreendidos com' a infor-,
mação de que não haveria
mais o ato, de iniciativa do
Diretório Acadêmico.

Constava ainda que o sr.
Ferdinando Miraclia, atual
presidente daquele Direto-
rio, resolvera suspender a
solenidade, tendo nesse sen-
tido telefonado • ao.eopfe.en-
cista. No entanto nenhuma
comunicação a1 respçitp foi
afixada, causando tal atitu-
de péssima impressão.

homem de
Com o falecimento de

Cândido Campos, ocorrido
na madrugada de oni.ui.
pardeu a, imprensa bra-
sileira um dos seus mais
destacados militantes.

Nos últimos tempa. Can-
dido Campos distingu i*u-.-*e
particularmente, durante o
governo Dutra, comu luta-
dor cm defesa das IItíe da»
(les. O jornal s.b sua i>r'i>ii-
tação, quando niais pcriuia-
zes eram os assaltos da rea-
ção à libprdade do Ini pi 'li-
sà, combatia sislemãjiça»
mente essas arbitravice'..!-.' 's.
Disso podemos dar iu.' ç-
munho'porque 'sendo o a' o
principal das víoIcmcícís io
governo, enquanto ou'..._
silenciavam ..traindo _• a
missão,' contamos invada»
vélmopte com a sua :¦¦¦ -\-
riedáde e o seu protesto vix-
blico.

Cândido Campos era lim
jornalista combativo que
sabia impvipiir ao seu joj.
nal 0 calor da vibração po-
pular, já pelos lemas que
abordava, já pela mansiru
sempre arejada e amiua
com que tratava os às3ijn-
tos de ihterê%sç da pupula-
ção carioca. Dai a bn:h..;i-
te fase quo viveu o ve-.p.r-
tino «A Noticiai, de quo ora
fundador, durante os últl-
mos anos em que o dirigiu.

O des.aparecmienti) do
Cândido Campos abiv urn
claro na imprensa brasilei-
ra. Homem fiel às suas con
cepções políticas e aos seus
amigos, era um democrata
e um (|os mais dostacao.s
jornalistas da geraçà'.', a
que pertencem figuras já
desaparecidas ou ainda çni
atividade no cenário das le-
trás, como Antônio Torres,

Adoasto do Codoi, Gilberto
Auui-iu, Agrjnniq . _.'ri..<i,
Ga.-.i.iu ('ru)-; u nutri)..

Cátidiilo Campos nasceu
nesta cidade a 11 tle jfiuei-
ro (lu iàw. (alincndu, por-
t.udii, anü liU anos dc lõa-
dó. l.-i.\a viuva a é.xmu. ..:_.
lie.i-.qu.;.! Rangel Cam-
pus. .'.o (_ii'._..o do ilttii,e
itiiincin tie imprensa, iiu cc-
ruauiKi di> C.\ju, cora;i.Uí'-
ceu grande numerei dc jor-
naíis.i.ts c apitos que pres-
taram a_:*.tm a última lio-
m.ir.iy..n -ii1 apt^u diict')f
dc ,.\ ..'uticiii/,

SÓ VaNDSJ PÁRA

laKas a iu .th a. tas a CrS
;u,ií:i ..iiisMi--. Uu tip» üiulii
rny.4 _:\li;. iiui.;aiía ".yttí-.tii-
tav.iy, Uri iÜlí.Uy. i* anula
l.litM.ui. ili* \adi(-/ dc ÍÃiiuí.
Uü coi».«» ( tH.leiAMf.s Ãiimu-
O tina du àllaiuii-ya, ,. i-,
l.» uiiilar.

PS0METEU E
não ciJMPiuu ;:

Moradores do Rocha Mi
vanda estiveram em nossí.
redação para uvoicsiai' con-
tra a atitude do vereador Sa-
lon.r.o Füho, o qual, às ves-
paras das êielções, promeli.u
inuiicios e u dós, a agora não
cii:,\pio as ptqmossás.

Através <te um cabo .lei-
tor.-i res ciente ém Rocha i\U-
randa, p piiío candidato :i
reoléiçãò fé/, espalhar a no-
fíçiâ do que ou.m conseguis-
se lã votos pára o seu no-
me ter<a um emprego ga-
rantido ha Proloitura. Acon-
tecei'., porém, que agora,
depois de eleito, alega que
não poderá satisfazer o pe-
dirto do ninguém.

PIADA DE PANTALEÃ0:

iilTsNão Autorizei
Apenas Liber

o iumeüto,
ei e Preço"

Keuniu-.se ontem, ..onolenta-
inente, o plenário'da C(J|PA1\
Era pouca a nmf_r.ic.eiiv pau-ta, felizmente, e s: sésSãu de
onleir. não deixará tantas Áuis
recordações no povo fcòniò asanteriores. Houve apenas ta-
belameiito de alguiis pimen-
lões o outras hortaliças fe lo-
go depois enc.rrõii-sé ii sessão.

A PIADA hO LEÀlt

O general 1'antaíeão l'i>sr
soa( uProveitou-so da falta (látrabalho de ontum paru éini-
tir alguns conèeitos ii p.opó-

sito da icoiifusão», diz ele,
i|ite muita'-gento ti.s de. -jli.
berar» i- «Hiunentav*. . ¦

Ü euiu-mclante ua hrtialhu da
carestia ap.iV«nto,u um cuso.
nuicielu como ^..-iap.0.; o do
cafezinho v.ndkto no i.3,<tdto
do Maracanã, cujo pj.ço éle,
1'antiilcão, havia, liberado re-
centemèúte", üs donos dos cai
fe* em. lio tio Kslãdio. com o
pfeço liberado, uutin-iuaçauí-
-Ito para ^ crii_eir<.iü poe xf-
caia- K ouibauo do c.i ,.az
conv o preço escreveram: . Au-
tlirizi<d'>. pola CO.AÍV \'[\i\-talcão não gostou ik nisto-

ria e quis Provar ontem que
.liberai.-* 11-5,0 <i. _attm'_utat''.
O que uingucm, atinai das
contas, conseguiu entender. K
para. d,es.l'_.-.t a 

' 
cuafusáo

criada- pelos esclareciU-Sirtos
do gen_ral, o. plenário, «,'esol-
veu tabelar em 1 cruzeiro o
preço do cafezinho naquela
locnl. Hesta agora saber .6
Pautaleào coatiuuavá xmvli-
catuio com a placa .Alitori-
zado pela COFAP*...

. 0 SECRETÁRIO DO SINDICATO DOS AÇOUGUEIROS ACUSA:

É PRECISO AFASTAR OS FRIGORÍFICO
Por intermédio da COFAP o govevi.o ]® »m politica de preços conlrá-na aos mtereaws do? conawmidare ^ para mmwm os lucros das gran-m mwm estrangeiras — Sá mifo anoarês aumentos ¦

Problema n.

A cavnp sem psso está sen-
do vendida a 36 cruzeiros o
quilo. Entretanto, é forne-i
cida pelos frigoríficos aos-varejistas a 25 cruzéirps o
qullp b.rutp, isto é, incluindo
osso, sebo e pelancas, quetotaljsam cerca de 30 porçepto do fornecimento. Há
ainda o carreta e o imputo,
que importam em 1 oruíèiro
par-j o qniin, de foÇTO9 gveo píeco final ,no t-alpão. istoé, pronto para vender, é de
26 cruzeiros. O vaveüsla \e-(ir.'l (Viso, schu o p«|:inca-cvanda onin uma maiuraçtio
df* .ri ppf cpuio .sòl.í*e d nre-
<(i de copipra do frjgovuiçôi

1_' verdade que ò osso p o
:,bp sáu vend'dos a p^vte,mas a,, preços relativamente
.equenus, isto é, Cr$"i,5o e.

Cr? (i,00. rkqpectivSmoftiei
. . rf-ivrA';!.'!.*.'' -
a coi ..í* _ui .í.i<. d.e ci_ti:•¦<_•<-r t34 situação çqm mçdi

(19. WPiOnal. - lwixa suqs' §'u-oeaflvas portarias, qqe \«tsam
exclusivamente p?o\eg«? ae^pçculaçãa dos frigorifioos:

A de n-« a^Q obriga os varé
jistas, a veudinenv a' carne
cçim òssp ao prevo i\is ^ cru-zeiros. Ort(, cpniq coítipVam
a 25 cruzeiros, teriam pre-.juízos, pai a resistêufja ^venda de-carne cqm çisso ao
P0YO. " . . -

ESpECÜLAÇiVü

Os frigorificos, com apoio
qo govêçno, fazem toda sor-te de espe_t;laçào payá aq-
mefltar o ptèç/* da carne.Pn. maio último., JBwiieoamaus ;*v(iuvíuciMiij an f\VK« dc

.t'i'!ji iii.iío u (inibi, Afg i',|(.'j.
. leaiaiq uni aiULiciiio/alciiau.

do Wi-iul/tis/Ò gii.;';i-iió, deu
o que- êlcs quei'!an\ «mV a'tanditàq de gai^utiiem' uni

que puderam palp interior
dtv pais e, alguns meses de-
pois, voltaram a plcilear umterceiro aumento, o que con-seguiram, logo. A ç&níé pas-sou a ser- vendida aús vare-
Jistas a 25 cruzeiros e ãespeculação rendeu milhões?

I.NDÇÇEJNDÉNCIA
Os açougueiros responsabl-

lizam, com vazão, os írigo-rineospelo. encarecimento efajta de carrip. E reivindi-cam medidas contra as espe-''¦dav«.s. O secretário d0•Stiivluíato, do Cumõrcio \*arc-
iSm. dc Carnes Verdes, sr.

MUS l.(itiretu.',i , I-Vnvira,
nmçntóu-tid . que os fvigori-
ficas flevem s,er/afa..tados
do. eqnieicio da carne eniffJfÇPll^ MJMJM noriml '.'."nossü'pais ' '
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HORIZONTAIS E

VERTICAIS

f -.

sta '._._
alagutiíia teivià*em #stoqne rpai? de.,dois'mi'hoas de:oal»eoas de gadp. bo. v|no. Ete novo o góv&rm'atçndW.-* m,r então- queürçebanharaní \qáà o ^ado

listas espe-.
- sadfiUqu qu.e, para alas¦|W,. Preciso «um governo

enérgico, que tenha, sobre-
,. iqcio, m.dep/«v1èni.ia..'. ' 

Con-.- oluliu .Ç).() contrário é der-. rubado, -poi5 os frigoríficos
;>sào truçtese tèm força».

8 —

i-s,-ntor

bons cos.

Sobrenonie
C». aciliano.
Ven.ro,
Kclulivo U03
tlllllás.

¦¦ - - <X-:'. .íru'3 do nüy<isd(j.
•' Kcsid.ncia de fam

nobre.
solução no
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HORIZONTAIS - IPiqra*

5 Leria; 8 Aliar; 9 Adora-
VERTICAIS — 1 Pelada;

3 Atrito; 4 Amarra; 6 El; 7 Ia»
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Mais Bmplo Convênio Comercial Com a Tchecoslováquia
i^mim^^ mmmmÊ*miiM**mmmmm»m*mm,r

ENERGIA SOUR NAS COZ-NHAS
E NAS FÁBRICAS DE CONSERVAS

Mais ama realização da ciência soviética

COM PRAZOS MAIORES, PODERÁ PROPICIAR O FINANCIAMENTO ATÉ OE INSTALAÇÕES INDUS-
TRIAIS COMPLETAS - CRESCE O VULTO DAS OPERAÇÕES ENTRE O BRASIL E AQUELA REPú-
BLICA PQPULAR - ECONOMIAS QUE SE COMPL ETAM - FALA-NOS O ADIDO COMERCIAL

aAItlS — Dezembro —
r. (Aérea — Especial paraa IMPRENSA POPULAR)

— No Uzbequistão, cm
Tachkcnt, cidade situada ao
norte da fronteira do Afj-u-
nistão e a oeste da província

3 chinesa do Slnklang — a
cerca de Igual latitude queKoma e Nova Iorque — ca-

i da metro quadrado de terra
recebe mais de um milhão
de quilos-calorias de ener-
gla solar por ano, e um re-

| netor de igual dimensão,
| disposto de forma a acom-
| panhar o movimento do sol
| entre o nascente e o poente,
| pode captar dois milhões.
| Assim, cada metro quadra-1 do poderia produzjr em uniu
| nora energia igual à pro-
f duzlda por um homem, pelo
^ menos.
| Sobre essa base os clentis-
| tas soviéticos preparam re-
I fletores parabólicos de dez
f 

metros de diâmetro, que pro-duzem sessenta quilos de
I vapor por hora, sob uma
I pressão de 7 quilos por cen-
| timetro quadrado. Esses re-
| fletores permitiram allmen-
| tar. em energia, fábricas de'f conservas: foram utilizados
«| para a destilação da água,
| alimentar os refrigeradores
I e para aquecer os laborató-
I rios. Serviram, ainda, de
| protótipos para a prepara-
| ção de uma vasta instala-
| çáo industrial, produzindo 18
í| toneladas de vapor por no-
| ra. ou seja, 33.000 tonela-
p das por ano.
f EXPOSIÇÃO PERANTE A

Esses
UNESCO
resultados obtidos

pelos pesquisadores' sovlótl*
cos foram expostos diante
de uma assembléia de cien-
Matas de 12 países, reunido.'
em Nova Delhl, nos últimos
dias do mos passado. Êsse
encontro havia sido organl-
zado pela UNESCO, Junta-mente com o Instituto de
Ciências da Índia.

A comunicação soviética,
apresentada pelo professorBaum, anuncia que os cien-
tlstas aperfeiçoaram, iguul-
mente, aparelhos destina-
dos á destilação da água sal
gada, capazes de alimentar
em água doce, c de forma
muito econômica, os rebu-
nhos das regiões mais afãs-
tadas do desertq. Um des-ses aparelhos produziu ...
75.000 toneladas de água des-
tilada o 12.000 toneladas de
gelo por ano.

O problema da energia pa-ra a cozinha e outros usosdomésticos se revela de so-lução anda mais simples.
Os clentstas de Tachkent
conceberam um espelho dealumínio, de 1,2 metros dediâmetro, graças ao qual é
possível ferver seis l.tros doágua.por hora, cozinhar umarefeição e destilar seis litros
de água salgaua por dia.Num dia ensolarado, èsseaparelho pode realizar omesmo trabalho que um for-no elétrico de 600 watls. OInstituto Nacional de Otxa
da URSS construiu várias co-zinhas solares, equipadascom aparelhos desse tipo. euma instalação mais impor--tante. dotada de uma super-fície refletora de 12 meti os
quadrados, capa/ de levara ebulição 400 litros efe água
oor dia. Considera-se. com

itfeilo. que seria particular»incute mportoiiio conseguirfabricar aparelhos de ur con-clieoiutdo e rõfrliiorutloros,
destinados us regiões áridas,endo a população sofre nüosomente os rigores do lil-verno, mas também us altas
temperaturas do verão.

UM PROBLEMA AINDA
A RESOLVER

Imaginaram-se, igualmente,
-lispositlvos ainda mais s«m-
pies, dotudos de uma placade vidro apta a captar o ca

O órgão da Confederação Nacional da» Indústrias,'em seu número de outubro, divulgou interessante»
declarações do sr. Wlasdimil Jansa, adido comercialà Legação da República Popular da Tchecoslováquia,
sabre a» relaçâcs comerciai» do Hrasil co /naquele
pais.

Paru obter mais detalhe» a respeito, procuramosouvir S.S., que nos declarou inicialmente:
È altamente animador o

progresso que se vem vc-
rifleando nus relações co.
mordais entre o meu pais e
o Brasil. Cada novo acordo
comercial apresenta um
sensível aumento no mou-
tante das trocas, prova de
que há um mútuo interes-
se nesse intercâmbio co-
mcrclul. Assim é que, en-

lor. Essas 'placas 
í>odeiíí ser § quanto o penúltimo acordo

instaladas cm casas de ba- 1 Urinado fôr afixado cm 11nhos. duchas, lavander as. 1 milhões de dólares, paru um"° •'" -'-- A ano, já foi acertado novo
convênio na base de 30 mi-
lhões de dólares anuais,

leitcrlas e centros de cria-
Cüo de carneiros. Se a t«em-
peratura do vapor dágua nftoe Indispensável, pode-seobtar uma temperatura lar-
camente suficiente sem ha-ver necessidade de recorrerios espelhos parabóMces. iTais dispositivos nossuem um

NOVO K MAIOR ACÔROO
COMERCIAL

.Solicitado a dar maioresrendimento de 40 a 45 por informações sobre este no-
Í^Vw cnqunnt0 aue °" Jcs' vo "córdo, respondeu-nos:pomos curvos, que nodem « .concentrar de 50 a 500 ve ~ A sl|Pera<;ao dos con-•"!•: o calor solar, on-suem um tingeiiles previstos no ocôr-
rendimento que afinco até do anterior, para diversas
70 nor cento. mercadorias, estava a Indi-

Entretanto, o problema da car a necessidade de uma
produção do energia solar, a j§ base mais ampla de nego-
partr (ias Irradiações sola- cios, Foram negociadasres, está ainda por resolver; quantidades de café no va-
L^wfü" muil° ditíc" lw uc mais de G milhões decom efeito, armazenar enei- .lóiarns niianHn •« mmntinala recebida do sol. dadas as ..?'.,' ' ', „ a V, "
modificações do tempo, a lnovlst,a era «ta d milhões e
intensidade variável dos me'0, rn"'bém as importa-
raios secundo as estações e cões t,c cacau, fixadas em
as diferentes horas do dia. 3 milhões do dólares, orça-
São problemas aue consti- ram cm côrca de 4 milhões,tuem um sério obstáculo à E após citar outros pro-manutenção de uma corren- dutos na mesma situação,
tfnuã rCRU at* C C0"' conclui ° sr> Jansa:

O professor Baum encara , -,Em, vista di=so' .hu Per-
com •otimismo uma expio- to de 3 meses, esteve em
ração multo mais importan- Praga uma delegação go-te da energia solar. vernamental brasileira. Pro-

piciamos' a essa delegação
%m

K "HISPANIDAD"

QUITANDO entrevista aos" 
jornais, o ministro da

r-lucacâo da Espanha fran-
(iiiista manifestou-se lavorá-
vel a um aumcnlo de inter-
câmbio de estudantes, pro-fessõres ,e jornalistas entre
nosso pai< e o dêlc.

Unciii-nns ao povo espa-
uliol centenares laços de
amizade que se projetam ile
um passado cm que há mui-
16 de comum a um presenteigualmente amargo para.(iiibos,"a braços com ininii-
Sos iguais. Não é, porém,certamente, ,o atual regime
Iram-nista, perseguidor da
cultura 6 assassino de mi-
• ¦¦¦ cs de intelectuais, insti-
lação com a qual haja o"iHir interesse de inteusi-

ii relações. Os esforços' 'ii(imiados c dispendiosos
,i i.s|ianha fraiiquista para.".vmciitar «relações cul-

In «is, não pasmam, na ver-

A CARTA DA EMANCIPAÇÃO E
OS TRABALHADORES BRASILEIROS

Realizou-se com pleno êxito a conferência do deputado Paulo Couto --
Preparam-se os trabalhadores da Light para criar o seu Núcleo da Liga

da Emancipação — Escolhida a Comissão Organizadora
A conferência do deputado

Paulo Couto, patrocinada pelaLiga da Emancipação Nacio-nal o realizada por iniciativade trabalhadi...es da Light,
sob o tema «A Carta daKmancipução Nacional e osTrabalhadores Brasileiros»,
constituiu um legitimo suces.so. Expressivo número, deoperários daquela empresa"ssistiu à exposição do con-feieiicista, preparatória à or-
ganização do Núcleo da Liga
dos Trabalhadores da Light.
Poi eleita na ocasião uma co-missão «encarregada da orga'de engodo destinado 

j nlzaçào „0 ^^ 
— «-

íi fazer a propaganda da «his- i
panidad».

Isso it fácil de verificar-se
ila própria entrevista do mi-
nisiro trauq nista. Segundo o
sr. flui/. üinu-nez, que vem
de, ii in a Conferência da
LNb.SC'0, essa organização
deveria ser «descentraliza-
da.' em Ituição de grupos
étnicos e culturais, isto é,
deveria fugir a suas finali-
dndes de intercâmbio inter-
nacional, para pôr a ênfase
em relações «regionais».

Entre outras idéias curió-
>>as, o ministro espanhol eu-
tende que seria muito pro-
veltoso para os jornalistas
brasileiros uni certo estagio
na Espanha, onde, como se
»nb<\ c integral a censura ã
imprensa. A tradição dos
.jornalistas brasileiros que
sempre se manifestaram
contra o governo titerc da
Espanha, só sairia enodoada
de qualquer intercâmbio co-
mo o sugerido. Com êle só
poderiam ganhar meia dúzia
de figuras inexpressivas que
funcionam como o Dip do-
mestiço de Café. Estes, po-
rém. já têm .luarez e, por-tanto, não precisam do
Franco .

da qual participam os srs^
Cassiano Pereira Dias e Car-los Antunes de Azevedo, da
Energia e Gás; Jorge da Sil-
va Cavadas, Eiiseu Alves de
Oliveira, José Comes e Ma-
noel da Silva Araújo, dos Car-ris; José. Faustino de Alcân-
tara e Angela Costa Leite, du
Telefônica.

nome da Presidência da Liga
da Emancipação.

< A MESA
A mesa que dirigiu'os tra-

balhOB, era presidida pelo sr.
Manoel Ricardo e dela partici-
pavam <f conferencista, depu-
tado trabalhista Paulo Couto,

deputado Roberto Morena, ge-ncral Felicíssimo Cardoso, co-ronel Salvador Benevides, ve-
readores Henrique Miranda,
Eiiseu Alves e Antenor Mar-
quês, sr. José Jaime Gorr.es,
Faustino de Alcântara, Ala-
evino Tavares e Cassiano Dias.

as visilas que lho aprouve
fazer para aquilatar das
possibilidades da Tchecoslo-
váqtiln no que se refere ás
(rocas comerciais com pBrasil. Percorreram os
seus membros Inúmeros íá-
bricas, como os estabeleci,
mentos *Skoda>, onde se
produzem locomotivas, vu-
gões, turbinas e outros mu
terluis de indústria pesada,fábricas de produtos qulir.l-cos, de artigos de borracha,
de aviões, de automóveis,
de artigos de vidro e de
cristal, de bens de consumo
e muitas mais.

Como resultado dessa vi.
sita foi ajustado um novo
acordo, com um prazo de .1
a 5 anos, estabelecendo pa-ra o primeiro ano o mon-
tante de 3<J milhões de dó-
lares, em cada sentido.

FINANCIAMENTO
Oli INSTALAÇÕES

INOUSTKIAIS
Explicando esse maior

prazo de vigência, além do
acréscimo no montante das
troca:;, acrescentou o di-
plomata tcheco:

— É de todo o interesse
para ambos os países, uma
modificação na estrutura
do intercâmbio comercial,
acompanhando o incremen-
to das operações. Ficou
comprovada a possibilidadeda Tchecoslováquia paraatender ás necessidades da
industrialização brasileira. •
E êsse prazo de 3 a 5 anos
visa a permitir operações
de financiamento até deinstalações industriais com-
pletas, desde usinas de açú-
car até fábricas de máqui-
nas de costura.

Pcrguntnmos-lhc se nessa
possibilidade se incluía ofornecimento do cquipamen-
tos para pesquisa e lavra de
petróleo, bem como refina-
rias completas, respondendo
o sr. Jansa afirmativamente.

CRESCENTE PROCURA

Referindo-se ao pavilhãotcheco da Feira Internado-
nal do São Paulo, salientou
o enorme interesse que o
mesmo vem despertando,
confirmando assim o alto
conceito em que é tida a in-
dústria daquele pais.-— Aliás, acrescentou, ês-
se interesse- traduz-se na
procura sempre crescente

dus nossos produtos. Só cm
máquinas operairizes paratrabalhar metais, vendemos
éste ano mais du 2 milhões
de dólares, E recebemos
pedidos, que* sobem a 3 mi-
lhões, para o fornecimento
de maquinaria para a indús-
tria Icxlil, que temos cm es-
toque e só nau entregamos

,ninda por faliu du necessá-
rln cobertura cambial. Essa
deficiência será sanada à
modlda cm que forem au-
montadas e diversificadas us
exportações brasileiros parao mou pais.

ECONOMIAS QUE SE
COMPLETAM

Quisemos saber então comu o
mercado tcheco comportaria
um aumento no consumo dos
produtos exportáveis brasi-
lelros. Retrucou-nos o sr.
Jansa:

— As economias dos nos-
sos paises se completam òti-
trmmente. Estamos em con-
dições de oferecer o de que

precisa u Indústria brasilei.
ia, paru o sou desenvolvi-
monto, K os produtos do ex-
portaeuu do lirnsll sáo mui-
to procurados na Tcliecoslo-
váqulu, iiotiKliimcnte o enfe.
O povo da minha terra bobe
muito cale e o .iliii padrãodo vida da população lhe
permito consumi-lo om grau-do quantidade.

Outro exemplo é o açúcar.
Nossa produção de açúcar,
devido ao crescente poderaquisitivo do povo, nfio é su-
flclento para atender á pro,cura. Além disso grande
parte desse alimento é em-
pregada na confecção debumbuns, que por sua ve/.
exige cacau. Isso, sem falar
cm outras mercadorias como
a castanha <|o Pará, da qualcompramos éste ano mais
de 200 mil dólares, fumo,
couros c as deliciosas frutas
brasileiras, muitas das quaisainda desconhecidas no meu
pais.

Caravana da Liga da
Emancipação Visita

Cidades Fluminenses

Os Discos
Assunto

Fascinante

noalizou.se na cidade de
Cachoeiras de Mácueu; n0 Es-tado do Rio, a anunciada con-ferencia d0 general Artur
Carnaúba, sobre o tema: «Os
problemas brasileiros c a Cnr-
ta du Emancipação Nacional*.

Enu.e os assistentes, quelotavam o Cine Brasil, desta-
ciinios a Presença do sr. Moa-
cir da Conceição, presidenteda Câmara Municipal e o sr.Ubirajara Muniu, presidentedo diretório local do P.S.D.

Além do conferencista, quefoi muito aplaudido, falou
também o vereador Afonso
Celso, «após o 'que seguiram-•se numerosos e vivos debates.

EM FRIBURGO

De Cachoeiras de Macacu
seguiu a ciivavana da Ligada Emancipação Nacional pa-ra« Nova Friburgo, onde, noauditório da emissora local,
voltou a falar para numerosa
assistência, o general Artur
Carnaúba.

O ilustre militar discorreu
sôbrc a Carta da Emancipa-
ção, detendo-se no exame da
evise brasileira, magistral-
mente exposta e analisada
nesse histórico documento.
Apóü demonstrar que os pro-blemas brasileiros de ordem
social e cultural estão na de-
pendência direta da emanei,
pação econômica do país, apon.
tou, como condições essen-
ciais paru essa emancipação
a industrialização, o aprovei-

lamento pelos brasileiro,, dasnossas fontes de energia, a
reforma agrada e unia poli-tica cambial e de comércio ex-
terior, orientada segundo as
conveniências nucionais.

Para explicar as finalida-
des e o. estruturação da Liga
da Emancipação falou também
o vereador Afonso Celso queterminou por convocar todos
os friburguenses a apoii...' c
integrar aquela patriótica or-
ganização.

GUDIN FAZ GUERRA Á INDÚSTRIA NACIONAL
0 QUE SE ESCONDE ATRÁ5 DAS INSTRUÇÕES DA SUMOC SOBRE REDESCONTOS - NEGADO
CRÉDITO À FÁBRICA NACIONAL DE FERRAMENTAS - PARA 0 GOVÊRNO DE CAFÉ DEVEMOS

IMPORTAR D05 EE. UU. E NÃO PRODUZIR FERRAMENTAS

REUNIÃO DE
REr.iiSbfiTANYES
DE NÚCLEOS

O Departamento do Distri-
to Federal d;l Liga clã Eman-
cipacão avisa aos represou,
tantes dos Núcleos desta Ca-
pitai que a reunião semanal
dêuse Departamento será >.-ea-
ijzada hoje. às 18 o 30 horas,
no grupo 1.507 da sede da-
quela entidade. Haverá unia
breve palestra sobre a Pe-
trobrás.

Natal dos
Patriotas

Presos
Esteve em nossa redaçãoo trabalhador Pedro Jorgede Amorim a fim de fazerum apelo aos patriotas cdemocratas de Rocha Miran-da, Honório Gurgel c Coc-lho Neto. para que conlri-buam com alguma pecúniápara o Natal dos filhos dospatriotas presos. Qualquercontribuição poderá ser en-tregue cm nossa redação,onde o sr. Pedro Jorge vi-rá recolher.
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A falência, do Banco Nacional Interamcricano,de propriedade do grupo Roxo Loureiro, mesmo frau-dulenta, segundo se propala, é um sinal de que começaa dar frutos a politica financeira do ministro EucênioGudin.
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0 JÚBILO
DO "CORREIO
DA MANHÃ"

SK. Paulo Bittencourt
está feliz. O seu jornal

anunciai como grande vitó-
ria, que ainda desta ves nãr
¦icrá votada a autonomia do
Distrito Federal. Por can-
sa disso, naturalmente* o
champanha e os vinhos de
Satal saberão melhor Éste
uno ao paladar do diretor
(Io "Correio da Manhã'-, que
ficara em 'cc.olhirue.nlo es-
inrituai, de 24 de dezembro
a I rfc janeiro, junte ao presepinho que o barão Stuka
mandou erguer no Vogw.

Depois de mostrar quelecnicamenle o Parlamento
não poderá votar, por falta'de tampo, o projefo de au
lonornia, o "C-rreio" abre
is ¦iariiw.

— Morreu, mais uma vez
«¦pretensão de ¦políticos do
l>'mlnlo Federai, no seMiac
•''•' autonomia administratt-"i e politica desta capital.

O que o Sr. Paulo Filho
chama de "vretensão de po-litieos" é profunda aspiia-
can aa i>ovo carioca. E não
se trota de 'inte :tiva mor-
ta". como diz êle triunfan-
te, A autonomia vira, hoje
"ii amanhã, através do ÍH-'" das massas populares,"¦" tanto amedrontam a ho-
'"pus como Paulo Bitten'i-n-l A autonomia mia pe-''( ação do bravo o comba-'"¦" poi o carioca.

DEVEM OS OPERAMOS
OKGAMZAK-SE NA LIGA

Abertos os trabalhos, o
deputado Roberto Morena, queali i«presentavs. a Confede-
ração dos Trabalhadores do
Brasil, apresentou aos presen-
tes, o conferencista que ca-
tacterizou como lutador sem-
pre vigilante na defesa dos in.
icrêsses da 1'átria.

Com a palavra, o deputado
Paulo Couto referiu-se inicial-
mente ao documento legado
à Nação pelo sr. Getúlio Var-
gas, cuja atualidade it-isou de
modo incisivo. Acentuou *
necessidade de todo o povobrasileiro, particularmente os
trabalhadores, participar ati-
vãmente da luta pela eir.*n-
cipacão do Brasil e. apontou
como instrumento de congre-
gação dos patriotas, a Liga
da Emancipação Nacional, a
cujas organizações todos de-

i veriam filiar-se sem demora.
I ao analisar ¦ os diversos

itens da «Carta da Emanei-
pação Nacional», reportou-se
especialmente aqueles que se
referem ao petróleo brasilei-
ro, ora sob a ameaça da Stan.
dard Oil, e ao problema da
energia elétrica, tomando co-
mo exemplo a situação da ln-
dústria no seu Estado, Rio
Grande do Sul, submetida aos
interesses da Electric Bond
ai.d Share, truste americano
que ali explora o fornecirr.cn-
to de força c luz-

OUTROS ORADORES.
Em n°me dos trabalhadores

da Light falou o sr. Alfredo
Vieira dos Santos que, eitan-
ao palavra* do conferencista,
mostrou a importância d8 or-
ganliação dos trabalhadores
para a defesa d»s interesses
nacionais. '

Expressando o desejo de
que a Comissão Organizado,
ra, então escolhida se visse
ampliada para levar a «bo
sua .patriótica tarefa, usou da
palavra o sr. Cassiano Dias.

O trabalhador Manoel Sil-
va Araújo salientou sua con-
Wcçêo de que o povo brasi.
leiro nunca será colono de
ninguém e coneitou seus<com-
panheiros da Light a repudiai?,
as,manobras do truste impe-
rialista que, para conceder
um aumento de salários, quer
escorchar ainda mal» a po-
pulaçio, embora seug fabuio-
nos lucros ««.e permitam satis*
fazer plenamente as. justas
reivindicações de seus ope.
rários.

Falaram ainda o vereador
Eiiseu Alve«, o sr. Jos* Faus-
tino dè Alcântara, o sr. Jo»é
Jaime Gomes, presidente do
Sindicato dos Marceneiros, o
sr. Manoel Ricardo e o coro-
nel Salvador Benevides. em %s

As portarias 105, 106 e 108
baixadas pela SUMOC, sob
evidente inspiração do es-
pião americano Alexandre
Kaíka, restringindo as pos-sibilidades de desconto, pôs.em sobressalto todo o nos-
so sistema bancário, crian-
do dificuldades às transa-
ções, com os mais sérios re-
fluxos sôbrc a industrializa-
çào do pais.

Os objetivas dessas medi-
das pretensamente deílacio-
nárias podem ser encarados
sob dois aspectos, ambos de
interesse do imperialismo
americano, e que por isso
lhes explicqr a origem.

NO INTERESSE DA
LIGHT E BOND AND

SHARE
As companhias que expio-

ram serviços públiqos, como
a Light e as subsidiárias da
Bond and Share, só podem
por lei remeter uma parte
de seus fabulosos lucros com
câmbio oficial. Muito embo-
ra essa quantia atinja cifras
altíssimas, não é o bastan-
te. Fica a outra parte sujei-

' ta à desvalorização do cru-
zeiro para sua conversão em
dólares.

A valorização artificial da
nossa moeda viria, por-tanto, ao encontro dos in-
terêsses dessas companhias,
das quais é funcionário o
próprio Ministro da Fazenda.

E absolutamente não lhes
interessa o fato dessa valori-
zação, feita de maneira tão
drástica e com o prejuizo da
própria economia nacional,
lançar ao desemprego e à
miséria, os empregados dos
bancos que fecharem suas
portas, os operários das fá-
bricas que não se puderemsustentar, os pequenos in-
dustriais e os comerciantes
que não podem conseguir
crédito.

O que lhes importa é o
montante de dólares a acu-
mular em Washington, à
custa dos cruzeiros arranca-
dos ao povo brasileiro.

Um outro resultado prá-
tico da «deflação a curto
prazo» do sr. Gudin é o ani-

quilamento da nossa inci-
piente industrialização.

A tendência natural dos
nossos estabelecimentos de
créditos é a paulatina trans-
formação de seus capitais
bancários em capitais finan-
ceiros, isto é, o investi-
mento de seus depósitos em
empreendimentos industriais
que lhes proporcionassem
maiores rendimentos. Isto
significaria um surto de in-
dustrialização do pais quede nenhum modo poderia
agradar àqueles que «lese-
jam apenas transformar--nos em simples mercado

comprador de seus produtos.
Pode-se calcular em cerca

de 50 bilhões de cruzeiros os
investimentos atualmente em
processo no íibsso campo in-
Justriál, Somente o «sgrupo
Votorantin», cm São Paulo,
fêz inversões da ordem de
3 bilhões em empreendimen-
los tais como fábrica de alu-
mínio, de cimento, usinas
geradoras de energia elétri-
ca, etc. A atual restrição de
crédito pode significar o pre-
juizo total para essas ini-
ciativas.
NAO DEVEMOS FABRICAR

FERRAMENTAS!
Essa politica, contrária aos

nossos anseios de emanei-

pação econômica, está clara-
mente documentada num
despacho do sr. Café Filho,
publicado no «Diário Oficial)
de quarta-feira da semana
passada, negando financia-
mento pedido ao Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico pela Fábrica Na-
cional de Ferramentas S.A..

Confirmando a negativa
da direção daquele Banco,
baseada apenas na insufi-
ciência das garantias ofere-
cidas, o sr. Café Filho, porsua conta (ou por conta de
terceiros) vai mais além e
acrescenta às razões de fal-
ta de garantia invocadas:
íNessas bases, nego a auto-
rização pleiteada, atendendo,
«íinda, a que a produção de
ferramentas não foi incluida
pela Comissão do Desenvol-
«/Imento Industrial entre os
elementos básicos de um
grande desenvolvimento agrí-
cola e industrial, n5o se in-
eluindo portanto nos empre-
índimentos íinanciáveis pe-
Io B.N.D.E.».

Ora, é sabido que o Banco
Je Desenvolvimento Econô-
mico, que funciona com um
adicional do imposto de ren-
Ja, dinheiro do povo, vinha
alargando seu campo de
ação, propiciando numera-

Fábrica Americana
no Brasil

NOVA IORQUE, 9 (AFP)— O «Export And lthportBank» concedeu uni créditode 1.500.000 dólares para acompra do maUvial destinado
a uira fábrica de inseticidas
a base do «DDT», quo seráconstruída no Jlrasil,

O custo dessa instalação es-tá calculado em cerca de 5milhões de dólares.
Fazem parle do consórcio

fundador as firmas: «Aiíieri-
can Home Products Corpora-
tion» e a «Hoesníts A. G.í-,dn Alemanha.

A fábrica será construídana cidade de Susano, no Es-tado dn São Paulo, o dcvcui
estar cir plena atividade em
1957-

0 Peíroteo na
Ciube Militar

i
->

i Convocado pelo Circulo
! de Engenharia Militar ¦será realizado na prôxi- )í mu terça-feira, dia li,. ,',.s- >

S0 horas, no Clube MUI- '-.
Uu; um debute nobre o <

; problema da energia nò ¦
í Braxil c especialmente sô- ;bre o petróleo. Á reunião í
j foi adiada, ite segunda '
í para lôrça-feiru, permi- :
| lindo, assim, a participa- <

ção de. maior número de !í autoridades competentes jno assunto, o que está 1
) despertando grande inte- '

rêsse entre os oficiais de '
\ nossas Forças Armadas. '.

A TOQUE DE CAIXA 0
AUMENTO DE IMPOSTOS
Câmara do Dístrltà;

rio para a realização de ini-
íKSWMBi^ííM^ ciativas que visassem à am-CONHECEM, por lei- rii^mm..H renciará com o senhor | K.ilS .1aci0:

Depois de aprovado o ro-
querimento de sessões extra-ordinárias para as matérias

danha foi à iribuna e vrote^S^o^e^SH^i¦se de mais um assalto à bolsa do povo Querei à"'nvViimposto de vendas e consignações w,orcm apiovar o
Citou o Programa do Par

tura ou simples-
mente de ouvido, o escri-
tor Joaquim Ruiz Gui-
menez? Nem eu. Mas «O
Globo» no* ensina que se
trata de «um dos maio-
re* escritores espanhóis»,
embora não esclareça se
entre os vivos e os mortos, incluindo
Calderon e Cervantes.

Afinal, d. Ruiz é mesmo ministro
da Educação de Franco, que vem aqui
fazer intercâmbio cultural. Está bem
servido, com suas conhecidas convtc-
Ções, o ir. Cândido'Mota Filho,

,, , ,-,.,- na"' mesn,o que nfio se en-
Alencastro Guimarães, quadrassem . nas estipula-
que deseja maiores de* çõès formais e grandilo-
talhes.. quentes de «elementos bási-

cos de um grande desenvol-
. vimento agrícola e indus-"jír 

trial».

Afim/i 
/.r/íii/» I A 'mportaçao de ferramen-

RADIO GLOBO, p tas, material de inegável im-
sempre muito bem 0. portância as atividades na-

informada, revelava ontem, que o disco- I «S»' c.°nsome por ano
>,«n^«> a ..— nn«>»if.« -„¦„¦;..„ f\ „„..„ i centenas de milhares de con-•voador e um aparelho rotativo. O coro- f tos ,*e j^]Sa

nel Adil poderá aproveitar êsse pre- | e o «veto» do sr. Café Fi-
cioso subsidio oara sua próxima con- | lho nfio se limitou às preten-
ferencia. I sões da Fábrica Nacional de

. • i? Ferramentas S.A. mas es->í m tendeu-se a qualquer emprê-

Or,. 
,-*»>,-.,, t>„„t. 1 sa que deseje libertar a ba-

RÁ, QUEM DIRIA,»ora vejam, ora | lança comercial do Brasil
essa. O general Magalhães Ba* I dêsse pesado em».

DISSE 
d Joaquim Ruiz Guimenez

aos jornalistas que Franco intro-
duziu métodos modernos de governar,
principalmente no que respeita aos
operários. Êates, para trabalhar, têm
que apresentar atestado de curso pri-mário.

Com isso, certamente, Franco po*dera justificar o grande número de
desempregados que- existem na Espa-
nha, ou dar trabalho somente a deter*
minados operários. Os grevistas, natu-
ralmente, nunca encontram o seu cer-
tifiçado...

Diz-se que hoje d. Ruiz confe- santifiçado
msmmttmmsmstm

general Magalhl
rata disse que anda muito sujo com p O CAMINHO DO GOVERNO
os comunistas. é ~ Êsses fatos que se suce-

Em Paris não se fala noutra coisa 1 d.em a??jm de maneira tfio
j:-.-„ ií »*- i sintomática, caracterizam o— como diria Álvaro Moreyra. caminho que trilha a equipe

Jí atualmente instalada no po-
der: Servir aos interesses dos
imperlalistas americanos de

N° H tílÊ^ CmÇ'È*Q' * Í 
"eUSsrrmtn3éiraTe,h0r

I * sr. Café Filho discorreu sobre «a | O pretenso combate à«praga» da inflação, de quefala sempre o sr. Gudin, tem,
importância do poder naval nas guer
ras modernas*, e o general Juarez
Távora dtscreteou longa e corajosamen- I ^J^f ?ssas, 1,na"da-
te a propósito da situação social e I tS^TSS S£SS&política da Europa. | criar obstáculos à nossa in-Devia haver mai» respeito ao dia I dependência «eonômica, mes-¦•*• I mo que Isso signifique o au-

4 mento da miséria e da des-WiVSsWlllwyw^^ ^Mr-MrMM-a*^^ Eraca do nosso oovo.

tido Comunista do Brasil, cujaleitura concluirá momentosantes, e disse que uni dos seus
pontOB básicos 6 justamenteo do combate ao aumento doimposto indireto. Trama-se
na Câmara do Distrito Fede-ral em conchavo com o po-der executivo, maia um passona política antipopular deCafé, Gudin & Cia.

Continuou: a Câmara doDistrito Federal aprovou ses-sões extraordinárias noturnas,
matutinas e vespertinas. Ainiciativa partiu do fSD, doseu lider Álvaro Dias. Istoocorre precisamente quando oPSD apresenta seu cândida-
te à presidência da Kepúbli-
ca. E' neste momento que o
PSD assume a responsabiü-
dade de convocar sessões ex»
traordinárias para mais nm
assalto à bolsa do povo ca-rloca. .

A baseada comunista, nfir-
n* o ar. Âristides Saldanha,está pronta para desmascarar
os partidos e os vereadores
que pretendem dar seu apoio
a tamanho crime. «Votamos
contra pc«.-que sabemos o que
pretendem cote, o requerimuu-
to. Mas aqui estaremo» pandefender o povo csrioaa, **-
pedindo, obstruindo, «»sm>.-£>
do a imoralidade, cíertos de
que estaremos assim cum-
prindo o nosso dever, hOn-rando o mandato que nos le-
({Ou o povo carioca».

CANTAGEM DA«TKIBUNA DA IMPRENSA»
Nota de certa sensação no

plenário foi o discurso do sr.Mário Martins, desmascaran-
do a «Tribuna da Imprensa>,
auas inverdades e chantagens.Declarou que 0 jornal do Cor-v« está tomando as dores do

sr. Alim Pedro, quo (1(Vlljservir ao prefeito e dcssevvircidade quer o aumento denpflsto do vendas e consi".naçoM. bis por ,,,,0 0 jori£,fa se „ a verdade, monte, faiS3Sf ° tentatK'as "* -

Contra os
Massacres

no Irã
Cento e quarenta G um mo-

írWf d? Can:P° arandoDistrito Federal) dirigiranium abaixo-assinado a0 pre'-
fatt , -CaMara d0s D^""tados do Ira, protestando còn-tra os fuzilamentos, prisõese torturas cle cidadãos ironia-nos que se dispuseram a li.bertar sua pátria do jugo dostrustes internacionais.

Frisa o documento; (,AcOm-
púnhamos com indignação ês-ses bárbaros e desumanos«nos do vosso governo co*"-*qu»le*i gue jusbs^e SÍi***m * ^mpatia, o respeito
<r a admiração não só de seus
patrícios, mas, também, detodos os povo.s nuo desejamjua libertação nacional».

OUTKO PROTESTO
Foi enviado à Legação Im-

perial do Irã um abaixo-assL.
nado contendo 19 assinaturas,
encabeçadas pelos nomea dosirs. Manoel Porfirõ Sobrinho
à Francisco Mendes da Silva.0 abaixo-assinado protestacontra os fuzilamentos de pa-lriotas naquele pais do M«MteOriente.



rCINEMft.
A PROPÓSITO DE "NOITE DE NUPCIAS"

0«Vaudcville»naTcla

Fragmentos

A *Consii'laçllo MImcm
do Brniill» prepara a (Uma-
i;i'iii ilu mui primeira pull-
cuia, «Doldivaiui», i-iiíiiiiiiilii
o olonco, «In qunl fazem par-
te Heitor Dias, Lery de Oli-
velra, Gliirlln Leal e outros.

CONKNTANüO, ontem, o filme nacionai "Floradas nu
êvrra" apontamos o fato do que a» debilidade» dessa peitada
Z. au* forma entre us nossas boas produções por sua rea-
Uiacãa tôcnica — «th»! resultantes do uma adaptação pouco
tatüfatôlio do romance de Dinah Silveira do Queiroz. O
mesma comentário nos ocorro diante da produção da Paral
Mm "Uma noite do NúpoUU", um dos cartazes da semana.
noitada numa peça du "eaiulovüle", ela não escapa ao ori- 
eZ ao ponto itmlavcl áo trater-llw um andamento cino- «MiMwaae» que no prouu. no

nw°oardfk>,o que obriga o diretor Reno Jayet a utilizar-se mundo para projoeçüo cm
ée recursos que não contribuam para a elevação do nivel telas Çbiemuvope e Cüiep.i-

és»ta sua rcalisáçSo.
O filme nada apresenta de novo no gênero. E' oviacwe

oue «V «mu feitura presidiu um intuito puramente comercial.
Mevetemse as valhas «Idiaçóc- compíicadn* e, algumas eom
lerto humor, resultantes de ligações "amorosas" tão prá-

Non primeiros dlns do cor-
rente més ilu novembro foi
«pn-wnlado no viiieuiu tupi-,
loi, du ltomu, em mcnhAo i<n-
peclul, o primeiro filmo du
atualidade* quo m* produz no

P \Wí&WmÍ 1
Mw t« i? im ».-,t3, /#_*£
^mykilS fr-->r ^ Ei

Notícia»

pria» cffV'sociedade capitalista. É, está claro, o filme não
irai qualquer intenção de critica.

A direção dc Jayet não se fas notar particular mento
« tem ainda a prejudicá-la uma fotografia deficiente. Desta
me» a interpretação é a melhor parte do filme. Uartino Ca-
rol Jean Paresdes, Felix Audart, Mona Ooya o os demais
defendem com habilidade o» seus papei» e suportam o peso
4e um filme medíocre.A. GOMES PRATA

Prêmios Para Filmes Brasileiros
Foram distribuídos em São Paulo os prêmios intitulados

"Governador do Estado", atribuídos aos trabalhadores do
tsnema pela sua atuação nas películas realizadas éste ano
na terra bandeirante. Entre os premiados figuram Lima
Barreto, prêmio de direção; Alberto Cavalcanti, prêmio
r)c produção; Guerra Peixe c H. Slmonetti, autores de mú-
sicas para filmes; José Canizares, prêmio dc montagem;
Milton Carneiro e Sérgio Cardoso, prêmios de interpretação;
Eva Lima e Gilda Neri, prêmios dc interpretação; José
Almeida Mauro, prêmio do fotografia.

Bf ^S_S Ewr_^r **'*v* *víB

^Bn__j flG^jK ^M^f^Ê mm\J TmP^mIt^* *\tf¦'i«-'iV^fl

Oosetta Greco, a bela atriz italiana,-que vemos acima mima
eena de "Garotas da Praça de Espanha", ameaça abando-

nar o cinema (ver Fragmentos).

iiuntmii'. Trulu-Mi «lo Ciih--
Jornal ii.' 1.105, em 1'Vrninlii-
color, d» Seilliimna Incuin,
* produtora Italiana «;*»|i«;i*lii-
liuula em películas do «• uu-
liilude. O nislenitt do filmo-
gem empregado chamti-so
Incom-scopo, o é uni hUIo-
ma Clnepanorumlu para pro-
JcçSo cm tela Cliieniascopr,
Cliiupaiinrnmic ou outras
telas panorâmica*.. O som foi
gravado com o sistema este-
reolónico rerspecta Seund.

Anuncia-se que a atriz
Cosetta Greco, que fez par-
te da delegação italiana uo
Festival de São Paulo; resol-
veu abandonar a atividade
cinematográfica. «Não estou
satisfeita com o meu tra-
balho», declarou a atriz a um
jornalista, acrescentando que
nunca lhe foi dada uma oca-
nião para pór à prova suas
qualidades do intérprete. Ou-
tro motivo que a induziu a
afastar-se do cinema, segun-
do disse, é o «estrelismo» do-
minante nos ambientes cine-
matográflcos, Cosetta Gru-
co, cuja carreira se iniciou
com «A cidade se defende»,
de Pietro Gcrml, tem a seu
ativo 17 películas. Sua deci-
são de abandonar os estúdios
parece sincera, pois disse que
não a modificarão as ofer-
tas de trabalho que recebeu
nos últimos tempos. Resta
apenas saber se essa deter-
minação será duradoura,
pois não seria a primeira
vez que uma pessoa qual-
quer recua dc seus propósi-
tos mais sinceros e menos
ainda que uma estrela de ci-
nema sente saudades dos es-
túdios depois de abando-
ná-los.

DESPEDIDA — gravura do Chang Kuuny-lu, ilustração
para um do» poemas de Tu-Fu contra a guerra.

PLÁSTICAS

W\AkÁàfiilt\
IxJUWIUWIV

CINELANDIA
tAJ-lTilUO — Desenhos — Co-
médias — Jornais o Varie-
dades.

IMl-KlUO — «Noite de Nupclas»,
MKTito — «Todos Irmãos Eram
Valentes»

ODEON — ,A Sombra da Ou-
tra»

JMJJ.1'10 — «FloradliH na Serra»
l'A'1'IIli' — «O Hegresso de Don
Õumilo»

il.AZ.» — «A Prlnceza e o PI-
rata»

HHX r* Fechado para retorma
K1VOI.1 — «O Homem da Cuixl-
Ilha»

VITOllLV — «Um Leão Esta nas
ruas»

CENTRO
COLONIAL — «A Prlnceza e o
Pirata»

ÇEiMii-NAUlO — (.Caprichos do
Amor»

CIíhí.hJ — Curloslilades — Co-
médias — Desenho e Jornais

Fl.OULVN'0 — «.Mulher de Sala»
.iui-:al — «Mulher de Sutil»

.Illl.S — «Cusunova Júnior»
LA1'A — «Semlnóle.
MAitllOUOS — <iSu eu fosse.

Deputudo»
MEM "li SA' —, «Torrentes de

Vingança»
OLIliriA — iO Amanha fi Éter-

no»
BIO ltltANCO — «Cldude Sub-
mersu»

riUSSlULSli; — «O Homem da
Culxinlia»

fRlMOlt — «A Prlnceza e o
Pirata»

SAO JOSÉ" — «Leva-mo om Teus
Braços*

HA1RKOS — SUBÚRBIOS

Allol.11. .10 — «Pioradas ãa
Serra;.

ALASKA — «A Marca do Zorro»
Al-VOBAUA — «LevaJne cm
Teus Braços»

ALIVA — «Amar Foi Seu Pecado»
AM£HK)A - «Floradas na Serra»
AKT-1'ALACK> — «O Regresso

de Don Camilo»
,>STOIUA — «A Princesa e o

Pirata»
AVENIDA — «Casanova Jú-
nlor»

; azteca — «Leva-me Em Tous
Brucos»

HANDHIIIANTES — «O. K.
Neru».

BA-NDKlHA — «Carga Humana»
HAIIONKSA — «Trágica Em-

boscada»
UKLMaic — «Floradas na Serra»
UONSI (USSO — «Torrentes de

Vingança»
BOTAFOOO — «Mulher <le Sàtas
BRAZ OE PINA —> «O Estranho

Inquilino»
CAlílOCA — «Um Leito Está

Nas Ruas»
CAKUSO — «Fruto Proibido»
fJACHAMHI — «Pecados»
CINE CENTRAL — «O Mata.-Mauros»
CAMPO (HtANIlE — «o Biruta e

Folgado»
coliseu — «Leva-me Em Teus

Braços»
CATUMIM — «SenUnela do Do

aerto»

COPACABANA — «Noite dc Nup-
cias»

EDISON — «Cidade Sem Lei» ...
ESTAC10 — «No Reino dos

Monstrons»
FLORESTA — «O Ciclone dc

Caribe»
FLUJUNENSE — «Leva-me Em
Tdus Braços»

<il.«tiil.\ r- «Salomé».
GHA.IAU' — «Dúvida»
(iUANAHAltA — «Júlio César»
HADUUCli LOliO — «A Prin-

coza e o Pirata»
IUAJ.V — «»\ Um Passo da Etcr-

nldade»
IUUACU — «Torrentes d.T Vln-

gançu»
IMPEUATOR -- «Leva-mo Em

Teus Uraços»
D1PE1IIAL — «Sangue por Sun-

gue»
IPANEMA — «Mulher de Satã»
JOVIAL — «Noites de Pavor»
LEULON — «Floradas nu .Serrn^
LEME — «A Cruz du Minha

Vida»
LISOrOLDINiV. — «Floradas im

Serras
MAKIANA — «Mensagem do Ite-

negado»
METRO COPACABANA — «To-

dos Irmãos Erum Valentes»
METIIO TIJUCA — «Todos Ir-

mfios Eram Valentes»
MADUKEIKA — «Floradas da
Serra»

MARACANÃ — «Casanova Jú.
nlor»

MAliltm — «Floradas da Serra»
MAIIAJA' — (Fechado para re-

forma)
MAU.V — «O Homem da Cuixl-

nha»
MODERNO — «Ao Ruglr da Me-

tralha»
MOCA BONITA — «O Estranho

Inquilino»
MONTE CASTELO — «Mulher

de Sutil»
MASCOTE — «A Prlnceza e o

Pirata»
MEIEU ~ «Império dn Pavor»
NACIONAL — «Semlnúle»
NATAL — «Inferno Verde»
OMNDA — «A Prlnceza e o PI-

ruiu»
O R1E N T E — «Caçadores de

Leões»
PALÁCIO SANTA CRUZ - «ltosa

de Clmari-on»
rAltAISO — «O Gaúcho»
PARATOIIOS — «O Homem da

Caixinha»
VAX — «O Homem da Calxl-

nha»
1'ENIIA — «Uma noite no Pa-

ralso»
Vll.Alt — «O Terceiro Ho-

mem»
PIEDADE — «-Bondade Fatal»
PIRAJA' — «Um Leão Está Nas

Ruas»
POLITEAMA — «Caprichos do

Amor».
RAMOS — «Cidade Submersa»
REALENGO —¦ «Pcrgumlllhu Fa-

tldlco»
RIDAX —, «Um Lefio Está Nas

Ruas»
R1TZ — «A Prlnceza e o Pirata».
JUAN — «Floradas na Serra»
ROULIEN — «Páginas «lu Vicias
ROSÁRIO — «Senlinelus do De-
serto» |

H0VA1. — Desenhos —- Jornais
e Variedades»

BOXI — «Um Lefio Está Nas
Ruas»

SANTA ALICE — «Floradas da
Serra»

VEJA ESTES
PREÇOS

Calça» «le cambraia mer-
cerUiiüu, Cri 130,00. «AJ11-
¦1» teu Irmiln», bliisAo «le rulon
especial u l'r.S OS,00. o nlnilit
o iiuvu o rxtruurtllnârln ny-
UirC n CrS IIIO.IIO Cunfec-
ÇÕP» Ani»llir.v — Rim du Al-
fámlrga, 318, 1.1 andar.

As Galerias e os Artistas
NA GALERIA DEZON, cm Botafogo (Praia de Bota-

íiitíii, 154, loja B) estão expondo algumas pintoras. As
mostras coletivas nfto são raras entre nós mas as que
reúnem apenas artistas do sexo feminino não são (ão
comuns. Nem todas apresentam o nivel desta, que congrega
trabalhos de Ana Leticla, France Dupaty, Glldn Reis Neto,
Hilda Campofiorito, Leda Ciaria, Nocmia Guerra, Sheyla,
Silvia de Leon Clialrco, Tlzluna Buonazola e Zózé.

Trata-se dc uma iniciativa da revista «FORMA», cujo
aparecimento saudámos desta coluna e que jft cdlfoti o seu
segundo número. A esta iniciativa juntou-se a Galeria
Dezon, o que nos chama a atenção para um aspecto do
que vem ocorrendo nos meios plásticos, as pequenas ga-
Jerias, espalhadas pela Zona Sul da cidade e que, segundo
nos parecia, eram coisa dirigida exclusivamente aos tu-
rislas, aos fazendeiros endinheirados de Minas que aqui
vem passar o verão, lojas a serviço da decoração dos
apartamentos de novos ricos, perfeitamente aparelhadas
para fornecer peças de mau gosto para os muros dos
apartamentos atapetados — estas galerias começam a eom-
preender que é do seu próprio interesse comercial ligar-se
ao movimento artístico, colaborar com os artistas de valor,
proporcionar-lhe local paru exposições Individuais e cole-
ti vas.

Em apoio do que anotamos estão as últimas mostras
verificadas em pequenas galerias. Vejamos: óleos de Pan-
cettl, exposição de reproduções de telas dc Matisse em
homenagem ao mestre falecido, cinco pintores modernos,
entre ôlos Pancotti c Burle Max e agora esta mostra dc
pintoras.

Parece-nos fora de dúvida qu»; as pequenas galerias
particulares seguem, afinal, um caminho certo. E o fato
ó auspicioso para os nossos artista;; que, assim, ganham
oportunidade de mais amplo contato com o público c que,
através de repetidas exposições contribuirão mais rápida-
mente para criar um verdadeiro mercado de arte no Rio.

B. N.

P
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<0 BOI B O BURRO» tto-
verá Mtrear no p-oulmo 4o-
inliilio. A |ii'«;i» «v ile Mari» Cl»
» MmIuuIo. Terá, o enpol.v
tiulo, h <lln«,a«i il» miuim.
KNta fftroa-mbMrlo de Nr-lol
nera M|ir<*H«'iit*utH .Iodou <w
MUiimIon o domliiKON ini diiiM
MMKoeH, lft,:il» n 17 liornH e
em Nimofio ilnli», hn 20,90 Iih„
hn Nifund-jifrlra*.

ESTA MARCADA, puru o
próximo dl» 17, u reubcrtu-
ru do Teatro Glória, agora
com Dcrcy Gonçalves • o
seu Teatro Cômico, numa
temporada de Ano Novo, cob
a direção dc José Maria Mou-
telro. A popular estréia sur
glr«\ nu figura de «Flocence
Hiuidoltn cm «Um Marido Pe-

lo Amor de Deus», comediu
cm 3 atoa de Verneull e
Bcrr, um versão brasileira de
R. Magalhães Jr. e Jorge
Mala. Entre os artistas Jã
contratados para aluarem ao
Jado de Dercy Gonçalves
contamos: Eugênia I-evy.
Nena Nápoll, Jackaon de
Souza e Jorge Diniz.

Classificados
ADVOGADOS

OR. MSTRLHA IIOIIHICillES UE
huito — urdem do» Advoga-
dos. Inicr. 7H3 — Kuu Al varo
Alvlm, 24, -l.* andar, Urupo 403.

Tel.: 83-429S"dr. 
hinval PALMEIRA — AV.

Rio Branco, 106, lB.i and., sala
1.502 — Tel.: 12-1138

IIR. H. CALIIKIKOH BONFIM— Causai Trabalhista* — Run
Sáo Jos*, 00, Grupo LIOS —

Tel.: 42-21X17"iibTcOSTA 
JtNlOlI — Avcnld»

ido Hruni-ii. 10K. sala 1.1(19 —
Tel. 12-9101

«0 Bar da Estrada»
0 "PEQUENO Teatro Experimental", uiiós lar apm.

sentado "Adão, Ao Natural", dn Alves Borges, volta ,t ]At
em comu — tio JYfiiVo FolHes • uma peça do mesmo autor.
Trata-se, agora, de um drama vm três atos: "0 flor «ia
Estrada". O orfffiltai lembra dois filmes quo hú '/'//nn- anos
foram projetados nas telas eunocas: "A Folicldado llntc è
Porta" o "Obcesaão". ...

A /itoMrta è simples: gira em torno ao amor, morís •
vingança» tendo como cenário um I»»»' <t oolra do uma ««-
tradu, junto ao mar ,«.,-„

Alves Borges deienvolvau-a mal. Seu» tliúlouns N(j0
falsos, o quo fés de certas cenas pretensamenle, drnmdílnM
verdadeiro exemplo de rtdkido. O autor, om certos „i0.
monto», deixou-se levar pelo desejo do construir Iruscs |j|..
cdrius: o quo acaba sempre por destruir a aHlentlctóade do
que o personagem tom a diser, Entre a cxii/enciu do so«.
fiwienío a ser expressado cum sentido teatral o a eíriflénola
il»j sentimento u »er expressado /ilorilrlomímle há uma ura-
dação tal que a sua Inobuoruducla provoca toíul deseqtUW
brio, quando não há uniformidade de Mnstrueãn. Atorts
quando sabem dizer podem vnfrentur ¦ e muita vc. ven-
cer — esses recifes tiah,oeiros mas ê jwwilío que se atente:
ii obra do teatro tem sua loi que é a 19 do palco, A pala-
vra do teatro è para ser dita e não lida.

Quanto ao» caracteres Alves Barões nilo firmou nenhum
deles o o conflito que "criou" á um jogo sem força para í:oh-
vencer.

O» interpretes nada conseguiram de superior ao texto.
Nem poderiam sentir o que estavam a repre»entar. Foram
jtrejudkados, porque se formos dizer a verdade não hi
quem possa se sair bem de empresa tão ingrata.

Esther Leão, com tódu sua experiência, nâo coníeffiiiti
vencer aempreitada. Nâo reprimiu a» caretas do Maria .Vo
zareth, não destruiu a rigidez de Marco Aurélio, nâo conteve
a impetuosidade dc Lair Valência.

O cenário de Alves Borges foi muito arranfadinho. Tudo
muito nouo, «11/ito brilhante, muito limpinho. Nâo é um bar
de interior brasileiro. E' um bar de canto qualquer de qual
quer cidade. Nada de atmosfera brasileira, com bar on<i«
se vende fumo do rolo e encontramos a famosa pinga nai
¦prateleiras.

O "O Pequeno Teatro Experimental" precisa entrar
por outros caminhos.

MILTON DE MORAES EM Kit V

IIR. PKIIRO MAIA Kll.HO —
Av. Rio Branco, 108, «ala 1.102

Tel.: 42-9101

OR. DEMKTHJO IlAUAM —
Rua Cio Joaf, 00, 1.» andar —

Tel.: 23-0365

Oil. MILTON DE MORAIS
K»nsRY — Av. Erasmo Braga,
399, sala 203 — Diariamente,
das 18,30 an 17,30 horas —

Tel.: 42-7189
"»K. 

OSMUNDO BESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala U02.
Das 16 à» 18 horas. Tel.: 52-9771

Consertos A DOMICÍLIO

Rádio e Televisão
Máxima garantia e rapidez

Tel.: 52-8981 - Fidelis

MÉDICOS
UU. ALCKIIO COUTINHO —
Terças, quintas e sáoados, da»
14,30 a* 18 horas — Rua Álvaro
Alvlm, 31, 3.° andar, sala 302 —

Tc!.: 52-3315

I1W
ÀM&NHÃ

Milhões
«^Cruzeiros

DR. ANTÔNIO JUSTLVO
TKS MBNEZKS — Clinica «m
geral — Av. Nilo Pecanha. 159,
9.» andar, sala 903-A — Tircae,ciulntas e sábados, das 13 as

14 horas
OR DRANDLLO FONSECA —
Médico — Segundas, quartas •
sextas-feiras, das 14 às 18 ns.
Rua Álvaro Alvlm, 31-3.» and.,

sala 302 — Tel.: 52-3315

DENTISTA
DR. A. UAMPOS - Rua do «3ar-,
mo n.» 9, sala 901 — 2.«, 4.»

6.» — Te).: 52-6225

CIRURGIÃO DENTISTA
IlU. JOSE' AVELINO — Extra-
çoes sem dor. Dentaduras ana-tômlcas. Ponte móvel em vlta-
Hum. Rua Frei Caneca, 204,
sobrado. Horário: terças, quar-tas, quinta» e sábados — Tel.:32-0580. Preços ao alcance detodos. Somente este mês. Apro-
««Item esta bonificação «ta Natal

COLABORANDO COM AS INICIATIVAS

DE GRANDE ALCANCE SOCIAL

0 CAMIZEIRO
INSTITUI O SEGURO DE ACIDENTE PESSOAL PARA

TODOS OS SEUS CLIENTES QUE UTILIZAM O

Agulhasse Microfones W

CRlDITO V.R
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NOTÍCIAS
EM FACE do grande

sucesso da temporada que
Murla SitTionetti, a minha
Ua cançoneta, vem vealizan-
tio ao. microfone da P.R.
A.-9, a direção da Radio
Mundial empenhou-so em
reformar o contrato desta
artista. Assim, a intérprete
da cançoneta Ja esta se
apresentando, em mais i'ma
serie de recitais às quartas-•feiras, no mesmo horário
das 20,30 hs., para «áudiodo público ouvinte c da nu-
meros» platéia, que tem
comparecido ao auditóriu du
Edifício Cineac.

Temo* na vitrola «Prece ao Vento», um dos últimos
sucessos do Trio Nagô, esse conjunto que o Ceará mandou
para o rádio carioca. O Trio 6 mesmo bom. Cantam os
seus componentes com uma doçura, uma harmonia tal,
que a gente fica com vontade de ouvir o disco várias vezes.

O Trio Nagô ainda não está tenda a consideração que
merece. Por que a Nacional, que dà destaque a tanta
mediocridade, não arranja um programa especial, num
bom horário, para o eficiente conjunto?

Por íalar em Nacional, é bom dizer que Vítor Costa
«ao íoi o único envolvido nos escândalos recentemente
apurados naquela emissora. Multa gente, que andou metendo
a máo em grandes quantias, lá permanece, dando as ordens,
teliz da vida com a governo Juarez-Caíé. Se tosse feito
mo inquérito rigoroso, muita sujeira i.a ser descoberta.

HO-ESCUTA

Jr .ira maior divulgação des*

sa utilíssima instituição que é

o seguro de acidente pessoal,
O CAMIZEIRO contratou o compreensão

seguro de todos os seus cüen-
tes crediaristas com a Novo (T"T*"*"~"~"
Hamburgo - Ga. de Seguros |
Gerais /amai* se fez coisa

igual no comércio de uttlidadts

do Rio de Janeiro! Assim,

daqui por diante, toda a vez

que V. abrir um K'Carnet" de

crédito n O CAMIZEIRO

pelo sistema V. P. - V. esta-

rá automaticamente segurado

em io vezes o valor da sua

compra! É mais uma retri*

buiçãe que OCAMUEIRO

presta ao Ria Amigo que
sempre o apoiou e incentivou

nestes 36 anos de fraternal

... e, com os preços paro-
dos at* o Um do ano...

compr* tudo o qu* precisa

para V. • sua lamllla, nas

7 doportomanlo» «speclall-

todos d'OCAMIKIKO...pa-

gando pelo sistema V, t.

d* Vendas a Credito - onde

o teu Valor Pessoal • a

grande credencial, agoia

com Seguro de Acidente
Pessoal, no valor d* 10 ve-
zes o montante da íue

compro.

OGAMIIEIRO
A GRANDf ORGANIZAÇÃO 0A RUA D> ASSEMèUliA. »all
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Dercy Gonçalves ocupará o Teatro Gidriu para uma tem
Storada o que 6 uma boa noticio.

MÚSICA

0 Caso da Escola Nacional
Mde

Desta coluna apontamos a
Irregularidade das eleições
para a direção da Escola Nu-
clonal de Música. Outros «to-
nistas especializados mostra-
ram com i-larc-Mi que certos
artigos das normas que re-
gem esse pleito tinham sido
transgredidas em beneficio
da perpetuação da, ditadura
da, atual diretora. O luto
constituiu verdadeiro escán-
dalo nos meios musicais u
us noticias e comentários da
imprensa não loram rebati-
«los porque eram irrespon-
divels.

Agora a Academia Navio-
nal de Música vem de se
pronunciar sôlivo o assunto
«m telegrama dirigido ao
Presidente da República, re-
i-lamando a correção da irre-
Kularidude. Eis a integra du
mensagem da Academia:

«A Academia Brasileira de
Música, órgão técnico e cou-
Nultivo ilo governo federal,
pelo decreto 2S.1C0 «le 11)47,
em virtude de deliberação
do seu plenário, resolveu di-
rlglr-so à Vossa Excelência,
no exercício do sua função
4e vigilância no campo mu-
ilcal brasileiro, solicitando

u sua atenção para a impor-
ninclii urgente do problema
da direção da Escola Nacio-
nal de Música, em defesa dos
elevados foros culturais da-
quôlo estabelecimento pa-drflo, que exigem cessação
presente situação diretoria!.
Respeitosas saudaçfles. Vllla
Lobos (presidente).
TEATRO EXPEÜIMIÜN-

TAL DE ÓPERA
O Teatro Experimentai dei

ópera leva à eena hoje, ás
2.1 horas, no João Caetano, o
«Werther» de Massenet; in-
terpretaeão de Zacarias Ciri-
Io Marques, Esther Mélli. Pe-
tra Merino, Werner Grles-
mas. José Neves Amtttoii

Moreira e Gino Morelli. Coro
infantil do TEO. Contra-re-
gra: Nicia Silva; regente:
Henrique Niremberg.

« * *
BARÍTONO DE

MARCO
O cantor De Marco, con\

un\ grupo dc artistas, reali-
?a um concerto amanha, às
20,30 horas, no salão do Au-
tomovel Clube, na Rua do
Passeio, 90,

RECITAL DE
WAGNER OLIVEIRA
Amanhã às 17 horas, no

auditório da Câmara do
Distrito Federal, o menino
Wagner Camões de Oliveira
dará um recital de piamvscba orientação da sua proles-sôra, sra. Elza Lacombe Mal-levai, havendo organizado
Interessante programa.* * *

tONDAS MUSICAIS»
Em suas audições de 13 e'ü do corrente mês, o progra-

usica
ma «Ondas Musicais» apre-
sentará em dois rádio-con-
certos a jovem e conhecida
pianista Glória Maria.

Em sua primeira audição,
a realizar-se seguiiua-íeira
próxima, Glória Maria apre-
sentará um «Programa
Bachí, constituído do S.' Pr*
lúclio e Fuga do 1.? livro du
«Cravo bem temperado.» e
da Fantasia e Fuga para ór-
gão em sol-menor, na trans-
criação dc Liszt. Essa auili-
ção será transmitida, a par-
tir das 22 horas o 5 minutos,
simultaneamente, pelas Rá-
dio Nacional, Roquette Pinto
0 Maná.

CONCERTO DE PÍANÜ
E CANTO

A cantora Sylvla Lima i'a'
mos, das nossas mais api'»'-
ciadas intérpretes do repor-
tório camerístico, vai realizai
um concerto com o pianista
Arnaldo Kebello que mais
uma vez so apresentará em
público na atual temporada.

O concerto de Sylvia unw
Ramos e Arnaldo Rebota
eslá marcado para o urOxi-

mo dia U do corrente, tèr<;a-
-feira, às "17 horas e 30 minu-
tos no Salão Leopoldo Ml-
gúez da Escola Nacional da
Música.

0 FESTIVAL DE CA*
TO DA ALEMANHA

. No Festival Iriterhacionn
de Canto de VVartburg qu»
teve lugar recentemente cair
tou com grande êxito o or-
íeào do.i professores ile in*
truçào primária da Morâvia
i regente o professor Jau
Soupali. Depois de lindar 

"0

Festival, os professores o-1
Morávia deram alguns «"'
certos em DresciQii e i-avpMS-
O Estúdio de Televisão ber-
llnen.se realizuu com este «j»'

moso orteflo tchoeo um ^m
programa que ocupou tô«

, a noite.
No Festival Internacional

participou também o presi'
ilsnte do departamento mu-
slcal do Ministério da Cultu-

ra e delegado da Federação
de Compositores Tchecos, c
professor Miroslav Barvk,:»
qual, junto eom os dele?"
tios da Polônia, Noruega, Sm;
ça; Áustria, Alemanha 0c»;
dentai e Alemanha Dem*:
eràtlca. tratou da arte iu
canto «xiral.

POtU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ei. üarke, «alu «*.<*
Mari* • Barros, k~°-*

Camisa sob tuedWa

IMPKEJSiia P„QP,|JLAJL + P*Kia» 4
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Reunido
o Conselho
da F.S.M.

PARIR, 0 (AFP) - Foi í
aberto hoje dc manhã cm S
Vtirsôviti a niVii/iif HrKm.o jdo Conselho Qeral dn Fe- {
((oraçdo Sindical Mundial, |(ic quo participam <>» ío» •
Ulititlos úo quarenta ;i«t*
»os, — anunciou a agCn-
clu Polonesa do Impren-
na, caplatlti um Paris,
Após os discursos pro- l
Icridos pelos senhores Dl í
Vittorio (Itália) c Stcfan <
Endrykovski, vien-presi- í
dente do Conselho du Po- \lônia, o sr. Louis Sail- <
(uni (França), secretário- í
¦gorai da FSM, fés um rc- [Itittfi io a respeito do pri- !
meiro /mito da Ordem-do- ,
-Dia. t

Responsáveis os Estados Unidos
Pelas Agressões à China Popular

V.xk-mk****^
NOTA INTERNACIONAL

Por detrás dos ataques de
MacCarthy a Eisenhower

. ..„.-, .?•.,-,., WM-WN«*H

Apresentada pelo delegado soviético, na Comissão Política Especial da ONU, uma reso-
solução sobre os atos agressivos dirigidos contra aquela República Popular

Mendes-Fraiice
Antliony Edcn

Fostcr Dulles
PARIS, 9 - A políticafrancesa estará no centro dos

conversações Mendès-Fran-
ce-Foster Dulles o Anthony
Edcn. quo serão realizadas
nesta capital cm 16 do cor-
rente.

Reunião tia NATO
PARIS, 9 .AFP) — Aít-onversações mantidas on*

tem pelo sr. Pierrc Mendes--France, presidente do Con-
selho e ministro do Exterior,
com o sr. Douglas Dlllon,
embaixador rios Estados Uni-
dos em Paris, roíerlram-se.
..informe se declara cm boafonte, às conversações dosTrés ( França, Grã-Breta-
nha e Estados Unidos) quenriecderão. nesta capiial, ;\missão do Conselho Atlãnti-
co nos dias 17 e 18 do cor-
rente.

Reynaud em Bonn
BONN, 9 (AFP) — O sr.

Paul Reynaud. pres: dente da
Comissão de Finanças da
Assembléia Naconal France-
sa, chefiou hoje de manhã aBonn. por via aérea, com.
procedência de Paris. O
parlamentar francês, que de-
verá permanecer três dias na
capital federal, espera estu-
dar a situação econômica da
Alemanha Ocidental.

Nova Conferência
Dos Belicistas

NAÇr-TíS UNIDAS (N. Y.l, 9 (AüP) — A União
Soviética i4*liu hoje que ns Nações Unidas declarem os
Estados Unidos responsáveis por atos de agressão
dirigidos contra u República Popular da China.

verdadeira significação do "Bloco Ocidental Europeu"
Charge de Kukrynikcy

O deleitado dn URSS, sr.
Arkady hobolev, apresentou,
permite it Comissão Política
Especial, que examina uma
queixa soviétcu a respeito"dc atos dc agressão dirigi-
dos contra a República Po*
pular da China", um proje-
to de resolução que "verifi-
cn que na região dn Ilha
Formosa e do Mar da Chi-
ua, as torças armadas colo-
cudas sob o controle dos Es-
tados Un dos, se entregam
a atos tle agressão que se
irnduzem por ataques ar-
mados, não provocados, cun-
tra cidades c zonas coslei-
ras da China, ntuques que
fazem dessa região um no-
vo foco de guerra c consti-
tuom grave ameaça para a
paz".

O projeto soviet.co pede
que as Nações Unidas con-
denem os atos de pirataria
cm alto mar e recomendem
nos Estados Unidos que "as-
sumam a rcsponsabüidadt
tia situação assim criada
naquela região, tomando ns
mea* das necessárias para
fazer cessar esses ntos tle
agressão".

RESPONSÁVEL O GO-
VÊRNO AMERICANO

O sr. Sobolev, ao apre-
sentar o seu projeto de re-
solução, depois de haver
afirmado que os Estados
Unidos é que tinham ataca-
do a Core a do Norte, con-'sidera que os Estados Uni-
dos eram diretamente res-
ponsáveis por atos de agres-
são perpetrados pelo Kuomin-

KGLATERRA E FRANÇA
VARRIDOS PELU TEMPESTADE

Inundadas várias regiões — A neve encobre zonas inteiras do País de
Gales e da Escócia — Ruas intransitáveis nas cidades principais —
Enormes danos e prejuízos — Estado de emergência na Irlanda —

local aites que a escola sc
transformasse em um montão
de escombros. Numerosas es-

tnng uu China Popular, dn-
do que a.s forças de Chiang
Kai Chelt dependem direta-
mente dos Estudos Unidos e
das forçus militares ameri-
canas que controlam a rc-
gião dn Ilha Formosa c do
Mar du Ch na. O delegado
soviético, cm seguida, fêz um
balanço dos bombardeios
real zados pelas forças do
Ch ang Kai Cheè e das v.o-
lnçõcs do espaço aéreo e das
tiguas territoriais chinesas,
pelas forças americanas.

DISCRIMINAÇÃO
RACIAL

NAÇÕES UNIDAS (N.Y.)
— A resolução aprovada
hoje poia Comissão Politica
Especial das Nações Unidas
c que critica severamente
a política de discriminação
racial na União Sul-Africa-
na, convida, principalmente,
o governo desse pais a «rc*
examinar sua posição íi luz
dos princípios enunciados
na Carta das Nações Uni*
das, levando em conta os
compromissos assumidos
por todos os Estados-mem-

bros de respeitar os direitos
do homem b us liberdades
fundamentais, sem dlsllu-
ção de raça».

A resolução convida, por
outro lado, a África do Sul,
a levar em consideração as
sugestões apresentadas pe-
lu Comissão dus Nações
Unidas pura estudo dn si*
tunçfli* racial na Unifio .Sul-
•Africana.

Os nove países que vola-
ram contra a resolução fo-
rnm: Austrália, Bélgica, Cn*
nada, Colômbia, França,
Holanda, Nova Zelândia,
União Stil-Africunn e Grã-
¦Bretanha. Os Estados Uni-
dos se abstiveram.

ENCERRAMENTO
DA !>' SESSÃO

NOVA IORQUE, íl (AFP)
— A 9' sessão da Assem*
bléia Geral das Nações Uni*
das so encerrará no dia 18
do corrente, em virtude de
uma decisão tomndn pela
Mesa da Assembléia.

A primitiva data para o
encerramento havia sido fi-
xada para o dia 11 deste
mês, ma.s o número de
questões a discutir obrigou
a Mesa a prorrogar o pra-
zo por uma semana.

O wiiiuliii' .losi*|ili MeCar-
iii.v iiiiu.iiii no i'1'iii'iui i;i-
M'iiliu,vi'i' mu ilu? mnl? du*
ros iilni|iies que jit lh<< diri*
liiu llomlu que us relações
liolllhux en ro multim ri-mc-
curam u Uolorlorwse. O
principal apóstolo tio fnsi Is
mo Ianque, em remimo, >h«-
iliu desculpas uo iinliliiiiiiiirleiiuieildino por ler, nu
úllliim cimqmnlu» presldeii-clui, desenvolvido luieusu
prnpngmulii pela eleição do
oliiiil ocupanlo tiu Casa
Branca. O motivo nparanlo
ilu veiiinit mccartliystu «'•
lima suposta lirnniluru de
IJIsenliowoi' no iiimbate nos
verdadeiros deniiinatus nor*
ta-ainorlcanos, todos file»
ameaçados ou atingidos pe.Ins leis íaselslus do ccrcca*
mento da lllicrilntle, em vi-
gor nos Estudos Unidos.

i;; siiliido ipu* o aliiul go-vflrno nnrleunierlfuno 6 o
mnis vlolun o executor da
polllicu dos grundes mono*
póliiis, du i|iiiinln? estes já
conseguiram giiludur aos
postos udmlnlstrntlvos do
pais. Assim, sem maiores
dificuldades, o general das
ArileiuiK põile, nlgumiis lio*
rus depois, apresentar umn
estatística mucubra, embora
parcial, das violências queem nome da «segurança In*
terna*) têm sida come idas,
á seu mando, contra as pes*sons simples que niio acel*
Iam u filosofia da lionilin
atômica: 872 cidadãos pre-
sus, (12 organizações fecha-
dns, sem coutar os milhares
de cidadãos processados, de*
mltltlos nu postos sob vlgl*
liuieia especial.

Vê-se, pois, que as acusa*
ções ile McCaríliy não pos*
sam de pretextos de fascis-
(as exacerbados. De fa o, o
senador de Wisconsin lenta
tomar a ofensiva diante da
luta democrática travada

conira ou principais mii.- ele
encarna. A pri-KxHn pnpnim
ile repuiCo nn*. n!cnl(ti|iiM n
lllierdltile cresci' nu? I.s a
ilns 1'iililos, o cHSli é um .In.
Iiilos mnl*. proiiiKMiri'-, m-s-
ses dias nngusliuilli.*), ei il g
que se renovam us provoca* p
ções A Chlim, eslitluMeiein. |-se liuses puni o reiirniumen- A
lo iili-máu e, de lóilus .i*- lm %eus Impurlallsltis, piir,'em ns ã
rcfrflofl ameuçudores da «po- i
lltleu de força»,

O própria 1'iirllilu Di-iiui- S
«•raia, servindo sr du estirdo %
de esplrltii ila.s umssiis, vi- %liron nos dirigentes rcpulill* ^canos uniu dirrol» expressl* p,
vn uo úliiiii.i pleito, sim o ppiilavru-iii-*oi'iiein dn garnn* §tia das lllierdmlis cuiiütilii' M
cionais c dn lulit conira o ^"lllêilo .

Há dius, uo Mudlsoii Sipin- |re Gurden, um coinlelo po* |pular iiulimeearlliystu reu- |¦ilu 12 mil pessoas e, para o ^mcmorhil coulra McCnrlry, |as associações democráticas 0esprenm recolher 10 mllliõos ™
de assinaturas, i*. diante ^
desse sopro ainda demasia* 0do (c.nue mus qw principia -^
n avivar a clinmu democra* ^
lica nu América que MeCar* ^thy ensaia novas manobras, psolicitando a Intensificação M
do terror.

Ao mesmo (empo, relle- %ra sua velha campanliu pela f.
liderança do Partida llepii* i-
bllcano, buscando aglutinar Í
cm sim valia ns elementos 0mais retrógrados dessa or* |gani/ução, que proclamam 0abertamente a «Imposslblli* %dado da coexistência pai i- ^fica entre as grandes po- ^tênclas. Eslamus, assim, 0
diante de umu concen ração |fascista que se origina do |jfracasso da politica bciicls* 0ta e do movimenio dus mas* í|
sas contra n Instauração de M
un Estado superpolicliil, 'A:.

AtrAASAmm>3

HATQYilMa—Kovo Prlineio-Minisíro È Jaisãc

Zapotocky

LONDRES, 9 (AFP) — As
Ilhas lirUániciis foram varri-
dns ontem pela tempestade.
Inundações l'oram provocadas
tanto pelo mar, quanto pelos
curos dágua. A névoa reco-
bre várias regiões, no País

FAREMOS FRACASSAR
TODA TENTATIVA

QUE AMEACE A PAZ
VIENA, 9 lAFP) — A rádio cie Praga, em emissão cap-

rada em Viena, divulgou o noticiário da sessão planaria da
Frente Nacional, reunida hoje de manhã em Praga, a fim
de tomar conhecimento do relatório apresentado pela dele-
gação tchecoslóvacà á recente Conferência de Moscou. O
presidente da República, Sr. Antonin Zapotocky, proferiu o
discurso de abertura, declarando notadamente: «O povo
urhecoslovaco manifestou nas eleições de 28 de novembro
último a sua confiança eom referência ao Partido Comunista
e ao governo. Essa confiança, não deve ter decepção. Deve-
mos garantir a segurança do nosso povo o fnzer fracassar
qualquer tentativa quo possa ameaçar u paz e desencadeai'
uma nova guerra».

PROTESTO DO GENERAL GIAP
HONC KONG, 9 (AFP) —

A rádio da República Popu-
Ur Viet-nnmila divulgou sob
n forma Ue comunicado o tex-
10 do un* protesto enviado pc.
Io general Giup, comandantesupremo, á Comissão Neutra
ile Controle e que figurará
no relatório que essa comis-
são deverá dirigir depois ue
«manhã aos senhores Éden c
.Molotov, pi-esldcntes da Con-
ferência de Genebra. 0 go-
vêrno do sr. üien, do Sul do
Viet-Nam, 6 acusado de fa-
zer reinar o terror contra «°»
que participaram da guerra

patriótica». 0 protesto meti-
clonu 2.709 atos de re-.*.csa-
lias, prisões ou massacres
ocorrido nas zonas dc reu-
grupamento das íôrçás fran-
tesas e nos quais mais de
seiseentos viet-namitas te-
riam encontrado a morte. O
documento protesta iguálmeh-
te contra a supressão da li-
berdade de expressão em
Saigon e finalmente contra o
intervencionismo militar nor-
te-americano no Sul do Viet-
-Nam, que constitui flagrante
violação dos acordos do Ge-
iiebra.

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

QSTDENIZAVOES iior ..«ldcnlcn o fnlt» do Climpriincntu 'lo
«nntrutoí civis. Contratos Bqulpumcft.. J"*"*"" <« 

{J-gS?-7r/u«ílillirus Dofehii, èm ,i. (lo UespeJ» « i'osso. pfyfcNTAlUpS, trans-
muàaô do propr"ndii(Í«s por morto ou vonda. ««aulto o outra»
"""XoStório -.horto de 7 1.» 1S.80 com Intervalo puro. nlmOci. das
12 a» 1.1.S0 noras.

Uu» Álvaro Alvim. «8. 8» andar, -rrupo lllí.

de Gales, n& Escócia <¦¦ nos
Midlands. Ruas tiveram de
ser desembaraçadas rrediante
o emprego de quetva-Jieve,
principalmente perto dc Wan.
sea, e entre Woroesler e lie-
réford.

U «Queen Eüzabetli» não
pôde partir de üoutoiimpion,
us seus UõU passageiros per-
maríeceiam a bordo, e a par-
tida será realizada hoje, sc
o tempo peimii...*.

Eie, Bndlinstón (Yorltshi-
re), o navio ue salvamento
saiu â procura de onze bur-
cos de pesca, que enfrenta-
vam vioiento mar. por seu
lado, o vapor iCunterbury*,
procedente de Calais, com 142
passageiros, nüo poue ando*
rar em Follteslone, tendo si.
do desviado para Dovt*.'. 0
vento atingia a 12(1 qúilõme.
tros por nora, impeUiridb o
reaoásiecimeiito da niriior pnr-
te üos faróis.

Finalmente, aproveitando-se
das intempéries, três delen-
tos fugiram, dois da prisão
uu nua de VVight c um, de
Wandsworth.

LONDRES, 9 (AFP) —
Vioienios turbilhões causa-
ram ontem sérios danos em
Doiset, Hampsh.ce e sobre-
ludo nos subúrbios ocidentais
de Lonüres. Soprando com a
velocidade de tornado, o ven-
lo arrancou telhados, portas
e janelas das casas, virou
automóveis, postos elétricos e
árvores e carregou como pa-
lha os raros peuestres que se
mostravam bastante imfvu-
dentes para sair à rua. Doze
pessoas ficaram fétidas e
muis de quarenta cubos fica-
rum gravemente danificadas.
Em Uxbridge Hoad as 35 nlu-
nns da Escola de Enfermei*

felizmente evacuaram oras

f

Relações
diplomáticas

BERLIM, 9 (AFP) — Con-
soante a Agência ADN, ii Re-
pública Democrática Alemã e
u República Popular do Vlel-
-Nam decidiram trocar em-
buixudóres. A agência ADN
não indica quais . seriam as
personnlidudes designadas.

TERRENOS fjj AUSTIN |
JUNTO À ESTAÇÃO SEM ENTRADA E SEM JUROS. j

É
Servidos Dor trens elétricos e pela Rodovia Presidente Dutra. 1

JSttS P°ano7a partir de Cr$P350,00 por^niês Se ej.ve-- inte- I

ressado. recorte êste anuncio e traga-o. Êle vale dinheiro. w|

iradas permanecem cortadas
peln neve, inundações c des-
moronamentos dc terra na In-
glaterra, na Escócia e no
Pais de Gales.

PARIS, 9 (A.F.P.) — Pe*
la terceira vez em menos de
dez dias a tempestade cas*
tiga as costas ocidentais da
França. Assinalam os ser-
viços meteorológicos que um
furacão, caracterizado por
ventos com a velocidade ho*
rária de 90 quilômetros e
atingindo As vezes rajadas
com a velocidade de 185 qui*
lômetros horários, ameaça o
cabo Finistère, o golfo de
Gasconha e a Vendéia. Em
face dessa grave ameaça ne-
nhum vapor deverá sair den-
tro de 24 horas dos portos
do Atlântico e os navios que
se encontram ao largo de-
verão procurar abrigo. No
sul da França a violenta tem*
pestade foi mais particular-
mente sentida na vale do
Ródano, no golífi de Lyon
e nos Pireneus, onde o òbser-
vatório do pico do Sul está
isolado em conseqüência da
rutura das linhas telefônicas.
ESTADO DE EMERGÊNCIA

DUBLIN, 9 (AFP) - O
governo irlandês acaba de
proclamar o estado de
emergência para fazer face
a tempestade catastrófica
que ha 48 horas vem devas-
tando o pais e provocando
terríveis inundações.

Nesta Capital, especial*
mente, os estragos provoca*
dos pelo furacão e pelas chu*
vas são consideráveis. Dlvsr-
sas centenas de pessoas, mo*
radoras nos bairros baixos
desta Capital, foram trans*
feridas para centros de so-
corro. A queda de uma pon*
te ferroviária sobre o Rio
Polka cortou as comunica*
ções ferroviárias entre esta
capital c o Ulster. As ruas
estão inundadas e barcos de
salvamento retiram dos edi*
fícios ameaçados os mora-
dores.

TÓQUIO, 9 (AFP) — A Dieta japonesa elegeu o Sr.
Ilaloyoina para o posto de primeiro-ministro.

A decisão dc eleger flatoyama para o posto de primeiro*•Ministro em substituição a Shigeru Yoshida tí.ra unutieiailn
em proclamação comum dos dois partidos socialistas e do

Partido Democrata, os quais possuem 253 das 467 cadeiras
du Câmara Baixu.

A investidura do senhor
Hatoyama, que constituirá
simples formalidade, visto
como tinha assegurada a
maioria, provavelmente se
realizará hoje à noite ou
amanhã. O seu governo será
um governo de minoria que
dispõe de 120 cadeiras na
Dieta mas tem o apoio con*
dicional de 133 socialistas.

Os elementos de Yoshida
passarão para a oposição.
Dispõem esses de 180 votos
na Câmara Baixa.

Os socialistas teriam con*
. cordado em apoiar Hatoya*

ma, que é líder do novo Par*
tido Democrata Nipônico,
sob a condição de que êle
se demita brevemente a fim
de permitir a realização de
novas eleições antes da íi-
xação do orçamento para

PODERÁ PERDER
A MAIORIA

MUNICH, 9 (AFP) — O
chanceler Adenauer poderá
perder a maioria de dois
terços de que atualmente
dispõe no Conselho dos Es*
tados se o novo governo lo
«Land» da Baviera fôr cons-'tituido sem a participação
do Partido Democrata Cris-
tão. Isso é ainda mais pro-
vável quando os represen*
tantes do Partido dos Refu-
giados na Dieta de Baviera
recusaram apoiar um go-
vêrno constituído pelo Par-
tido de Adenauer. Fracassa-
ram as tentativas feitas on*
tem à noite para levar esses
representantes a modificar
a sua atitude. As conversa*
ções prosseguem doravante
ativamente entre socialis*
tas, liberais, refugiados e
membros do Partido da Ba*
viera para formar um go*
vêrno que, sem dúvida, será
presidido pelo doutor
Wilhelm Hoegner, social-de*
mocrata, e que disporá na
Dieta de 121 votos contra
83 dos democratas-crlstaos
(Adenauer).

1955. Prevê-se nessas condi*
ções que Hatoyama dissolva
a Câmara no fim do mês de
janeiro e organize eleições
gerais para o começo de
março.

O advento do novo govêr-
no surge, pois, com uma so-
lução provisória da crise ja-
ponesa. Espera-se geralmen-
te, todavia, que, aproveitan*
do a curta trégua da sua
anormal aliança com os so-
cialistus, o novo primeiro*-ministro manobro para ten-

Pela Proibição das
Experiências Atômicas

LONDRES, 9 (AFP) — O
professor Alexander Haddow,
diretor do Instituto de Pes-
quisns sobre o câncer, decla-
rou que os eleitos a longo
termo das radiações emitidus
pelas explosões nucleares ti-
nham sido decorrentes da pri-
meira bomba atômica.

Considerando que depois
das experiências tc-mo-nucle*
ares «o perigo aumentou c°n-
sideràveltrente», o professor
afirmou que, em caso de guer-
ra, o perigo das radiações
atômicas seria imensamente
ampliado.

O professor Haddow preci-
sou que tinlium havido, até
ngora, b'5 explosões experi-
nfentals. Exprin-iu a opinião
de que se devecia chegar a
um acordo internacional, para
proibir essas experiências.

tar conseguir maioria real,
composta de liberais ou de
socialistas da direita.

O PROGRAMA
O programa do novo go*vêrno abrangerá estes prin-cipais pontos: Revisão das

iec e instituições introduzi-
das pelos americanos o rati-
ficadas pelos governos do sr.
Yoshida; diplomacia mais
independente e mais ativa,
notadamente na Ásia.
MINISTROS PROVÁVEIS

De acordo com os círculos
bem informados, Hatoyama,
após a sua designação para
o pgsto de primeiro-ministro,
escolherá o sr. Mamoru Shi*
gemitsu para o posto de mi*
nistro do Exterior. Naoto

Ichimida, governador do
Banco do Japão, seria mi*
nistro das Finanças. O almi-

rante Kichisaburo, embaixa-
dor do Jnpão nos Estudos
Unidos no começo da últi*
ma guerra, seria nomeado
ministro da Defesa. Final*
mente os srs. Tanzar Ifhi*
bauni e Tatsunosuke Taka-
balei ocupariam respectiva-
mente os postos de ministro

do Comércio e de chefe di*i
Departamento das Pesqui*
sas Econômicas.

Hatoyama,

Abandonaram o
Partido de Ehee

SEUL, !) (AFP) — Doze
menibrog da Assembléia Sul-
-Coreana abandonaram hoje
o Partido «Liberal» (tle
Synghman Rhee) para rei-
vindieár a título de «indepen.
dentes*-. Essa decisão resul-
tn dus dissenções surgidas no
seio do partido governanien-
tul a r-t-opósito dn recente vi-
gência das nruito discutidas
emendas à Constituição.

Terapêutica
cio 80110

PARIS, í) (AFP) -- Reali-
zou-se em Praga, nos dias 6
o 7 do corrente, a primeira•conferência nacioii.il sobro u
terapêutica do sono fundada
no método j.i.econizado pelo
professor soviético 1'avlov,
anunciou a agência tchecoslo-
vaca, captada nesta Capital.

A discussão girou cm tòr-
no do emprego dêsso método
na medicina geral, na psi-
quiatria, ila neurologia e ua
cirurgia.

Fo* possível estabelecer que
enr numerosos cusbs os doen-
tes conscguiiam ficar comple*
tamente curados de sua in-
sonia.

A conferência resolveu 're-
cdrhondcv a prática dessa te-
rapêulica cm grande escala.

PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensârj do Ço*
pacabana. Asseio e res*
peito.

Ru» Konairl do Car-
vallio, 74.

Atenção. Aproveite... Está acabando

Procure na portaria da IMPRENSA POPULAR o «eu
convite para o «line soviético «Vida em Flor», que ser*
exibido no dia 13 de dezembro, às 20 horas no Auditório
da ABI.

NOTÁVEL INCREMENTO
COMÉRCIO ENTRE A U.R.S.S.
E A ALEMANHA DEMOCRÁTICA
Os primeiros acordos — As concessões e créditos
soviéticos — Bases atuais das trocas de produtos —

Desenvolvimento das relações econômicas enlre
os dois países

MOSCOU, 9 (Alcxis Schiray, da «France Presse») ¦— Por ocasião da chegada a esta
Capital de uma delegação comercial da Alemanha Democrática, o correspondente da
«France Presse» obteve, de fonte soviética competente, informes precisos sobre as rela-
ções econômicas entre a URSS c a República Democrática Alemã. Foi-lhe afirmado,
principalmente, que a URSS, tendo rcntinciad o a todas as reivindicações a titulo de repara*
ções, desde o inicio do ano essas relações são estabelecidas em bases puramente comerciais.

acordo de 

SOEfRf,
OPORTUNIDADE ÚNICA.

APROVEITE-A

IMOBILIARIA LTDA

PROCURA-SE IN0UILIN0
Aluga-»» na Rua Benjamim Constant (Glória)

um quarto grande, com direito a lavar e cownhar
e a banho quente: Cr$ 1.500,00. Telefonar para
45-5795 das 14 as 18 horas.

i Mecânico de Máquina de Costura

umiinistraçaç

^ó&iiÀBItmSBmWi

Rua da Assembléia, 93-3' aíidar «-* Sala 306

de imóveis e loteamentos. Compra e venda de pré-
dios, terrenos, 

'' ''""sítios e fazendas.
ttmWmmmWmAWÊSmWeÊÊSmWmimdB

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem*se máquinas no-
vas ã prestação - Tel.:

49-8310

Um primeiro
trocas e de pagamentos íoi
assinado com a República
Democrática Alemã, em
abril de 1950, prevendo um
aumento do comércio de
43% em relação a 19-19. Um
ano mais tarde, em março
de 1951, um primeiro acôr-
do a longo termo foi con-
cluido, ao mesmo tempo que
um acordo de cooperação
técnica, por trocas do infor-
mações e de especialistas,
tt exemplo de convenções
análogas entre a U.R.S.S. e
as democracias populares e
Finlândia.

Todavia, nessa época, a
parte das mercadorias ale-
mis, recebidas pela U.R.S.S.
a titulo de reparações, era
preponderante.
"DESENVOI.VrMRNTO DAS
RELAÇÕES COMERCIAIS

A primeira alteração lm-
portanto nas relações eco*
nômlcas entre os dois países

milhões de rublos, dos quais
135 cm divisas livres, reern-
bolsável em dois anos,' a
contar de 1955.

Os especialistas soviéticos
consideram que o volume
do comércio entre os dois
países aumentou de três vê-
zes e meia durante o perio*
do de 19-1S-53, e desde 1952,
a participação da U.R.S.S..
ultrapassava de 75% na sua
totalidade.

AS TROCAS DE PRODUTOS

A U.R.S.S. entrega ã Al*»-
manha, cereais, matéria*
gaxas, produtos alimentícios,
lã, algodão, metais terrosos
e não ferrosos. manganês,
cobre, chumbo, alumínio,
produtos petrolíferos, co-
que, produtos laminados, ca*
minhões, máquinas e apare*
lhos agrícolas. A U R.S.S.
Importo equipamento indus-
Irial, máquinas, cimento, po-
tassa, produtos químicos

carvão, etc.
Um novo protocolo de trocas foi assinado em fevereiro de 194*1, para o corrente

ano, triplicando o seu volume em relação a 1950. Além das mercadorias adquiridas an-
terlormente, a URSS assegurou-se a compra de navios, vagõcB, equipamentos de lami-
nação e outros produtos que recebia a título de reparações, daqui por diante tornados
objeto de trocas. Os especialistas Rovlétlcos, consideram que ns negociações atuais, con-
duzidas pela Alemanha Democrática u |jc-1 o Sr, K. Grogor, secretario de Kstndn dn
Ministério do Comércio Exterior e Interior, permitirão um novo aumento das trocas è
estabilizarão definitivamente as relações econômicas entre a URSS e c Alemanha
Democrática.

remonta à primavera de
1952, quando a U.R.S.S. ce-
deu aos alemães G6 empre-
sas, entre elas os estaleiros
navais «Neptun», as usinas
«RMW», as usinas eletro-' químicas «Bitterfeld», etc.
Em agosto de' 1953, devido
a negociações entre os dois
governos, uma nova conven-
çáo foi concluída, prevendo o
reforço definitivo da U.R.S.S.
nas reparações do guerra
quanto aos restos de 19'15,
tanto quanto aos saldos das
dividas de Estado alemãs tle
após-guerra.

Foi resolvido restituir-se,
em 1.' de janeiro de 1954,
á Alemanha Democrática,
todas as outras empresas,
cujo valor é calculado em
3.2(i*? milhões de marcos.

Ao mesmo tempo, um
acordo sobre entregas sovié*
ticas sunlementarcs, do va-»
lor de 590 milhões de ru-
blos, foi concluído, e a URSS
concedeu um crédito de 485

y
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¦ ¦¦'¦¦¦¦'—;¦• 'ho.e o Pleito no Sindicato dos Bancários
C\S 

EMPREGADOS cm estabelecimentos bancários
? iritii às urnas hoje, para escolher a futura dire-

toria e o Conselho Fiscal tle seu Sindicato. Duas
clamas concorrem ao pleito, encabeçadas respectiva-
mente pelos associados Huberto Menszoa Pinheiro c
Francisco Moura Mala.

>5 PREFERÊNCIAS
» ,-,m conluio
I reportagem tle

cam grande número dc bancários, o
IMPRENSA POPULAR verificou a

preferencia existente pela chapa encabeçada porllubeii" Menezes Pinheiro, Duas siio us ratões prin-ripais disse justo favoritismo: /,»)'/! chupa ti apoia-
da por Francisco Trujttno de Oliveira, Olímpio de
Mello, Antônio huclana Bacelar Coula, Luis Vlegas

Malta Uma e outros •no»**-* expressivos nu corpo-
ração, bancários que sempre cstlvcrum à testo de
Iodos us componho» rcivindicalòrias, particularmente
na última luta por aumento; IM) A chupo eneulie-
cada por Huberto Menezes apresentou um programa

contendo as mais sentidas reivindicações dos Imneá-
rios v já se comprometeu o iilipulsionor, logo que
eleita, o novo componha por aumento tle salário.

A oulra chapa, presidida pelo sr. Mouro Muiu,
è apoiada pela atual diretorlu do Sindicato, o mesmo
Oiw chegou aa ponto de fugir do mesa de uma uhhoiii-
hlèiu paro impedir umo greve por aumento do sola-
rio, E' uma credenciai., portanto, dos piores, esso de
contar com o apoio dc conhecidos agentes patronais.

WÈSmdiml
ELEIÇÕES

fiihiuciro.H <!<
Hoje, (ií D linrns, nn no-

dn dn Sindicato dos Cnlil-
neiius do Elevadores, icr-'i
inicio n votação no pleito
sindical parn rcnovnçAo dns

ICIpvittlores
Órgãos (Urinemos du fnllilado, Concorre uimi ònlcs
pn, micnboçndii polo jr,Kimlu Monteiro,

•lu.
Au

ctrios de 400 Cruzeiros na
níecções «Tupâ Brasil»éF^%

Bancários
An oleiçtíes nn Slmllriilo dns Itum-iii-ins, pura ri-n«»\m>no

dn diretorlu, CoiihcIIid KImvhI o representação uu (iiiim.iih
dc Ucprchcnliinlcs dn .'Vili-raçào Nurloiinl dns Itmii-Àrlnk
lorA Inicio íik I) horas du niaiilià di* hoje, Alilin iin unin mi
sede dn Sindiciilo, haverá lirniis nos Itimcos c (nsus Itaurá.
rins. Concorrem duas clinpus: uniu, piilroeiniidn piiln M.n.n,
ll pela atual dlrelorill, ciiciiboçiitlns pelo Sr. .Moina \ja|a'
e outra, ilciioiiiiiiuda di* illiililiidii Dniiioeriltlca , i*m uii.-,;l||-j
pelo Sr, lliilicrlo Menu/es Pinheiro. Musa 11 uliiipn nnm
cótuda pura o pleito dc hoje.

Comissários du Marinha Mercante
lln.je. scxla-íclra, surtiu

realizadas eleições no Sin-
dicato dus Comissário,! da
Marinha Mercante. Concor-
rc unia única chapa, eneii-

hcçndii peln liilcr mnrrintó
Aparicio Alves do Anvual,
cuja vitória parece asseaq!
rada.

uvo SocialkjeAl .........
CÍ.OM A M'll.U..\(> CHIADAS, por nlcn"» Instituto ilcsnín- <

tuiuiú .In r. mciualliliule» o ilm. auxiliou pagos contribui- )
íitrumulti)* «¦ cm t IA bro, retluxlmlo ili* miillu o vnlor ¦

ij tlils incii-Hiiliilatlrs, Icmou *littli» luúniom* poiliilos ilo puhli- ¦
i ,<m.'ân ilu l)rrrcln-l-i'l li.» 2.004, dc ? dc (c\crclr,i dc 111 ia qui», j
j ni iiRiihi, está soniln ilostn niniicira liitprprctniln. 1'ulillcurcmut }
; ln-ji», tt tfvtn du Ducroto-Lcl o deixarem o* us cumuntÃrluN puni )
\ íts rt"*iMisí.*H íis curtiu*. i|iit> rcccIiiMiiUH sftbru u unsiintu, /

\ DECRETO-T-EI X.' 7.835, DE 7 DK FEVEREIRO DE 1010 J
VacuUii in» nsstit-iailii desemprega ilo, nus cuiidlvõeti i|tin enlu- !

i Inicie, niiiiliillur a contribuir paru o respectivo laslltati, uu t
\ Calva ih* Aposontuilorla o 1'emtÔetf, n tia uiitras pruvUlónola*». <o prosiilonic tlu Itopúbllcn, mmiiiiIo da faeulilailo i|iio lho '
) conferi' " urtlgo IHII ila CwistHulvito, decreta:

Arliíu I." — Ao iissnclailo, ou segurado, <|ac firnr ilesoni* 1
s prcpaild. »'¦ fai-tillaili* continuar a contribuir para o respectivo t

Instituto in
aos bcnoflc

Pa rã'^ ral
piv*-.*¦¦ nír !í
dluppifn lll

o lll Mi do ApOMcatadorln *- 1'enKfteft- com direito
Vnntagen« pelo m curtiu conrnliilo*.
— ('nasiitcra-hi' desemprego, para os fins ilo-<-hi-1,f i. a lua th Idade Uo associado mntivada por \lllllll ile (rulmlllo {

I.'

Panlgratii -." — A faculdado provis tu ncsín artigo é extensiva .
quo fôr suspenso, ou licenciado sem vencimentos, i

• ashiirladn cujo üescuato para Insllluln on (alta jrtlltlfl de ler passudrt a exercer, teuiparárla nu defi- <
nlc (•ni|irc"cii aão nlininglilu pela IcgislacAo «Io prnvl- }ocial, ou outra* relativa à aposentadoria.

au asso
bom coi
cessar, <
nltlvuiiii
Uéne

rale
iuiln

'lll

Artigo V." -- O associado, nas condiciies %l» artigo anterior,
inw pretender continuar a contribuir, deverá comunicar essa J
intenção an reypeetlvo Instituto ou Caixa, instruindo a comu- í
nlcacf.ii toai a prova ilo (lesonipríRo oa ilas olrranslniudas í
quo ¦•" refiTC o jmriigrafo 2.v dn mesmo artigo, feita, de prefe- í
rcacia, com n carteira profissional o, salisiillárlanicntc, nirillaatn J
atestado do empregador on do sindicato da categoria proflssio- j
nal n nii'' iierteiícor " atiüilclado, ou ema oulra prova Idônea, ';
U juízo do Instituto ou Caixa )

Parágrafo 1." — Da comunicação constará o vencimento í
que deverão corresponder as contribuições previstas no artiuo•1.". c. i|iic nilo pudera sor superior ao ultime percebido cm >
atividade nem Inferior â sua metade.

Pariit-Tafii '-¦'' -r- A carteira profissional, qniiniln apresentada <
nn cònfornililaild deste arllK«, seni roslitaiila an associado
depttís de sc fazer dela um extrato, qne conterá o nome do :
portador, o número o série da carteira n a trnnscrlçÁo das j
aimíacô,'*, referentes a empregos ocupados,

1'arácrafo 3." — A prova a une se reforn esto arlirjo será 5
renova da semestralmente, ;

Arllgo 3.' — A comunicação ,|, q,„. (rutit o urtign anterior $deverá ser apresentada ao Instituto ou Calva dentro de do/e )meses, contado» da data de eessacão das contrlliulçficn em virtude '
ilo llesemprfjjo, suspensão ou licença ou de admissão no emprèroo que so referi! o purfiirrafu i.i do ártico 1.» suh pena de perder qualidade o o direito du usariadu

mesmo artigo. faculdado

(CONTINUA)

PEQUENOS ANÚNCIOS

PFí£S!SA-SE
SENHORA, para

çc\. Uu» Josc de
- Paula Matos

todo
A Io

o sei vi-

PINTOR K
Rua Professon
J.5, Benfiea.

IMPRESSORES E
TES, Rua lllachúeio,

LANTERNEDIO;
Ester do Melo,

AJUDAN-
AU. -

OPERÁRIOS
da Paz 301.

tua Compôs

MOCA MENORES — Av, Pre-
sidente Vargas; flVT-À S/1107 •

MOCA PARA
do Catete, 7j

|',AI;C-'J."
1S0.

CAIXA — Rua

Mem de SA.

Tratar à

MANICURE — Rua
bléia, 7;s - 3." andar.

LUSTP.ADOr.ES —
Av. Suburbana, 5.214,

OFICIAIS PINTORES — Tra-
lar h Rua Taylor, 23. •

.MECÂNICOS — Empresa de
ônibus, Kuu. Bulhões Marcial,
973.

LANTERNEIROS — Oficial ;
melo oficial, Av. Brasil, 0.875. •

LAÜR1LILE1HO
selhelro Lalulote,

Rua Con-
Copucaba-

MECÂNICO PARA MAQUINAS
GRÁFICAS — Rua São Januá-
rio, 272. •

MESTRE ESTOPADÒR — Ptt*
i;a-s<.' bem. Urgente. Rua. do Ca-
tete, 5. •

CICLISTA — Rua Conde de
Bonfim, b'J(i — Tijuca.

OFEKECE-SE
ELETRICISTA Radlotécnlco —

Executam-se serviços n domicl-
lio. jfoh: 27-S23K. (P)

BOMBEIRO, GASISTA o ELE-
TR1CISTA - Reformas de pre-dlos, pinturas em geral. Aten'-
cle-se a domicilio. Tel.: 22-0110.

(P)

MENINO com 14 anos, ativoe inteligente, para aprendi/ demecânico. Recados ,iara AdllloTel.: 43-1749. (T)

BOI' com 14 anos, curso prl-mano, liara escritório ou casacomercial. Recados para AdllloTel.: 43-1749. (T)

TERRENO no Jardim OlavoBllac (Caxias), com modestacasa. ftguu e transporte. Base:
CrS 55.000,00, sendo Cr$ 35.000,00
a vista e o restante em pres-laçíies. Tratar pelo tel.: 22-01 tn
com Batista. (T)

CAXIAS — Vende-se um bomlote, no Bairro Lafaiete. Tratarcom o sr. Melo. Tel.: 23-2S0.S
(T)

BOMBEIRO - HIDRÁULICO —
Executam-se serviços a domicl-
lio. Av. Manuel Duarte, 620 —
Nilo Dias.

PINTOR-FlSTOLEIRO — Demóveis, de aco, cirúrgicos, gela-deiras, automóveis. Laqueação.
para indústria ou oficina me-
cânlca, Recados para João VI-
cento — 22-2070. (5),

VENDE-SE uma coleção de <0Capital», de Marx; 5 volumes,
Cr.$ 450,00. Tratar com o sr.
Cunha, segunda-feira, das 12 ás
14 horas, á Rua da Alfãndee.i.
122-loJa. (P)

VENDE-SE, próximo a Campo
Grande, um terreno 10x30, com
um barracão composto de dois
quartos, sala c cozinha, porCr« 70.000,00, sendo Cr$ 30.000,00
ã vista e o restante em pres-tações do Cr? 595,00. Outros
detalhes com o sr. Cunha, 2,«--feira, das 12 as 14 horas, ã Rua
da Alfândega, 122-Ioja. (P)

CASAL PORTUGUÊS, para por-telro e outros serviços. Roca-
dos: tel.: 25-3121. (•)

AGR1MENSOR — Pura qual-
quer serviço, om qualquer parte.Aceita serviços topográficos. Ile-
cados pelo Tel.: 42-2208. (P)

CARPINTEIRO -- Reformas
dc carrosserlus, casas, ele. Acel-
Ia diária ou empreitada. Roca-
dos ptirá Valdir — Tel.: 22-3070.

(P)

M3T0, CARO AMIGO
"0 LEITOR íil ^^^^^^B
Oáí ^KiFFJÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORMAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
sécão de pequenos anúncios a
Ci-8 10,00 por vez, em dois cenlí-

me!ros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSKItTOS EM tJUINZE MINUTOS

DR. MAURÍCIO WANDERLEV
PREÇOS MÓDICOS

RUA PAJÍAIBA, 7 - PRAÇA DA BANDEIRA

NEM 0 ANTIGO SALÁRIO-MÍNIMO É PAGO NAQUELA EMPRESA - 0 FISCAL DO MINISTÉRIO
QUE LÁ APARECE SAI CARREGADO DE PRESENTES - 0 SINDICATO VAI RECORRER À JUS-

TIQA CONTRA OS PATRÕES INESCRUPUL0S0S

N O (iOVÉKNO t«nust(*ro»
nulo cslíi iiiiiiliiiulo um

dn Café-Juaroz o pairo-
por um os direitos dosos

tnibulliiidores, O quo t-slá õerrendo na fábrica do
roupas «Tupã Krasil» «'* uni exemplo, Menores de ida-
de, proibidas pela lei, trabalham, ali, sem carteiras
assinadas e com salários dc 100 cruzeiros.

Nfto ó 110 interior de qual*
quer listado que fica aquela
íablicu. É aqui mesmo, no
Distrito Federal, á luta
4''lávia Franezc, ^2, om Uon-
sucesso; que ela fie:». Com-
pinto desrespeito ás leis e
tanto mais gritante por ser
praticado sob as vistas do
governo e de seu Minteló*
nu do Trabalho,

NEM O ANTIGO
SALÁRIO-MÍNIMO

Nem o antigo salário-ml-
ninio, que era do b'UU cru-
zeiros, para menores, aque-
Ia empresa está iiogaiulo. E
não só aos menores, que os
patrões tratam como aui-
mais, têm os seus direitos
burlados; também os -idut-
tos. muitos dos quais estão
há mais de ano sem cariei-

MASSA DF. MAN-
DIOCA PUBÁ

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial parn -Min-
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 do Novembro

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras

Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Oarke
Telefone: 32-6583

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

('iimlsas do cnmbraln Novn
América, » CrS lõO.otl Cal-
cas de tropical lirilliiintc.
Cr$ ¦10U.IMI, v o .ajuda teu
Irmão», CrS 05,011. Coiifec-
çõns Amaiir.v — ttun da Al-
fâiHli-L-u, ai», 1.» andar.

ras assinadas, ou seja, sem
direito á Indenização o be-
iieíicios do IAPI,

Os patrões inesciupulosos
não se limitam apenas a
desrespeitar o salário-mini-
mo. Também não tomam
conhecimento dos aumentos
ile salários o acordos íir-
mados na Justiça do Traba-
lho, entre os sindicatos de
empregados c de emprega-
dores. O úllinio aumento, do
7.")ü cruzeiros mensais, por
exemplo, não vem sendo
pago, apesar de estar em
vigor desde 1' do outubro
último.

FISCAIS SUBORNADOS

Durante recente visita
que o secretário do Sindica-
to dos Alfaiates e Costurei-
ras íôz àquela fábrica, to-
mou cie conhecimento, por
denúncia de vário- opera-
rios, da ida dc um fiscal do

PREÇO DE FESTAS

CrS 799,00
APARELHOS DOMÉSTI-

COS ELÍ-TRICOS

A VISTA E A PRAZO

EMCO RÁDIO LTDA.
Av. Mal. Floriano, 41

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO
Blusões de rnion, Cr$ fiõ.OQ.

Cttmlsik pura motorista, n
Cr» 70,0(1. IUiisOcn miiltt
ruga, a CrS 1(10,0(1. Fabricai
fraca da Republica, 52, l.v
andar.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Rim Marlz c Barros, 65 — Tel.: ^8-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'Companheiros o Companheiras Têxteis:

Pelo presente edital ti Diretoria convoca Iodos os
companheiros trabalhadores em fábriens do tecidos paraunia grande AssembléiaGeral Extraordinária u realizar-se
no dia II «Io mês corrente, sábado, às 19 e S0 horas, cm
Ia. c 2a. convocação, respectivamente,

ORDEM DO DIA:

com a seguinte

a) Estudo e debale parn lançamento da campanha
por aumento de salário para toda a classe;

h) Lançamento da campanha por um mês de salário
como Abono de Natal para ioda a classe.

NOTA: A Diretoria, examinando a situação difícil a
que, eslá submetida toda a classe, com o assustador cies-
cimento do custo de vida, que sobe diariamente, resolveu
lançar nova c grandiosa campanha por aumento de sa-lário para lõda a classe.

Esperamos assim que lôda a classe compareça cm
peso ã referida assembléia c procure cada vez mnls se
unir em torno do Sindicato, pura o mais completo êxito
da campanha, no menor tempo possível.

Todos dia II, sábado, às 1!» horas, ao Sindicato!
Tudo pelo aumento de salário e o Abono de Nalal!

A DIRETORIA

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifeiros,
Culinários p Panificadoras Marítimos convoca todos os
associados quites e em pleno gozo dos seus direitos so-

-ciais, a comparecerem a Assembléia-Geral Extraordiná-
ria que fará realizai- no próximo dia li do corrente (sá-
bado), ás .12 e 13 horas, em primeira e segunda còiivo-
cação respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão o aprovação da Ata da Assem-

bléia anterior;
b) Leitura do Expediente;
O Ratificação do Delegado de PORTO ALEGRE

aclamado na Assembléia anterior;
d) Discussão sôbre a concessão de Abono das Au-

tarquias; e
o) Assuntos de Interesse da Classe.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1954.
ÁLVARO MARIA DA SILVA FILHO

Secretário.

Ministério do Trabalho ua
empresa. Segundo os oporá-
rios. o fiscal entrou na fã-
lírica todo sorridente e saiu
ainda mais alegre: levava
pijamas, cuecas e outros
presentes do patrão <gene-
roso .

Só a muito custo foi que
n representante do sindica-
to conseguiu falar com os
empregados, lai o estado dti
(Viação a que vivem subme-
tidos.

outras denúncias feitas
ao dirigente sindical refe-
rem-se à falta de higiene, o

viciado e o
ali existentes,

doseonloi'

KECLAMAÇAO
NA JUSTIÇA

O sindicato, segundo o dl-
rigeiue que nos fêz estas
denúncias, vai recorrei* Ime-
diatamenie á Justiça do
Trabalho c tomar outras
medidas para foiçar o pa-
tráo incscrupuloso a ciim-
prlr as leis. Será comunica-
do também ao IAPI a so-
negação das contribuições, o
que pela lei c passível de
processo.

Ilegal a Reeleição do Atual
Presidente do Sindicato

Tentativa dc instaurar o regime do continuismo
no Sindicato dos Metalúrgicos de São Gonçalo
— Para assegurar a permanência no cargo o
atual presidente cerceia a liberdade sindicai

e viola os Estatutos
"O sr. Ewerlon Oliveira

Murais, reeleito presidente
do "Sindicato dos Metalúrgi-
cos do São Gonçalo, não po-
dia ter concorrido ás últi-
mas eleições daquele Sindi-
cato" — declarou-nos um
associado. E, exibindo-nos
os Estatutos do referido Sin-
dicato, acresceu tini que o sr.
Eworton não está no exerci-
cio da profissão há mais de

Nossos Indicados
'¦ 

CASAS DE
MADEIRA

CaftnFf prfefubri-nndns do armnr
i- iloüiirniur, tip hnlcl», ilns-
ile CrS 3.037,00. Tratar nu fA-
hrlni. Avenida Automóvel Clube-
J.S7II. Junto ii Kqtnçiio ilo IrnjA,
K. I*. JUo (l'Ollrn.

«O CAMARADA»
Madeiras -icrrntins e aparo-

th ml ns o miiteriiÜN pnrn -.o lis-
Irurfui em coral. Preços mine»
vistos, i|iin mí O CAMARADA
pode fazer. Venda jv vista —
Una Maria Teixeira, 4fi, 0*vnt-
do Criu — TIUCRCIO JOSÉ'
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalhos gráfico» cm r;ernl.
Preço» módicos; itua LeOricio de
Alliliqiieri|iie, 31, Mande — Dis-
trito Federal.

CAFÉ' HARMONIA
Ilebldas ntuionais o cstmn-

Kolras. Do tudo pnra todos.
Ambiento do primeira ordem.
Itua 1'edro Ernesto, 50 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro 1'úlilico — Prédios,
Móveis, Terrenos, ele. -- Eserl-
tórlo e Seçfto do Vendas: Itua
du Quitanda, 10 — Tel.: 52-1100.

ÓCULOS
O seu dinheiro valera o do-

bro, se mandar aviar a mia rp-
«••¦lli» nn ÓTICA IIUS. Somos nl-
lamento especializado-*, com téc*nlcoH o oficina Ah sua» ordens.
Itiin Visconde de riraja, lll.
Ipanema. (Junto & Pmcn Clcn.
O.sorln) — ÓTICA IIUS.

ESTOFADOR
Manoel T. Ilnrliosn — Móveis.

Estofados — Capas --- Cortinas— Decorações. Itua Miiiitevldr*>n,
1-03. renliii — Reeados peloInl.: 30-2550 — Alendo-se a do-
mlelllo.

- anos c a alínea
Uyo H pro Lie a
associado cm tal"/nem tiisio —
o metalúrgico —
ío J" uo i*nesmo

"d" do ar-
eleição tle
situagão,
prosseguiu

paragra-
iko veda

1

ASSEMBLÉIAS
Opcnulorcs Cinematográficos

As eleições para a renovação da Diretoria, Conselho
Fiscal n respectivas suplentes tio Sindicato dos Operadnrrs
Cinematográficos serão realizadas nus próximos dias '2", :&
o 29 do corrente,

Metalúrgicos
As 1!) hora» de hoje, no extraordinária para ileülür-

Sindicato dos Metalúrgicos, rar sobre a aquisição Jo
ns associados voltarão n sa imóvel em que funciona j
reunir em assembléia geral sede. ã Rua Ana Nery,

Trsibalhadorcs em Energia Elétrica
No próximo dia 18 os trabalhadores em energia elétrici

escolherão a nova diretoria dò .Sindicato. Duas chapas con-
correm ao pleito: uma, denominada ''Democrática", è etii-a.
beçada pelo sr. José Carpinteiro Pinheiro; a outra, chamada"Chapa União", tem á frente o sr. Dércio Rama.

Oficiais de Náutica
O presidente da .Iunta

Governativa, comte. Carlos
Andrade Martins, está con-
vocando os associados pa*,a
uma assembléia geral ex-
traoniinária, que so realiza-
rá hoje, na sede do .Sindica-
to, às 15 ou 16 horas em
segunda convocação, para a
discussão da seguinte Or-
dem-do-Dia: 1) — Ata da
assembléia anterior; 2i —

Expediente; 3i — Dar «v
nhecimento à corporação >lo
despacho do ministro io
Trabalho no processo anula-
tórlo das eleições da chapa
encabeçada por Emilio Ror-
fante Demaria; •!) — inte-
résses da corporação. A as.
semhléia. pela Ordem-do-dia
fixada, reveste-se dc gran^
dc importância

Práticos de Farmácia
No dia 21 do corrente mês serão realizadas as elei

para a escolha da nova Diretoria, Conselho Fiscal i»
pectivos suplentes.

Químicos
As eleições para a novn Di.

c

;iV»
rc.v

0 retoria, Conselho Fiscal

a reeleição du qualquer mem-
bro da Diretoria c do Con-
selho Fiscal. Assim,

suplentes do
realizadas no

Sindirafo serão
próximo dia 17.

Apenas una chapa esta ins-
evito, que i- a encabeçada p«-
Io atual presidente do Si=-
dicato.

o presi- ^
dente do Sind.cátò não pode- 0ria registrar a chapa

eu próprio nome
cpm o pi reele.ção". 0

CERCEANDO A LIBER-
DADE SINDICAL

Enquanto registrava a clia-
oa da situação cie forma tia-
granlemeiite irregular, o pie- .
sidente do Sindicato dos Me- 1
talúrgicos dc São üonçaló
negava registro a uma clia-
Da do oposição, apegando-
sc a formaliuadcs meramen-
ic burocráticas, cerceando
assim a liberdade dos asso-
ciados, oue tinham ctun os-
colher entre o sr. Ewerton
ou o candidato dc uma ou-
tra chapa.

A orientação dada ao Sm-
dicato pelo sr. Ewerlon, dis-
se-nos o metalúrgico, c de
inteira submissão ministerial*
lista c contrária aos verda-
deiros interesses dos traba-
lhadores nas indústrias me-
tàlúrg.cas, mecânicas c dc
material elétrico, filiados
àquele Sindicato. E para
afastar diversos associados,
o presidente manda deixar
do procedei' o recebimento
das mensalidades, a fim dc
justificar o afastamento dos
mesmos.

(Da Sucursal <le Niterói).

NOVA FACETA DO PE-
LEGO LARANJEIRA
O pelego João Batista de

Almeida, mais conhecido co-
mo Laranjeira, há pouco lem-
po foi nomeado juiz do Trl-
bunal Regional do Trabalho,
como prêmio por sua atua-
ção ,'intiopei'ái'ia. durante
mais de 10 anos na Federa-
ção Nacional dos Marítimos.

Há poucos dias. Laranjei-
ra exibiu mais uma faceia
de seu caráter: juiz visceral-
mento antioperário. Chega-
ra ao TRT um recurso da
Móveis Lamas contra doei-
são d oiiisiànria inferior,
que determinara a indeniza-
ção ou reádmissãò do ope-
rário José Comes do Souza
Filho, delegado sindical na
empresa, que havia sido de-
mitido durante a greve dos
marceneiros.

For .1 votos contra :'., o
TRT decidiu contra o ope-
rário. O voto de desempate,
contra o trabalhador, foi da-
do pelo «juiz» Laranjeira,

DELEGADOS ELETOS AOS CONSELHOS
DOS INSTITUTOS

No SINDICATO NACIONAL DOS C0NTBAMESTRKS
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES DA MARINHA
MERCANTE, de acordo com as instruções baixadas pele
Dep. Nac. da Previdência Social, está correndo, à partir de
ontem o prazo de 20 dias para inscrição dos candidatos a
Dèlêgáclo-Èleitói', que concorrerão às eleições para Membro
do Conselho Fiscal do Instituto dos Marítimos.

No SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA MA-
RINHA MERCANTE, ainda de acordo com aquelas mesmas
iiisltuções, i- jà havendo candidatos inscritos; as eleições es-
tão marcadas para o dia 2(5 dc fevereiros dc 1955.

*SMSÍM!!*-*SS^^

Domingo, Nova Apuração
do Concurso Para Rainha

da Alegria do Verão
NITERÓI, 9 - Será rea-

lizado no próximo domingo,
em São Gonçalo, a segunda
apuração do Concuráo da
Rainha da Alegria do Verão.
Até o momento encontram-
•se colocadas as representar,'*
tes dos bairros do Pita (Ma-
ria Luiza), Porto Velho
(Marlene de Souza Rangel)
e Paraízo (Jane Monteiro
Vivaz).

C.RANDE ESPECTATIVA

Fssa segunda apuração é
aguardada com intensa es-
pectativa, uma vez que os
cabos eleitorais das represou-
tantos dos bairros da Mada-
ma, Neves. Venda da Cruz,
Estrela do Norte c Dona 7.i-
zinlia prometem uma virada,
para levar prã cabeça as
suas candidatas.

A CANDIDATA DO PITA
DIZ QUE A COROA JA E'

• SUA

A candidata Maria Luiza,
por seu lado, afirma que se
manterá na primeira colo-
cação até a última apuração
c qtte a coroa da Rainha da
Alegria do Verão não irá pa-ra outra cabeça a não ser
a sua. Mas Jane Monteiro
Vivaz c Marlene dn Souza
Rangel já não pensam assim.
E, confiantes na ..raças dos
seus cabos eleitorais, asse-
guram, cada qual, que

vantarão o titulo Enfim, fi
tá crescendo o entusiasmo e
o calor, na disputa do cobi-
çado título, esperando-se
muitas surpresas nas apu-
rações vindouras.
COROAÇÃO NA FESTA DA

ALEGRIA POPULAR
A vencedora do Concurso

será solenemente coroada na
grande Festa da Alegria Po-
pular em homenagem aos
deputados e vereadores po-
pulares, que terá lugar no
dia 2 de janeiro, em São
Gonçalo.

Eleições no Sindicato
dos Comissários Ha

Marinha Mercante
Vão realizar-se, hoje, no

Sindicato Nacional dos Co-
missários da Marinha Mor-
cante, eleições para renova-
ção dn Diretoria, Conselho
Fiscal e representantes jun-
to à Federação Nacional dos
Marítimos.

Concorrerá ao piei 1 o única,
enapa encabeçada pelo co-
missárip Aparicio Alvps iio
Amaral, ex-integrante '1°
Comitê de Greve que diríçi"
a greve nacional dos mari'
limos.

Os votos por correspon'
déncia, dos comissários on
viagem, já se encontrai" no
Sindicato o deverão ser np»'
rados também hoje à noite.1
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! A 
LIGHT tirou os aju-
dantes dos vagões

do pátio dc trabalho <.
está obrigando os motor-
neirps a fazerem o tro-
bai lio dc ajudante. Ile-
uiltti que um só faz o
trabalho dc dois.

Acontece ainda que
não é possível ao motor-
neiro fazer o trabalho dc
tlois. Em conseqüência,
surgem casos. Já são vá-
rias as suspensões* regis-
iradas por causa de iaia
irregularidades.

Como a corda arre-
benta sempre do 'ado
mais fraco, o que se »•/*
rifica é que as tuspen-
soes vêm prcjunicantlt,
muito os trabalhadores.

O Caso Dos Ajudantes
de Motorneiros

(Do motorneiro Coelho da Visitação)
O que aconteceu comi-

go, caso que passarei a
expor, já aconteceu a vá-
nas outras pessoas Pelo
falo de mio poder fazer
'> trabtlho-de tinir,, recla-
mei. O inspetor era Ci-
priano José Neves, nú-
mero 56. Tomou nota -
me suspendeu. Traln-sc
de puxa-saco da Light
conhecido agente dn Irus
le estrangeira. Em I'Jiò,

quando presidente dn Sir.
dicato, depois dv asstt-
mir compromisso com ns
colegas para a grevt
bandeou-sè para o lado t!
policia c sc prestou th
instrumento para denuf-iar colegas. Delator.'

Isso é um fato qutiicontece freqüentemenü
Ocorre ainda que não tu,
falta de empregados pura que seja tirado o aju

dante dos vagões. -V'0
onre os funcionários tia
Seção, três chefes no
meados na Seção ne I "•
flões. Entretanto, o ríw-
torneiro não ttni njii-
dante.

Quero mencionar ainda
miro assunto. Existe ua
'irçãn um tal de Fcr>>i-
ra Maluco (inspetor S2)

' Guilherme, despaclian-'e 25S, este já punido
'or desonestidade, '/'"
ão agentes da Light po-
a atacar a Câmara de
'ereadores 

e particular1
tente o vereador /•."//m"
7t,?s de Oliveira.

Advirto, meus comia-
iliciros contra '-ai» f"

mentos.

I

I
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Segunda-Feira Reunião dos Clubes Para Tratar do Rio-Sáo Paulo
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que o técnico Aimoré deixará a direção do quadro do Palmeiras, sendo o seu posto ocupado por Abel
Picabéa. Estas declarações circulam pelos bastidores, acreditando alguns que não passa de "onda".

»</»a*»'yvv

I
PRKOClnPAOAO

Zagalo não dava umn dentro no treino. Sé Snlich
csirr.fil.mi até. O rapaz nfin vinha aluando mal ultima*
mente,

Depois tio treino, cablsbatxo, Zagalo nâo falou com
ninguém. Foi paru o vestiário, tomou banho, vestiu a
roupa o sentou no bancn do canto, com a cabeça entre
as mflos o alguns vincos ua testa.

Solich pensou tur descoberto a cuusa daquilo. 13o*
Um a mao no ombro ilu Zagalo e disse:

Olha Zagalo, Tet| lugar tá garantido no lime.
Nada. Zagalo num levantou a cabeça,

Knlimces, que tienes, Zagalilo?
- Tn preocupado, Sô Solich. com o jogo de ilnmingo.

O paraguaio ficou encantado rom aquela prova de
dedicação ao Mengo, roisa rara no profissionalismo, (.'ha-
mou iodo mundo r- fez uma preleçfio sobre q espirito
amadprista uo futebol. Depois, virou pj'ó Zugalo c disse:

- Zagalo; diga piá lodn mundo porque é quo es*
lãs preocupado, Zagalo levantou a çábeçp c desçn*
r.ibulou:

Com n jògn rie domingo. Ouvi riizc que o -bicho.-
agora vui ser menor.

SUSTO
'/Ar/c Moreira me telefonou o disse que Telê ainda

não vai reaparecer domingo. O Deixa estranhou. O ra-
paz ireinou esta semana, e ató que liem. Perguntei por*
que. e o Zezé disse que era por culpa da imprensa . Fiz
mais algumas perguntas o o caso ficou esclarecido.

Um confrade mal informado, noticiou que o »\na-
niürs vollaria a aluar no Rio. O ponteiro tricolor leu a
noticia. Teve uni troço no miocárdio, Kicou branco o caiu
druo. Tá du cama até agora.

MART1M FRANCISCO PRECAVIDO?

«NAO ME ILUDO CGM 0 BANGU
"APESAR DOS ÚLTIMOS TROPEÇOS, OS BANGUENSES TÊM UM QUADRO BEM ARMADO" -

0 TÉCNICO DO AMÉRICA E 0 JOGO DE AMANHÃ

»

O América jogará eom o Bangu na tarde du anui-
nhã. Até. uí mula de mais, já que não é dn hoje queo «Cuinpeão do Centenário» «lá oombate uo clube de
Moca Bonita. Acontece, porém, que neste novo con-
fronlo entre siinerieiinos ti h^nguenses estará cm jogonada mais nada menos que a vicc-liderancn do corta-
me carioca.

CORRESPONDÊNCIA

FLÁVIO
obrigado em
d'além mar.

O )STA
nome

Vais deixar o futebol'.' Muito
de todos os vascainos daqui e

DEIXÁ-QUE-EU-CHUTO

Jogarão, portanto us in-
(nos uma canada difii-il, nu*
ma poleju cm qi|p lurâo quedar tudo para não pcvdouuc
a piivilngiaila posii-áo, i-i-e
ocupam na labe.lii e quo lhes
distou muito sacrifício, pnjsfoi conquistada através i|c
árduas butalluis.

A reportagem dn 1MPHEN-
SA POPULAR, buscando co-
lher as últimas novidades no
reduto rubio com relação uo
sensacional jogo do amanhã,
visitou onlem o Estádio de
Campos Sales. O Anôiica
realizava o a pronto do seu
esquadrão, Q que nos possibi*
litou enlr-ii- em contato com
o treinador Mariin Francisco
e com a maioria dos craques
da camisein vermelha.

«CONFIO NUMA liHA.Mlli
EXIBIÇÃO»

Quando abordamos Martin
Francisco, C-sto exercitava o

vez o asar

goleiro Osiii eoir. chutes e bo-
Ias cruzadas sobre o g<>l. Ini-
cialniPiile dlsse-noa u dedica-
do fcoaclp;

Encaro ôslc jogo conira
o lln»*-ii como um dos mais
difíceis entre lodus os que já
1'unqvimos pelo piusciilt* ciqn-
peonutu. Não nos iludimos
cot)*, a íracu «.performance»
cumprida pelo nosso adversa-
rio de amanhã na úlUma n>-
dada. O Hangu possue um ti-
me bem armado, composto de
grandes craques e já deve
estar recuperado daquele tro-
peço, en-. condições, portanto,
de lutar com todas as suas
possibilidades para tentar nos
desaloja*.' da vicc-liderança.

Esperançoso quanto á
vitória?

— hiv deiiteniente que me
encontro otimista ciuanto a
um resultado favorável ao
América. O time vem pro-
duzinito ot .piamente, ores-
cendo sempre dc produção
e cm nada é inferior ao
nosso oponente de amanhã.
E' certo que teremos que
lutHr muito para atinarmos
nosso objetivo, mas confio
plenamente numa grande
exibição dos meus pupilos,
nue aguardam animados o
com esiado de espírito favo-
rável, o momento do jogo.

Gt-1'òun indo du Suntos. O zagueiro central espera que desta
tu- bater noutra porta...

GERSON E 0 GRANDE JOGO:

Solich
Diante do
Tribunal

Também serão julga-
dos hoje Torbis e

Moreira

O Tribunal de Justiça
Desportiva eslarã reunido,
hoje à noite, para julgar os
casos da úllima rodatle,.

Entre os indiciados eslá
Fleitas Solich. acusado de
dar instruções aos jogado*res durante a peleja Olaria
vs. Flamengo.

Também serão julgados
Torbis, do Bangu, e Morei-
ra, rio Bonsucessp, por ali-
tudns inconvenientes.

O Ã
éramos Que Desia Vez
zar Não Nos Persiga»

o presui ente Paulo Azeredo diz que a responsab

G I P X SAGRES

ilidade do Flamengo é bem maior — IMPRENSA
POPULAR ouv e os botafoguenses

'^-^^^^^â^^^^^^Ê

— O Botafogo espera que
desta vez não seja persegui-
do pelo azar tio ulliiim jogo
pontra o Flamengo.

Foi com eslas palavras
que Cjersiip, o magnífico za-
giieirn alvi-iiegro, recebeu
onlem a reportagem da IM-
PRENSA POPULAR, na
coneeii!ração do Hotel Santa
Teresa.

Disse-nos. ainda, o craque,
que para melhor se avaliar
o que será a peleja de do-
mingo próximo no Maraca-
na, fi forçoso que o torcedor
se lembre tio 1 x 1 do turno.

Os outros componentes da
equipe, dirigida por Gentil
Cardoso, descansavam do
treino, que se realizara pela
manhã, e enquanto o técni-
co nflo chegava à concentra-
Cão, aproveitamos para ha-
ter um «papo* com o pre-
sidente Paulo Azeredo que
confirmou as palavras de
Gerson sobre o próximo com-
protnisso, adiantando:

— Será um jogo como lo-
dos. Um pouco mais diti*

cil, devido à classe do opo-
nente, mas, sempre é nit--
lhor enfrentar-se um lline
invicto do que um quadro

que vem de derrotas. A rea-
ponsabilidarie deles ç bem
maior.
OKRTA A l-RICBKNÇA I>K

• CARl.VLK
U cenironvaiHi; Carlyle.

um flos «cobras» botafoguen-
ses, cuja presença esteve
ameaçada em virlitde da con*
tusão que- o manteve iora
de treinamento durante qua-
se toda a semana, está com
sita esealação garantida.

Conforme noticia em ou*
tro local da edição de hoje,
Carlyle treinou bem, temio,
Inclusive sido o autor de

i três tentos.
Como os leitores podem

sentir, o ambiente reinante
na concentração cto Hotel
.Santa Teresa, é de Tranco
otimismo. Acham os hotafo-
gttepses que, mesmo rpsptii*
tando o Flamengo, poderãosair vencedores do segundo
clássico do returno.

Podo estar ccita a torcida
americana que o America
nfio quer, efe maneira aljjii-
ma, perder a colocação quo
desfruta, c para i-anlo vai
lutar com "garra" e coração.

DÚVIDAS PARA A
ESCALAÇAO

O treinador Marllm Fran*
cisco ainda não escalou a,
equipo para n sensacional
confronto dp a manhã com
os de Moça Bonita. Sobre
isso cie nos fala:— Para escalar o Ume
nós ainda temos algumasdúvidas. Para retaguarda,
por exemplo, estão snbran-
do valores desde que Caca
c Rubens iá se encontram

recuperados tecnicamente, c
em condições, portanto, ile
retornarem-ás suai rospecti-
vas poslçõos. Coiirudo, como
Alzcmlro o Hélio vêm ucer*
tando cm cheio na equipe,
não o.ucromos nos precipitar,
lançando aqueles jogadores,
sem antes ouvir llm nroniin
clamentn do departamento
médico do clube. Portanto sã-
mente escalaremos o titiadro,
ai)ós a revisão médica, (|uc
será realizada amanhã.

Finalizando o "bate-papo",
Marllm Francisco nus ile-
durou, que na vanguarda
cNistc n possibilidade dc
entrar Alarcon ua mela dl-
rclta, substituindo a Wassil,
mas a impressão dominante6 a dc oue locará mesmo cs-
te últiiro.

MANOBRAS FINAIS
DO FLUMINENSE

Tloji- pela manhã os
lores api-ontiiião Para

tricô-
a pe-

0 Pcnarol c a
Copa Rio

MONTEVIUliU, li (AL) —
Os dirigentes do dubc Pena-
rol continuam estudando o
giro pejo l*áclf|co, p:.va o fim
do atual i.-aiupeonalo. 0 l'e-
narol deverá jogar Uès par-tidas no Peru e uês no Cliüc.

Poi- outro lado, a ilivccâo
do grôinio anunciou que ain-
tlu não recebeu o convite ofi-
ciai paia participai' do tor.
ncio pola ('opa liivaiiávia
Coivt-ia .Mcyi-r, a ser levado
a efeiio no líi,, i|t» Janeiro.

leja tle domingo contra o
Canto do líio, em Niterói.

A novidade, cOqio já noti-
ciamos, no setor dy.s l.araa.
jelras ê a volta de Tele. Uo-
je o tfiapo> deverá treinai'
novamente ao lado de Am-
brois, enquanto Dldi mais
unia vez será experimentado
no contando. Nos outros pus-
tos não haverá, ultcvações, a
não ser o caso i|« Castilho o
Pinheiro <|ue dificilmente jo-
garão por «'starem contuti»
(lidos.

Martiin Francisco confia no Américo
um quadro urmailu

considera o Bangu

NO APRONTO DO BOTAFOGO:

Acahou-se o

9 Ofensiva lir In Nove Tentos

o

wi-se
«Eldorado».,.

BOGOTÁ, li (AFP) -
cMiliònárlos . considerado o
clube n-ais prestigioso d() fu-
tebol do jiuís, eaiicolou os
contratos com a totaüdaile de
seus expoentes, Ues-a forma,
coiicietiza-se a riesintegvaçàP
da famosa cquips; perdeiulo
Adolfo podornera, que ttuitqs
êxitos çoivíeguiu duranlo cin-
co anos.

O clube conservou apenas
os seus jogadoras, dispensam
do assim "s antigos i-onipo-
nenies Julio Çóz-ei, lloberto
iMarlihez, Marlz Feriiandez,
Oscar Uonlreriis e Uiib<-*n De-
be, que c-stào disposto^ y ro-
gressar a iíticnos Aires n-,i
1'O.xima semana.

BOM N£GÓG)0 PARA
REVENDEDORES
liOusucf, uajuilii leu IrmíU-u,

ÚV tHttMl r>.|M'«'iul. (VS ti5,ü(t4
Blusfii-s ti" lit, CrS uai.na
Ouliiuii (li* friiiiluul tli-S ihi.iki
t;nn,iiiiit<i pura nuitqrtslas!
«•--H.uro v Impn, .'nlfu t. tM»-
iiiIhii, Or» :nil,0(1 Itlnxiii», ilu
xmlrt./ dr (iitlu H(in, a CrS
I,id.lili ii Cr.il 1*111,(111 Iniirl-
ca: 1'raia da Ut-»|M.tilira, 5B.
I.° andar

Carlyle e Vinícius, os artilheiros — Tranqüilos os botaíoguttims para
a batalha com o líder

Ontem pela thatihà, em
General Severlano, os lioia-
fiigucnscs aprontaram para
o sensacional cotejo de do-
mingo contra ó Flamengo.

Foi um ensaio nipvlmen-
tatlissinio, que contou, iiiclu-
sive, com a prcseiií-a ile Car-
lylc. Como adiantamos, o

aiacapte não causava gran* ,
des preocup/igões, tanto que i
mostrou-se com desenvoltu- |ra durante o treino, sendo I
autor de três lentos dos ti- '
lu lares.

!) x 2
A exemplo do que ocor-

reu com os rubro-negros na

MENEZES CONTUNDIDO

m$mmmmmm3m**< ¦ JmWm

Esta tarde o apronto
para o grande jogo

Os rubro-negros estarão es-
ta tarde mais uma vez na
cancha, ocasião cm que darão
o retoque final na equipe pa-
ra a gfaqtie contenda de do-
mingo, no Maracanã, conira
o Botafogo,

llá animação na (iávea o
Fleitas Solich não tem pro-
blemas.

Depois do 1-xi'cicio os ru-
bríi-ncgroü vollnrão para a
concentração na Estrada ('a
Gáveái

P3 FlSÜSÜf 81 
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quarta-feira ia linha do Pia*
mengo marcou sete gols),

a ofensiva botafoguense es»
teve ontem em grande ati-
vldade. Nada menos de 9
gols marearam os atacantes
alvi-iiegros. Carlyle e Viiü*
çius foram oh artilheiros, ca-
tia um com 3 gols. Garrin-
ciia, Dino e Paulinho com-
pletaram o placar. Traçaia
assinaluti os tentou dos su-
plentes.

As equipes, que treina
ram, foram estas:

TITULARES Gilson
(Josellas); Gerson e Santos,
Bob, Kuarinho e Danilo; Gar-
lincha, Paulinho. Dino, Car-
jyle e Vinícius.

RESERVAS - Joselias
(Amaiiri); Tome e Otávio;
Orlando Maia, Camuti a
Brandão; Manga, Ariosto,
Tracaia, Quarentinha e Nei-
valtlo,

No Hotel Santa Teresa os
botiifoguenses aguardam con*
centrados o momento de en-
frentar o lidei* invicto do
campeonato.

Operado Quincas
Ontem, no Hospital da Cruii

Vermelha, o ponteiro Quinisu
foi operado da clavícula pelo
Dr. Paes Barreto.

O jogador está passando
bem e deverá deixar aquele
iiosocômio ató o fim desta se-
mana.

.—.....W.

PERDEU 0
CENTENÁRIO

Jogando domingo ultimo
contra o Distinta A. C, o S- C
Centenário foi derrotado por
sele te."UiH a uni. O gol do
Centenário foi assinalado pe-
lo zagueiro c.entval Osmar,
cobrando uma penalidade d»
foi'a da área.

O Centenário atuou com
Jorge; Tiago e Osmar; Baia-
no, Piiica e »\iarujo; Souza
li, Nascimento, Pedro, Geral-
do e Zé Bedeu.

Na peleja de aspirantes o
Centenário fo; sobrepujado
por 6 x 1.

REAPARECERAM CACA E
Ambos cotados para jogar ama nhã -*-¦ Aprontou o América

enfrentando domingo último o Sagres, em Cascaãura, o T
(f.l P foi mais uma vez abatido, desta feita pelo score |
de S x 2. Na peleia entre os segundos quadros o Sagres
lambem consegui"' impór-se, tendo triunfado por z x Q.
No clichê vemos os capitães das duas equipes trocando
gentilezas antes do embate pnnctpal.O capitão do (3.1.r.

entrega uma Hármla ao seu colega do bagre*. <

Os americanos encerra*
ram ontem pela manhã os
preparativos para o grande
jogo com o Bangu, amanhã
à tarde. Treino movimenta-
do no qual o.-- suplentes im*
puseram-se aos eftievos
por 2 a 1.

A grande novidade do
exercício foi o reapareci*
mento de Rubens e Caca.
Ambos treinaram bem, de-
sompenharamse com a ha-
hitual eficiência. Contudo,
ipesar disso, tanto Rubens
.-orno Caca não tém a sua•scalaçãn garantida. Tívni-
camente estão em perfeitas
condições. Mas, o técnico

Marfim Francisco julgou
por bem. antes de escala-
•|os, ouvir o departamento
médico do clube. Mesmo as-
sim, a reportagem pode In*
formar que as probahilida-
des de que Caeá e Rubens
venham a jogar contra o
Hangu são grandes, desde
que treinaram e não com*
prometeram o desempenho
da equipe.

DETALHE»

2 a T a favor dos suplen*
tes foi e pía<*ar do exerci-
cio. Ramos e Valeriano mar-
earam os zo\s dos reservas.

dosLeônidas foi o autor
tentos dos titulares,

As o q ti i p c s (reinaram
assim:

TITULARES: Lòui-inho
(Gasolina*; Caca e Kd-on;
Rubens, Osvaldinho o Ivan;
M i n g ti e i r a (Paraguaio |.
Leônidas, João CaVÍC-á e
Ferreira-

SUPLENTES: Osni; Sou-
za Filho q Osmar; Didi. üio
e Agnelo; Ramos, Vaievia-
no, Romeiro, D o n o n i o
Olicio.

Os rubros, depois do apron-
to. seguiram para a concen-
tração, na Ilha do Gover-
nador.

»l ii/(i»i(( Imrii surgiu um problema paru o Bangu: Mene-
zes. 0 jogador, que eslá substituindo Auinlio, sentiu o
tornozelo e depois soube-se que a contusão originara-se
de um choque no último exercício dos alvi-rubros. Por
causa disso Menezes está com um saco de gelo no torno-
ífIo c não tem a sua esealação assegurada. Mário è o
seu, substituto eventual, tendo Tim nesse sentido prepara-
do o jogador. Os banguenses estão concentrados na
Vila Hípica o aguardam o embate de, amanhã com con-

fiança e serenidade.

Últimas
lot

APRONTA O VASCO
Tendo em vista o próximo

compromisso, contra o São
Cristóvão, t*stão cm --ranifes
atividades os vasca nos. A
equipe dirigida por Flávio
Costa deverá aprontar hoje.

-. • \ co, depois do empa-
te contra os vr-eolures, cou-
.-..dera ko reabilitado do tra-
casso no íòjío contra o Ola-
r a. o pretende continuar
com boas aluacAes tendo,
para éjte fim, dc valer-se
da eciuipe que vem atuan-

du, iá que alguns titulares
ti.iiào afastados por contu-
soes. Em princíp.ò, Flávio
está propenso a manter o
mesmo quadro de domingo
passado, e só hoie depois dc
lennmado o apron* pode-
ra se cogitar de mudanças
c novidades. Mas. como ia
dissemos, "in liminc", a
equipe para o iògo contra
o «São Cristóvão será a mes
ma que atuou contra o Flu-
mlnensa.

gEGUNDA-FEIRA, na re-
^ sidência do sr. Nelson
Cintra, representantes dos
grêmios cariocas reunir-se-
•3o pnrn discutir a nartlcl-
pação dos clubes «Ia cidade
no UioSão 1'aulu. Como se
sabe, alguns grêmios tèm ex-
cursõe» pi-ogritmad-w.

XXX
Ainda na sogiuiila-felra o

Botafogo rumará pnra Porto
Alegro, onde enfrentará na
quarta-feira o Internacional,
conforme já informamos.

XXX
Miguel c Calazans estão

disputando a ponla direita
do Bangu. Somente poucashoras untes do jogo ó que• técnico Tim fru-4 » emnldüà.
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ESTÃO SENDO REDUZIDAS AS
GUARNIÇÕES DOS NAVIOS

DES DA MARINHA AOS ARMADORES — DESRESPEITO AO ARTIGO 430 DO DECRETO-LEI 5 798MANDADO DE SEGURANÇA DOS PREJUDICADOS
A porlurln n» II», «lo nbrll do corrente ano, doMliilstórlo d» Marinha, que immilit reduzir ns jninr-rijçffes dos navio», Já <>nlu sendo upllcada e dutermi-nundo um acréscimo do dcNomprígo entro on nuiri-limos.

Ja so eleva a 17 o número do navios quo estãoviajando, alguns li» mais de sete meses, sem comissá-rios, por eoncessão do almirante-dirotor do Porto*o Costas aos armadores.

INTERESSES
Além dnouí.ij 17 iiiivios,

mais um, o "Maria CrlsUui",
deixa hoje o iioiin desta co-
plinl sem o cunilssário dobordo. Acreditam os ureju-
dlcntlus que u concessão do
diretor de Portos e Costas
nilo obedece upoiins nos In-torésses dos armadores, mustambém do próprio diretor.

Os armadores protegidos,como vem sendo por utiuc-In o outras autoridades,
ainda abusam. Assim ó quuos navios "Aromar" o "SI-
rios" estilo viajando sem ra-O sr. Levii Scaatlars, das "Lojas Scgadars" declarou-nos

çue aumentaram as vendas no seu estabelecimento. Atribui o
fato ú maior propaganda sobro "o espírito do Natal".  _ ____

0 POVO SACRIFICA-SE, MAS
TERMINA SEMPRE COMPRANDO

Igual ou mesmo superior ao do ano passado, o movimento de vendas
do Natal — Causas, segundo o comércio: a propaganda e o desejo da po-
pulação de festejar a data — As coisas serão melhor se vier o abono

de fim de ano

_ Por Incrível que pareça, as casas comerciais deve-
tão ter um volume de vendas neste Natal ligeiramen-
te maior do que no do ano passado. Pelo menos foi
0S8a a opinião esposada por vários comerciantes
ouvidos ontem, pela IMPRENSA POPULAR. A cau-
•a, naturalmente, reside no fato de que o povo,embora premido por crescentes dificuldades finan-
cerras e pelo aumento dos preços das mercadorias,
deseja festejar esta data tradicional.

OS PREÇOS AUMENTARAM
\ — Até agora a minha casa
Nm vendendo mais ou menos
fi 

mesma coisa do outro Na.ai. Geralmente, depois do diaÍ5 do n:ôs é que a procura de
presentes deverá se intensi-
ficar e poderei dar uma res-
Bosta mais satisfatória. En-tretanto, acredito que o va-
lor das vendas seja mais és-
te ano, pois os preços das
mercadorias aumentavam. O
povo, apesar da carestia da
Tida. sempre compra, já quedeseja comemorar o Natal.
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8r. Ferreira, da "Taça de
Ouro": as vendas mantêm-se
*o nível do ano passado.Mas podem aumentar.

Foi a declaração prestadaà nossa reportagem pelo sr.
Alberto Pinho Ferreira, sócio
da «A Taça de Ouro», Rua da
Carioca, 25. ¦

«MOVIMENTO bem
MELHOR»

O sr. Mário Cardoso, ge-•ente do «Bazar Francês*, na
Rua. da Carioca, disse que 0
movimento este ano está bem

melhor. Também reconhece
que tudo está caro, mas to-dos desejam festejar 0 Natal.«COM O ABONO SE

VENDERA MAIS»A minha casa está ven.
dendo igual ao Natal passa-do. Mas, saindo o abono de
Natal, eu tenho certeza queultrapassaremos em muito avenda do an0 passado — dis-
se-nos o sr. Luciano Vaenado «Bazar Viennenscv, Rua
Uruguaiana, 21.
DIVULGAÇÃO DO NATAL

O «Magazin Segadaes. tem
a sua venda superw»:- ao Na-
tal de 53. Explica-nos o sr.Levl Segadaes:

Creio que isto se deve a
maior divulgação da Festa do
Natal, do sentimento do Natal.

VENDENDO MAIS
O gerente da «Casa Olga^,

Hudsr.n Borges, também, dis.se que as suas vendas são
maiores do que » do Natal
anterior. Os preços das nier-
cadorias aumentaram, mus o
povo, mesmo assim, sc sacrl-
fica c compra.
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"Se vier o Abono de Natal
as vendas aumentarão , diz

o gerente do Binar
Vicncnsc"

dlotclefirafislns, o quo é umaameaça n vida dos trlpulan-tes. E. ao que fomos lnlor-mudos, nem mesmo estaç-fludc rndlotelografla tém és-tes navios, estando, os mes-mos,.i0.ní. c?so '!" pcrl'í0. nn-possibilitados dc pedir sal-vnmcnio.

MANDADO DE SE-
GURANÇA

Um grupo de comissários,
por iniciativa próprio, ro-solvcu impetrar mandado desegurança contra o ato do dl-retor de Portos o Costas.Um dos reclamantes, comis-sano Flávio Sales, já com-pietou ires meses dc dosem-pregado eco que está hámenos tempo nesta situação.

Um dos argumentos dosimpetrantes é o (Tc que o di-retor de Portos c Costas us-
;?,„ <lcsl'esPeitando o artigo430 do decreto lei 5.791), quedetermina as funções do co-imssárlo, as quais são im-nresclndíveis cm qualquernavio. Sem o embarque docomissário os armadores cs-ao obrigando outros tripu-lantcs ao acúmulo de fun-Coes, o ouo é uma violaçãodo contrato do trabalho. Eo acumulo, que sobrecarrega

o próprio comandante, nüo
ó remunerado.

NAVIOS SEM CO-
MISSARIOS

Sflo os seguintes os nn-
vlos quo estilo viajando sem
comissários: "Áurea Condcr",

"Eílto". "Esloro", «Antônio
Cnstro", "Gunratun", "Ma-
ria Cristina". "Polrus", "Silo
Leopoldo", ''Arlol", "Cocnl",
"Arnmnr", "Sírios1', "Lucl-
mar", "Brnsllmnr", "Alcloii"
o "Slnuclo".

PROSSEGUEM OS ROUBOS
DE TERRA EM PIRANEMA

MAIS OITO LAVRADORES DESPEJADOS PELO
GRILEIRO LEITÃO

O grileiro Augusto Fer
reira Leitão penetrou nn Fn-
zenda Plrancma (no quliô-metro 41 do Rnmal de Xe-
rém), habitada por mnls dc-100 lavradores, com um ca-
mlnhão lotado de policiaise, ato continuo, despejou 8lavradores daquela região.

O fato ocorreu há dias.
KOUBAUO OS IIAVEI.ES

Leitão conseguiu do JuUde Duque do Caxias um
mandado de reintegração
do posse (apesar de nunca
ter tido posse nem terra em
Plrancma) e com esse mau-
dado íéz o despejo de oito
lavradores. Os camponeses
íoram expulsos, todos os
seus haveres roubados e
suas lavouras estão sendo
carreadas para a fazenda
do grileiro. Os produtos são
repartidos e vendidos pelosseus capangas.
Durante o dia praticam té-
da espécie de desordens os
policiais que ocuparam aFazenda Plrancma (29 sol-

CALÚNIA CONTRA O
OPERÁRIO DA BANGU

Silveirinha usa os mais torpes processos para
perseguir o trabalhador

A Fábrica Bangu está sevalendo dos métodos maissórdidos para conseguir le-
galizar a demissão do ope-rário Walter de Freitas, eu-
jo recurso a Justiça do Tra-balho será julgado hoje.Com o objetivo de influen-ciar os juizes, a Bangu che-
gou ao ponto de armar uma
trama contra o referido ope-
rário, lançando contra êle
as mais baixas calúnias.
OS VERDADEIROS FATOS

Há pouco mais de uma
semana, uma mulher dc no-
me Ester de Oliveira Matos
compareceu ao Distrito Po-

dados, 1 tenente, 1 sargon-
to e 2 cabos). As casas dos
camponeses estão sendo
vasculhadas e as mulheres
desrespeitadas. Ao todo, os
policiais já despejaram 40
camponeses e pretendemfazer o despejo dos demais,
a pouco e pouco, Para tam
to, o grileiro Lcitáo requl-
sltn tropa diretamente na
Secretarin de Segurança do
Estado do Rio.

CASAS CERCADAS
Já há várias casas de la«

vradores cercadas peln po-lida, entre as quais a do
lavrador Seabra Martins,
presidente da Associação
dos Lavradores Flumi-
nenses .

Os camponeses despeja-
dos estão sendo ajudados
pelos demais lavradores, os
quais estão dispostos a de-
fenderem suas terras.

ALIM PEDRO FAZ HOMENAGEM A FRANCO
«H ^4* i '^''M BrtrMi!Í 1
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11 O Prefeito Alim Pedro, como manda o figurino do govér. i \
no chefiado por Juares Salazar, ingressou na galeria doa
amigos do carrasco Franco. Recebeu ontem em seu ga-
binete, no Palácio Guanabara, os srs. Joaquin Ruiz Gime-
nez e Tomás Suiler Ferrer, Ministro da Educação, o pri-
meiro, e embaixador do assassino dc espanhóis c colabo-
rador de Hitler, o segundo. Levando ainda mais adiante
as suas demonstrações de amor pela ditadura de Bua-
mande Franco, o sr. Alim Pedro deu a. uma escola o
nome de "Espanha" não em honra às nobres tradições do
povo espanhol, mas em louvor à ditadura franquista. Na
foto o sr. Alim Pedro com os representantes do Franco,

SOLUÇÃO DA MULHER DO PREFEITO
PARA 0 CASO DAS BAIANAS: ASILO
Exigem a revogação da absurda medida do prefeito, proibindo a venda
publica de doces — Maria Olímpia Barros está passando fome —- Per-

deu mais de 300 cruz eiros de doces e bolos
Diversas «baianas» estão providenciando uma entrevistacom o Sr. Café Filho, a quem solicitarão seja revogada Ia proibição absurda do prefeito à venda pública de doces '

Caso nüo sejam atendidas, recorrerão aos deputadosA venda de doces é o úni-
co meio de vida das «baia-nas*, tradicionalmente popu-lares em todo 0 País. Muitas
estão passando por situação
as mais difíceis, pois, em
sua maioria, são idosas e in-
capacitadas para outro qual-
quer trabalho.

PASSANDO FOME
Maria Olímpia Biucos 6

uma «baiana» que há muitos

anos fazia ponto na esquina
das ruas da Carioca com Sil-va Jardim. Reside na Ruadas Laranjeiras 258, com duassobrinhas de menor idade, porela sustentadas. Desde quenão mais pôde vender seusdoces, tem passado até mes-
mo fome.

— Eu disse à mulher do
prefeito que tinha comido nouia anterior na casa "dos ou-

wAbono Ser
ie Miséria

Favoráveis os secretários dos sindicatos dos marceneiros e alfaiates aolançamento imediato de ampla campanha para a conquista desta
reivin dicação

Um iatal
Os secretários dos Sindicatos dos Marceneiros edos Alfaiates também se manifestaram em favor deuma campanha pelo abono dc Natal. Como sc sabeos trabalhadores estão vivamente empenhados naluta pela conquistu do abono, que lhes possibilite a

passar um Natal um pouco melhor que os dias comuns.
«UMA REIVINDICAÇÃO JUSTA»

— Estamos nos movimen-
tando para conseguir o abo-no, já que o consideramos
urna reivindicação justa. A
vida está cada vez niais ca-
ja c, enquanto os industriais
ganham rios de dinheiro
com o suor dos trabalhado-

VITORIOSOS OS
FERROVIÁRIOS

VITÓRIA, !) (IP) _ os
ferroviários da Cia. Valedo Rio Doce conquista-ram um mes de salário atitulo de Abono de fim deano.

A resolução foi comuni-cada pelo cal. WolmarCunha ao presidente doSindicato em carta que udiretoria tio órpão sindi-cal féz reproduzir e dis-tribuitt ao longo da vio.I férrea,

res, estes se vêem na imiriên-cia, senão lutarem de pas-sar um Natal miserávelJá temos traçado um planode trabalho e enviaremos
abaixo-assinados para asfábricas que serão, conse-
fluentemente, endereçados
aos empregadores — decla-rou, ontem, à reportagem osr. Luís Gregório Paixão, so-cretário do Sindicato dosMarceneiros.

«CAMPANHA DE TODO
ANO»

Para o secretário do Sin-dicato dos Alfaiates, todoano já é comum se levantara campanha pelo Abono deNatal e não será agora, queo custo da vida está maisnlto, que os alfaiates deixa-rão do participar dessa dignae justa campanha.
O sr. Djalma Marques de

Oliveira ainda nos disse:
— Deveremos realizar uma

assembléia para discutir es-ta questão do abono. Creio,
porém, que a direção do Sin-dicato optará pelo forneci-
mento de abaixo-assinados
que serão corridos nas íábri-
cas e entregues aos empre-
gadores.

tros — diz ela à reportagem.
A resposta qUe ouviu foide que «deveria ir para umasilo».. _
A velha «baiana.» não sccontém e chora. Afirma quenão sabe o que fazer, quo aca-bará morrendo.

PREJUÍZO
Maria Olímpia teve do pre-feito uma afirmação de quepoderia continuar vendendo

doces. No dia seguinte, dia8 último, estava ela, como docostume, com, sua banquinha,
quando foi violentamente as-
saltada por um «rapa». Pro-testou, mas em vão. Doces ebolos foram levados para odepósito público de onde, sõ-mente, ontem, foram, retirados.— Foi preciso eu Ir falar
com o secretário do prefeito,
que me forneceu um papel es-
crito — diz ainda ã repor,
tagem.

Mas, como salienta, tinham
desaparecido muitos doces ebolos, num total de niais de300 cruzeiros.

licial de Bangu para apre-
sentar queixa eontra seu^•marido» Walter de Freitas,a quem acusava de «anor-
mal». E íéz entrega no Dis-trlto de uma fotografia deWalter, obtida nos escrito-rios da Fábrica Bangu e quemais tarde foi reproduzida
no jornal «Luta Democrá-
tica», em sua edição do dia3 último.

Walter veio ontem à nos-sa redação e apresentou aversão real, segundo afirma.Durante alguns anos, viveuem companhia de Ester Oli-veira, dela se separando aonotar seu comportamento
irregular. Isto já há bas-tante tempo. Por Isso es-tranhou ver, às vésperas do
julgamento de sua demissão,
a série do calúnias que elavomitou contra sua pessoa.— E' evidente que essa
mulher não é mais que uminstrumento da Fábrica Ban-
gu para me desmoralizar.
Prova disso é quo estava emseu poder minha fotografia
entregue á direção da Fá-brica Bangu quando ingres-
sei na empresa. A dedução
é lógica: Silveirinha armou
a farsa, instruiu Bíster Oli-veira e entregou-lhe até mi-lha fotografia.

Crime de Morte na
Praça da República
Foi baleado na AvenidaPresidente Vargas, esquinada Praça da República, o fun-cionú-io da Aeronáutica, Wal-

quir Rebelo, solteiro, de 22anos de id;;de, que faleceu aoser socorrido no H.P.S. Ocriminoso fugiu no automóvelde chapa 4-93-90, cujo moto-rista, após lhe dar fuga, apre-sentou-se ao 13» Distrito, on-de foi autuado.
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EM DOIS ANOS, 0 TERCEIRO
AUMENTO DOS DONDES

Entra hoje em vigor — Mobilizam-se os estudantes para amplos protestos
A população de Niterói e São Gonçalo mostra-se revol-tada com o aumento do preço das passagens de bondes c ôni-bus elétricos, em vigor desde hoje. O aumento das passagensé de 50 e 100% nos bondes e «trolleybus».

A propósito da criminosa
medida do governo Amaral
Peixoto ouvimos alguns po-pulares. Eis o que disseram
ao repórter as pessoas abor-
dadas.

O TEBCEIRO AUMENTO
EM DOIS ANOS

De Antônio Fagundes,
ajudante de pedreiro: —

Este é o terceiro aumento de
passagens em menos de doisanos. Assim não pode con-tinuar!

De Célio dos Santos, es-tudante:
— Que mais se pode es-

perar deste governo' de aus-teridade, senão medidas con-

Austeridade na Prefeitura
O Prefeito Alim Pedro nosmomentos de folga entre umae outra austeridade vai no-meando os amigos e fazendofavores aos amigos dos ami-

K°s. Já ontem foi 0 dia dedemonstrar gratidão à famí-ha Melo Franco e, assim, re.solveu pôr à disposição doSeçretárlp-Gerai de Adminis-tração, onde nada fará, oagente da dívida Mario Vazde Melo Franco, que se en-
contrava na Secretaria-Geral
de< Finanças. O sr. Mário Vazvai receber por mes «apenas»33.500 cruzeiros.

Mas, ninguém pode dizeç
que o Prefeito Alim Pedronão é austero, que não zela
pelos dinheiros do povo ca-rioca. Tanto é assim que, pa-ra fazer economia, não está
pagando o salário-minimo aostrábàlhadores-horistas da Pre-feitura. Mais ainda, não está

pagando nem um só centavo
aos professores da Campanha
de Educação de Adultos eAdolescentes.

VÃO ÀS NUVENS OS ARTIGOS DE NATAL

COQUETEL
NA A.BR.

Como foi noticiado ante-rionr.eiite, terá lugar na sede
da A.B.R., hoje, às 18 horas,
o coquetel de apresentação
das candidatas ao «CONCUR-
SO BAINHA DO KADIO DE
1955» ã imprensa e ao rádio.
Ao ato deverão comparecer,
além das artistas até então
inscritas nesse sensacional
certame, destacadas figuras
dos meios jornalísticos e ra-
diofônico da cidade.

ATE' 0 NATAL:

pare
Reocb

m w Horistas
er ® Atrasados

A Prefeitura até hoje ainda está lhes pagando1 200 cruzeiros por mês — Têm direito ao
salário-mínimo (2.400) — Assembléia geral

da Prefeitura vão lançar umacampanha Pelo pagamento dosalário-minimo. Querem re.ceber todos os atrasados acontar de 5 de julho, data cm
que entrou em vigor o novosalário-minimo (2.400 cruzei-ros). Os horistas da PDF per-cebem até hoje apenas 1.200cruzeiros mensais.

ATÉ O NATAL
A Comissão Central deReivindicações dos Horistasdeverá se rounir na segunda--feira próxima, dia 13, às 18

horas na sedo da União dosOperários Municipais, à RuaAfonso Cavalcanti, 134, paraOs trabalhadores horistas
traçar um plano de ação. Pre.
tendem fazer uma campanha
intensa para uceberem osatrasados até o Natal, ou no
máximo, até 31 de dezembro.

Como primeira medida a
Comissão Central já ncc.tou
que será convocada uma as-
sembleia de Iodas os horistas
da Prefeitura Para hoje, às18 horas, na aede da U.Ò.M.
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II Congresso dos
Lavradores do
Distrito Federal
Realizar-se-á de 20 a
23 de janeiro nesta

capital
Realiza-se de 20 a 23 de

janeiro do ano próximo, nased eda Associação dos La-vradores do, Distrito Fe-deral, convocado pelas As-sociaç6es de Lavradores
desta Capital e que congre-
gará representantes de tó-das as categorias de tra-baihadores do campo. pas.sageiros, arrendatários, pe-quenos e médios proprietá-rios e assalariados agrl-colas.

Como fruto dos trabalhos
e discussões do II Congres-so será elaborada a «Cartados Direitos e Reivindica-
Ções dos Lavradores do Dis-trito Federal*.

trárias aos interrêses do
povo?

De Albino Santos, funcio-
nário do SAPS:

Não resta dúvida de queeste aumento virá agravar,
terrivelmente, a situação du
miséria em que vivem os
trabalhadores.

De José Gomes da Silva,
vendedor ambulante:

Uma pouca vergonha.
Isto é zombar da miséria do
povo. Este governo só exis-
te para autorizar o aumento
dos preços de tudo!

MOVIMENTAM-SE OS ES-
TUDANTES CONTRA O

AUMENTO

Os estudantes de Niterói
e de São Gonçalo, através
da Federação dos Estudan-
tes Segundários de Niterói
(FESN) e da Associação
Gonçalense de Estudantes
(AGE), estão assentando me-didas a serem tomadas vi-sando combater e derribar
o criminoso ato do governo

ANEXO DO INSTITUTO
DE EDUCAÇÃO
NA ZONA SUL

Será criado peia Prefeita-
pmÍÜI? -anexo à° Ills«tuto deEducação:'na Zona Sul, da-pendendo de verba a ser con.cedida pela Câmara Municipal.

ii

Aumento nas
Passagens

de Lotação
Juntamente com os resul-tados dos «estudos» feitos

pelo Departamento de Con-cessões, foi encaminhado ao
prefeito um memorial dos
proprietários de empresasde autolotação sobre a re-visão das tarifas desse ser-viço.

Segundo apuramos, osconcessionários do serviço
pleiteiam, para efeito tleaumento, o mesmo trata-mento dado aos proprietá-rios de ônibus: preço fixa-oo por quilometragem per-corrida. Isto significa que.enquanto o aumento paraos bairros da zona sul serárelativamente peqiujno, omaior golpe será desferidocontra os habitantes da zo-na suburbana que, ou fica-rão sem lotações, ou terãode pagar 8 ou mais cruzei-ros pelo seu transporte pa-ra a cidade.

NA HORA DO PARTO
NÃO HAVIA MÉDICO

Este ano os artigos de Natal prometem rhnnn^ kproibitivos para a maior parte da voZftxí a:.W°*
ano passado os preços já «rn » rf» V°?"1aCã° carioca. O
nor cxcmiilo r,,f/n,,r.l/Le".mJie «"""'ffar. A castanhapor exemplo, custou ãí/w^e"^^-^, CaS'a,,,la
entanto, já no inicio do período nlioii?» „' stf "lw> "°
barata, a castanha vai a^^ofTh^n^-0 é mais

nos últimos dias das^^^ato '""'^

Reus a propósito da nota ouePublicamos, sob o título ^NA»A &£èm ^o
«^r^câno1^

Realmente, Da. EUNirp

Pita, Derdem%d°"0SS0-Hüs-fato laDmXdoa 'po/K

realizadas finoteSi A Wam

))

líquidas e gasosas, perfeitamente indicadas uelo Intcr-no acadêmico e assistidas eorientadas pelo médico obste-tra chefe, sem que conse-guissem a reanímação.Como se depreende, nue-«ar do desenlace que todos,s nceramèhté sentimos, s par-uinente fora socorrida comorof.ciência: infelizmente, omedico, mesmo nos temposatuais, ainda é um condi-cionado em face da grande-*a e complexidade da iiatu-reza humana e da vida.Do segurado, que tantosbenefícios tem recebido pa-ra si e pessoas de sua famí-I'a. dos nossos Serviços Mé-dicos em Niterói, nau eííra-nhamos a dor de perder o
, seu filho porém. sim. a suaversão, não condl7ente rom

? realidade divulgada, comins|sté'ncia, airavcs, de vá-nos jornais e raríioemisjoras<»• Nitsfoi • dosts Cajátal".

s»r*-. ~" *• * -,.» -


